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PRESIDJiNCIA DO SR. JOAO 
CLEOFAS 

As 14 horas e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. senadores: 

Edmundo Levi - Milton Trindade 

- Cattete Pinheiro - Lobão da Sil­
veira ~ Clodomir Millet - Sebastião 

Archer - Petrônio Portella - José 
Cândido - Sigefrecto Pacheco - WaJ~ 

demar Alcântara- Wilson Gonçalves 
- Duarte Filho - Dinarte Mariz -
Manoel Víllaça - Argemiro de Fi· 

guetredo - João Cleofas - Pessoa cte 
Queiroz - Arnon de Mello - Lean· 
dro Maciel - José Leite - Antônio 

Fernandes - Josaphat Marinho -
Carlos Lindenberg - Eurico Rezende 

- Raul Giuberti - Paulo Tôrres -
Vasconcelos Torres ~ Aurélio Vianna 
- Gilberto Marinho - Nogueira da 
Gama - Lino de Mattos - José Fe­
liciano - Fernando Corrêa - Filinto 
Müller - Bezerra Neto - Adolpho 
Franco - Mello Braga - An tónio 
Carlos - AttiUo Fontana - Daniel 
Krieger - Mem de Sã. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- A lista de presença acusa o com· 
pareclmento de 41 Srs, Senadores. 
.Havendo número regimental, declaro 
aberta a Sessão. Vai ser lida a Ata. 

O Sr. 2. 0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da Sessão ante­
rior que é, sem debate, aprovada.. 

o Sr. 1.0 -Secretãrio lê o se-
guinte 

EXPEDIENTE 

PARECERES 

PARECE~ 
N.0 • 384, 385, 386, 387 J1"388, DE 1970 

Sôbre o Pro~ de Lei da Câ­
mara n.0 185, de 1965 (n.u 282-B/63 
na Câmara),- que cria o Fundo de 
Assistência e Previdência do Se­
rin2'ueiro~ e dá outras providên­
cias. 

PARECER N.• 384 
DE 1970 

Oa Cnmissão de Constituição e Justiça 

Relator: Sr. Carlos LindenberJ 

o presente projeto retorna ao exa­
me desta Comissão face à apresenta­
ção, em Plenário, de Emenda Substi­
tutiva, de autoria do ilustre Senador 
José Guiomard. 

2. O artigo L" do Substitutivo dellne 
a figura do "seringueiro" - ou seja: 
"aquêle que trabalha na colheita, be­
neficiamento e guarda da borracha, 
na indústria extrativa e vegetal" -
classificando-o, ainda, "como traba­
lhador rural'\ segurado obrigatório 
da previdência social rural. 

Dispõe o artigo 2.0 do Substitutivo 
que a assistência médico-social do 
seringueiro "será, nos têrmos do De­
creto-lei n.• 276, de 1967, atendida por 
conta do "Fundo de Assistência e Pre­
vidência do Trabalhador Rural (FUN­
RURALJ, ficando os demais bene­
fícios a cargo do Instituto Nacional 
de Previdência Social (INPSJ". 

A aposentadoria do seringueiro, de 
acôrdo com o artigo 4.0 , poderá ser 
concedida aos 55 anos de idade ou 
aos 25 anos de serviço, não podendo 

o valor. da aposentadoria, em nenhum 
caso, ser inferior ao salário·mínimo 
regional. 

Para atender ao acréscimo de des­
pesa oriundo dessa diminuição dos li­
mites normais, o artigo 5.0 institui a 
cobrança de uma taxa, do produtor, 
de um por cento ( 1%) sôbre o valor 
de cada qullo de borracha natural 
vendida, e depositada no Banco da 
Amazônia S.A., à orctern do INPS, éttí 
conta denominada "Fundo do Serin­
gueiro", pelo primeiro comprador do 
produto que, sem provar o recolhi­
mento da taxa, não poderá efetuar 
qualquer operação cornerctal com ó 
produto. 

As contrjbulções . do seringueiro, 
conforme estabelece o artigo 7.0

, se­
rão pagas de uma só vez, "anualmen­
te, na época compreendida entre a 
colheita e a venda do P,roduOO", de­
vendo o seu "quantun1" ser fixado, 
nas diversas regiões, pelo Departa­
mento Nacional da Prevldênr.la Social, 
entre um e cinco salários-miuimos re­
gionais. 

O artigo 8.0 dispõe sôbre a regula­
mentação da lei pelo Poder F.xecutl­
vo, que ])Oderá "para tt devida exe­
cução da mesma, batxar as instru­
çõe-; cabíveis para o credenciamento 
de médicos, serviços e irtstttutções n~­
cessárias à efetiva concessão dos he­
netícios assistenciais e prevfdenctártôS 
aos seringuetros, a cargo do FUNRU­
RAL e do !NPS". 

3. O autor, justl!lcando a Emenda 
Substitutiva, asstm se expressa: 

"As principais alegaçi'iM contra o 
projeto sáo baseadas no fato ête 
en~enderem os Ilustres Relatores, 
nas Comissões Técnicas competen-
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tes, que o seringueiro é um "tra­
balhador rural" e, port.anto, tem 
direito à assistência médico-so­
cial à conta do FUNRURAI. me­
ereto-lei n.0 276, de 1967) e do 
INPS, em substitui(}ão ao IAPI, 
razão por que a matéria já está 
atendida- em lei. 

Não obstante, os seringuP.tros, &-e­
gundo nos informaram, roní.inuam 
à margem <le qualquer prote<~ão 

assistencial e previdenciária. 

Dessa forma, nada obstR. a que 
se defina, claramente, em lei, a 
situação do seringueiro, dando­
lhe a classificação, para fins as­
sistenciais e previdenciários que 
lhe foi dada pela douta Crmiss~o 
de Constituição e JU!';tiça desta 
Casa, como fazemos nos artigos 
1.0 e 2.o Nada impede, também, 
que se obrigue, mediante uma 
sanç_ão, os proprietários ou explo­
radores da cultura da borracha 
natural, a efetivarem a inscrição 
dos seringueiros no INPS, Jmgan­
do a sua parte, conforme propo­
mos no artigo 3.0 " 

A seguir, o Autor esclarPre as ra­
zões, especiais e de difícil eqnariona­
mento, · que o levaram a propor as 
d-emais medidas constantes da Emen­
da Substitutiva, necessárias à hipó­
tese sui generis do "seringnPiro". 

4. Examinamos, cautelosamf'nte. q 

Emenda Substitutiva, e narla E-ncon­
tramos, no âmbito da comppt.fincia 
regimental desta Comissão, que lhe 
possa ser argüido. 

Realmente, conforme afirmamos em 
nosso parecer sôbre o proieto o se­
ringueiro deve e pode ser r.Ja.R~ifica­

do como um "trabalhador rural'' e, 
assim, ser considerado como Regnrado 
da previdência social rural e benefi­
ciar-se da assístêncía médíco--socfai 
por conta do FUNRURAL. 

' 
Não há, no entanto, qualquN texto 

legal especificando tal fato, t::nrativa­
mente, e, a nosso ver, nenhum Impe­
dimento existe a que seja feito. nos 
têrmos propostos na Emende Substi· 
tutiva. 

Adernais, segundo fomos po~t.erior­

mente informados, o seringn!"lro, em 
verdade, apesar de poder o:~er clnssi­
ficado como "trabalhador rural" e 

Tiragf'm: 27 000 exemplares 

benefieiar-se das disPosições já tn~n­
cionadas, não recebe qualquer tipo de 
assistência médico-social ou previden­
ciária. 

5. A proposição sob o noR~o e-~nme, 
embora sem quebrar ou contmriar os 
textos legais em vigor para tnrtos ou 
a sistemática previdencíâri:J., cria de­
terminadas condições esp-ecífica~ para 
o seringueiro, que possibilit.Am ao 
mesmo receher, dentro do quadro ge­
ral, a,s beneficios a que fa;;:em jus. 

6. O artigo 4.0 reduz o limite de Ida­
de para a aposentadoria do seringuei­
ro, majorando, conseqüentemPnte, o 
beneJ'ício. A "correspondente- fonte de 
custeio total" foi, no entant.o, indica­
da niJ artigo 5.0 e, dessa forma. aten­
dida a norma do á.rtigo 158, § 1.0 , da 
Constituição do Brasil. 

7. O mérito da matéria serÁ devi­
damente examinado pela Comi~Rão de 
Legtslação Social que, sem dúvida, an­
tes de um' pronunciamento definitivo, 
provàve1mente ouvirá o Min.istPrio do 
Trabalho e Previdência Sor\al con­
frontando o texto da Emenda n.0 133, 
de 1963, do eminente Senadrw l<~dmun­
do Levi, em anexo, e verificando ·a 
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possibil!dade de, de acôrdo rorn a no­
va Constituição, reformular todo o as­
sunto, em haaea. técnicas perfeitas e 
adequadas. ':Y-

8. Diante do exposto, entenderÍws -
que a Emenda Substitutiva é jurídica 
e constitucional. 

Sala das Comissões, em 12 de de­
zembro de 1968. - Milton Campos, 
Presidente - Carlos Lindenherg, Re­
lator - Aloysio de (\arvalho - Júlio 
Leite - Arnon de Mello - Josaphat 
Marinho - Nogueira da Gama - Clo­
domir Millet. 

PARECER N.0 385 

Da Comissão de Legislação Social 

Relator: Sr. Júlio Leite 

De autoria do eminente Deputado 
Jorge Kalume, enviou a Câmara, à 
apreciação desta Casa, o presente 
projeto de lei que "cria o Fundo de 
Assistência e Previdência do Serin­
gueiro, e dá outras providências". 
2. A. proposição foi submetida a esta 
Comissão, cujo Relator, o nCibre Sena­
dor José Leite, solicitou tramitação 
conjunta com o Projeto de Lei do Se­
nado n.O 133, apreRPntado em 1963 pe­
lo eminente Senad.H Edmundo Levy 
e que dispõe sôbre a mesma matéria. 
3. A douta Comissão de Constituição 
e Justiça, invocando o Decreto-lei n.0 

276, de 1967, propô a rejeição do pro­
jeto, por considerar já atendidos os 
seus objetivos, _tendo se manifestado, 
no mesmo sentido, as doutas Comis­
sões de Legislação Social e de Finan­
ças. 

4. No Plenário foi apresentada emen­
da substitutiva, de autoria do nobre 
Senador José Guiom~rd, em razão do 
que voltou o projeto à Comissão de 
Constituição e Justiça, que se mani­
festou pela aprovação da emenda. 

5. A proposta do ilustre Senador 
Edmundo Levy, que tramitou conjun­
tamente, recebeu pareceres contrários 
das doutas Comissõe~ de Constituição 
e Justiça, Legislação Social e Finan­
ças, qu·~ consideraram já atendidas as 
finalidades do projeto, com a publi­
cação do citado Decreto-lei n.0 276, 
de 1967. 

6. Vem agora a matéria a esta Co­
missão para que opine sôbre a emen­
da_ de Plenário, sôbre a qual já.se pro-

{Seçilo U) 

nunHc~ill~u~,,tl!~~~~~v:l~:; de c 
7. A .emenda sutfstitutiva, atenden­
do às :Ji!odlftcaeões ocorridas no pe­
ríodo e~U~te. ~ aprovação do projeto 
pela Câm.~ a publicação do De­
creto-lei n. 76/67, que criou o Fun.­
do de Assistência e Previdência do 
Trabalhador Rural CFUNRURAL), ob­
jetiva caracterizar juridicamente, co.­
mo trahalhador .:ural, o seringueiro, 
visando com isso a inclui-lo entre os 
beneficiários da lei que estendEm o sis.­
tema previdenciário ac homem do 
campot 

8. Para atender ao_ ".Hmento de des­
pesa decorrente da (1\iClativa, a emen­
da cria a taw. 1Única de 1% sôbre Q. 
valor da bottá.eha natural vendida, 
uma vez qu·~,~a aposel,tf!doria deverá 
ser concedida aos 55 anos d ~ idade ou 
aos 25 anos de serviço. Os demais en­
cargos serão atendidos pelo lnstituW 
Nacional de Previdência Social, cor­
rendo à conta do F1..ndc de Assistên­
cia e Previdência do ~t'rabalhador Ru .. 
ral a assistência médico-social. 

9. Tende em vista 1que o seringueiro 
não percebe, usualmente, salário men­
sal, dispõe ainj.._ a emenda que o 
montante da contribuição previden­
ciária - ·, ser estipulada pelo Poder 
Execó.tivo - será recolhirta anualmen-­
te, ~<na época compreendida entre a 
colheita e a venda do prod'Jto". 

10. Competihdo-nos opinar quanto 
ao mérito da proposição, manifesta­
mo-nos, preliminarmente, pelo aco­
lhimento da proposta. que tem o ele­
vado propósito ·de rc;se~urar ao serin­
gueiro - marginalizado de qualquer 
proteção previdenciária - condições 
mais dignas e compatíveis com sua 
inestimável contribu ão à economia 
regional. 

11. Quer nos parecer, entretanto, que 
estipulando a emend<.;. sistemática di­
ferente para o recolhimento das con­
tribuições previdenciárias, torna-se 
indispensável ouvir o órgão competen­
te quanto à exeqüibilidade da medida, 
a fim de que, se fôr julgada imprati­
cável quanto ao contrôle, possamos 
examinar fórmula que seja conside­
rada aplicável. 

12. Entendemos, ainda, que, face à 
promulgação do nôvç texto constitu­
cional, seja_ imprescindível ouvir a Co-

missão de Constituição e 
da que, no exame surnálr!IJt 
cedemos, não tenhamos 
modificação que invallde a emenda 
sob o aspecto juridj.co. 

13. Nestas co~; ressalvado:~ 
pronunc~amentcf,à-:faúe nos reservam~ 
após essas !iiil1íí:lências, propomoil, 
prellminarrnente,"''i.eja ouvido a c(j_ 
missão de Constituição e Justiça, pe­
dindo-se, concomitantemente, audi­
ência 00 Instituto Nacional de Previ .. 
dêncla Social, através do Ministério do 

- Trabalho e Previdência SOcial. 

Sala das Comissões, em 24 de no­
vembro de 1989. - Petrônio Portella, 
Presidente "'"'. lúlio Leite, Relator -
losé Leite ... Duarte Filho. 

PAREC.ER N.0 386 

Da Comissão de Co-~~tituição e Justiça 

Relator: Sr. Carlos Llndenberr :I 
' 

O presente projeto, que cria o FuÜ-
do de Previdência e Assistência do 
Seringueiro, com Emenda Substitutiva 
ao mesmo apresentada em Plenário, 
pelo ilustre Senador José Guiomard, 
dispondo "sôbre a assistência e pre­
vidência do seringueiro", retorna ao 
nosso exame, por solicitação da ilus­
trada Comissão de Legislação Social, 
que, ao apreciar a matéria, julgou 
imprescindível essa audiência "face à 
promulgação do nôvo texto constitu­
cional", 

2. Nenhuma alteração !oi introdu­
zida na Carta Magna que pudesse 
invalidar as disposições da Emenda 
Substitutiva apresentada em Plená­
rio. 

Isso, entretanto, não ocorre em re .. 
!ação ao aspecto jurídico do proble­
ma, vez que, sôbre a matéria, durante 
o recesso do Congresso Nacional, fo­
ram editados alguns decretos-leis 
que atendem às principais disposi­
ções da Emenda Substitutiva. 

3. Assim é que, pelo Decreto-lei n.o 
564, .de 1.0 de maio de 1969, to! ins­
tttu'ído o· "Plano Básico de Previdên­
cia Soc\al", destinado "a ~egurar o-s 
empregados não abrangidos pelo sis­
tema geral da Lei n.0 3. 807, de 26 de 
agôsto de 1960, com suas alterações, 
bem .como a seus dependentes", na 
torma nêle apresentada. 

, 



Quinta-feira 25 Junho de 1970 

Pelo Decreto-lei n.0 704, de 24 de dente de tr>JJalho, da execução do 1 sistema geral da Previdência Social e 
Julho de 1959, foi modificado o artl- "Plano Bãsl ... • pelo INPS e outros aos seus c,ependentes a proteção pre­
ro 2.0 do impracitado Decreto-lei', que aspectos relevantes ligados direta- videnciárta nêle apreBelltada. 
passou a ter a seguinte redação: mente à matéria. 

"Art. 2.0 -São segurados, obriga­
tórios do Plano 'l.iás!co, à medida 
que se verificar sua implantação, 
na forma do art. ·g.o, os empre­
gados: 

I - do setor agrário da emprêsa 
agroindustrial;" 

,()s "seringueiros", desta forma, co­
mo empregados de emprêsas que ex­
ploram "a indústria extrativa e ve­
getal" da borracha, estão compreen­
didos como segurados obrigatórios do 
Plano Básico, com direito ·aos seguin­
tes benefícios e serviços (art. 3.0 do 
Decreto-lei n.0 564, de 1969): 

"I - ao segurado: 

a) auxílio-doença; 

. b) aposentadoria por invalidez; 

c) aposentadOria por velhice; 

li - ao dependente: 

a) auxilio-reclusão; 

b) auxmo-!uneral; 

c) pensão por morte; ' 

111 - ao segurado e ao depen­
dente: assistência médica. na 
forma do art. 7 .0 " 

De acôrdo com o art. 7.0 do Decre­
to-lei que instituiu o Plano Básico 
(n.0 564, de 1969), a assistência mé­
dica "será prestada pelo FUNRURAL. 
na forma do Decreto'le! n.0 276, de 
27 de fevereiro de 1967, e legislação 
posterior". 

:esse "Plano Básico", consoante dis­
posto no art. 9.0 do mesmo decreto­
lei, "será implantado gradualmente, 
à medida que as diferentes atividades 
torem atingindo suficiente grau de 
organização empresarial, a critério do 
Ministério do Trabalho e Previdência 
Social, fazendo-se a inclusão das em­
prêsas de cada nôvo setor mediante 
decreto do Poder Executivo", podendo 
a sua extensão gradual ser precedida 
de hnplantação experimental, em 
área limitada e com exclusão de al­
guma ou algumas prestações (pará­
grafo único do art. 9.0 citado). 

·Prevê, igualmente, o texto legal em 
questão a quantum das contribuições, 
dos beneficios, da prestação por aci-

4. Diante do exposto, at4!nd!dos que 
foram os principais objetivos da 
Emenda Substitutiva com a Institui­
ção de um "Plano Básico de p"revi­
dência Social", de extensão gradativ~ 
e racional a todos os empregados "dQ 
setor agrário da emprêsa agroindus­
trial" e suas famílias, a matéria está 
prejudicada, razão por que opinamos, 
agora, pela sua rejeição. 

Sala das Comissões, em 7 de maio 
de 1970. - Antônio Carlos, Presidente 
em exercício - Carlos Lindenberr. 
Relator - Clodomir Millet - Guldo 
Mondin - Bezerra Neto - Milton 
Campos - Arnon de Mello. 

PARECER N.0 387 

Da Comissão de Legislação Social 

Relator: Sr. Júlio Leite 

Retorna ao exame çlesta Comissão, 
após atendida, pela Comissão de Cons­
tituição e Justiça, a audiência por nós 
solicitada em parecer preliminar, o 
Projeto de Lei da Câmara ~.0 185, de 
1965, que "cria o Fundo de Assistên­
cia e Previdência do Seringueiro·~; corh 
a Emenda Substitutiva que lhe foi 
apresentada, em Plenário, pelo ilus­
tre Senador José Guiomard, dispondo 
"sôbre a assistência e previdência do 
seringueiro". 

Concomitantemente Com a audiên­
cia da Comissão de Constituição e 
Justiça sugerimos, também, em nosso 
parecer preliminar, a do INPS, atra­
vés do Ministério do Trabalho e Pre­
vidência Social, que, no entanto, não 
obstante solicitada em novembro de 
1969, até o momento não mereceu res­
posta. 

2. A Comissão de Constituição e Jus­
tiça desta Casa, entretanto, exauriu 
a matéria. 

O ilustre Senador Carlos Linden­
berg, Relator do projeto naquela Co­
missão, esclarece que os principais 
objetivos da Emenda Substitutiva fo­
ram atendidos pelo Decreto-lei núme­
ro 5'64, de 1.0 de maio de 1969, que 
instituiu o "Plano Básico da Previ­
dência Social'' com vistas a assegurar 
aos empregados não abrangidos pelo 

Nesse P:Lano Básico estão compreen­
did-os, como "segurados obrigatórios", 
à medida que se verificar a sua im­
plantação, todos os empregados "do 
setor agrário da emprêsa agroindus­
trial" (art. 2.0 do Decreto-lei n.O 564, 
de 1969, com a redação dada pl!lo 
Decreto-lei n.0 704, de 1969). 

Salienta, ainda, aquela Comissão 
que: 

"Os ''Serillgueiros", desta forma, 
como empregados de emprêsas 
que ,exploram "a indústria" ex­
trativa e vegetal" da borracha, 
estão compreendidos como segu­
rado~: obrigatórios do Plano Bá­
sico, com direito aos seguintes be­
nefícios e serviços (art. 3.0 do De­
creto-lei n.O 564, de 1969): 

I -- ao segurado: 

a) auxílio-doença; 

b)' aposentadoria por invalidez; 

c) aposentadoria por velhice; 

11 -· ao dependente: 

al auxílio-reclusão; 

b) a.uxílio~funeral; 

c) pensão por morte; 

111 ·- ao segurado e ao depen­
dente: assistência médica na for­
ma do art. 7 .o" 

3. Dessa forma, a matéria contida no 
projeto e na Emenda Substitutiva es­
tá prejudicada com a edição dos De­
cretos-l1~is n,os 564, de 1969 e 764, de 
1969, que instituíram o 1'Plano Básico 
da Previdê'ncia Social", de extensão 
gradativa a todos os empregados do 
"setor agrário da emprêsa agroindus­
trial". 

4:. Diante do exposto, opinamos pela 
rejel!.;ão do projeto e da emenda, vez 
que atendidos pela legislação em vi­
gor. 

Sala das Comissões, em 3 de junho 
de 1970. - Adolpho Franco, Presiden­
te - ;rúlio Leite, Relator - Attílio 
Fontana -- José Leite - Ar,emiro de 
Ficueiredo. 
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< PABEci!R N.0 388 

Da C-ão de Finanças ,.... ,_, 

Relator: fjr. José Leite 

O _presente projeta, que cria o Fun­
do. de Assistênci'a e Previdência do 
Seringueiro, retorna ao exame dest~ 
Comissão por ter sido apresentada, em 
Plenário, Emenda_Substitutiva, de au-. 
toria do Senador José Guiomarct. 

2. O art. 1.0 do Substitutivo cancei­
tua o "Seringueiro" como trabalha­
dor rural e segurado obrigatório do 
INPS - Instituto Nacional de Prevj­
dência Social. 

Contudo, a assistência médico-social 
será atendida <art. 2.0 ) por conta do 
FUNRURAL - Fundo de Assistência 
e Previdência do Trabalhador Rural, 
nos têrmos do Decreto-lei n.0 276, de 
1967, que alterou o "Estatuto do Tra­
balhador Rural" .<Lei n.0 4.214, de 
1963). 

3. Após receber parecer favorável da 
Comissão de Constituição e Justiça o 
projeto e a Emerida foram sUbmeti­
dos -ao exame da Comissão de Legis­
lação Sacia~, que assim se pronunciou: 

"Entendemos, ainda, que, face à 
promulgação do nôvo texto cons­
titucional, seja impresci~dível ou­
vir a Comissão de Constituição e 
Justiça, ainda que, no exame su­
mário a que procedemos, não te­
nhamos encontrado modificação 
que invalide a emenda sob o as­
pecto jurídico". 

A Comissão de Constituição e Jus­
tiÇa, em seu resumo, assim se pro­
nunCia: 

"Nenhuma alteração foi intro­
duzida n

1

a Carta Magna que pu­
desse invalidar as disposições da 

Emenda Substitutiva apresenta­
da em Plenário. 

Isso, entretanto, não ocorre em 
relação ao aspecto jurídico do 
problema, vez que, sôbre a ma­
téria, durante o recesso do Con­
gresso Nacional, foram editados 
alguns decretos-leis, que aten­
dem f>.s· principais· disposições <la 

Emenda Substitutiva. 

n.O 
1.0 de maio de 1969, foi 

, destinado Ha 
empregados hão· 

'sistema geral da 
Lei n.O 3.807, de 26 de agôsto de 
1960, com suas -alterações, bem 
como a seus depen4entes", na 

forma nêle a#!reSe · · · . 

Pelo Decreto · 704, de 24 de 
julho de 196' .. . modificado o 

art. -2.0 do supracitado Decreto-lei 
que ·paBIOU a ter a seguinte re­
daçlcl• ·· 

~.q. 

"Art. 2.0 - São segurados obriga­
tórios do Pla-no Básico, à medi­
da que se verificar sua implan­
tação, na forma dotit. 9.0

, os em­
pregados:. 

I - do setor ~to da eroprêsa 
agroindustrial'\'· 

Os "Seringueiros", desta forma, 
como. empregados de emprêsas 
que exploram "a indústria extra­
UVa e vegetal" da borracha, estão 
coinpreendidos como segurados 
obrigatórios. do Plano Básico, com 
direito aos seguintes benefícios e 
serviços (art. 3.0 dO Decreto-lei 
n.O 564, de 1969): 

"I - . ao segurado: 

a) auxilio-doença; 

b) aposentadoria por invalidez; 

c) aposentadoria por velhice;-

11 - ao dependente: 

a) auxílio-reclusão; 

b) auxílio-funeral; 

c) pensão por morte; 

111 - ao segurado e ao dependen­
te: assistência médica na forma 
do art. 7.0 ". 

conclui aquela Comissão opinando 
pela rejeição da Emenda Substitutiva, 
atendidos que foram os seus principais 
objetivos~ 

5. ·oiante 'do ·exposto, esta Comissão, 
acompanhando 'OS pareceres das· Co• 

missões do mérito, opino, tal!lbém, pe­
la rejeição do projeto e da ~en<la 
Substitut)va, por entender já estar de.c 
vidamente atendida, pela legislação 
em VigOr, _a matéria nêles contida. 

' 
sala das Comissões, em 17 de junho 

de· 197Ó. - Argemiro de Figueir_edo, 
Presidente - José Leite, Relator -
Waidemar Alcântara - José Ermírio 
- Raul Ginberti - Pessoa de Queiroz 

- Carlos Lindenberg - Mello Braga 
- Júlio Leite - Dinarte Mariz. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- pomunico ao Plfmário que esta Pre­
Sidência encaminhou hoje, ao Exce­
lentíssimo Senhor Ministro da Educa­
ção e Cultura relação das entidades 
designadas pelos Senhores Senadores, 

·para receberem as subvenções ordiná­
rias, na á~ea de vinculação daquele 
Ministério, dentro das disp·onibilidadeS 
previstas no orçamento da União para. 
o exerciclo de 1970, conforme expedi­
ente que nos foi remetido pela Comis­
são· de Finanças e que vai à publi­
cação. 

li: o seguinte: 

OF.N.O 89/70-CF/SA 

Brasllia, em 17 fte junho de 1970. 

Senhor Pr_esidente, 

· No cumprJmento das instruções des­
ta Comissão sôbre as disponibilidades 
previstas no orçamento de 1970, postas 
à disposição do Congresso Nacional, 
tenho a hOnra de encaminhar à Vossa 
Excelência a relação das entidades dt~;o 
signadas pelos Senhores Senadores, 
para receberem as subvenções ordiná­
rias, a fim de ser enviada ao Ministé­
rio da Educação e Cultura, nos têrmos 
do Aviso n.O 3.262, de 24 de março ú\" 
time, do Senhor Ministro Jarbas Pas­
sarinho. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência os protestos 
de estima e consideração. - Argemtro 
de Figueiredo, Presidente da Comissãó 
de Finanças. 
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ACRE 

Cruzeiro do Sul 

Escola Coronel João Correia (da Vila Rodri­
gues Alves), para conclusão do prédio e 
instalações .................... ., ...... . 

Fundação Nossa Senhora de Nazareth ..... . 
Fundação Rosinha Senna ................. . 
Fundação Rosinha Senna, para auxilio a es-

tudantes acreanos ..................... . 
Fundação Rosinha Senna, para a Escola Ro­

sinha Senna do Seringal Cruwiro do Va-

k ······································ 
Fundação São Judas Tadeu, para Bôlsas de 

Estudo .......... ., ........... · · · .... · · · 
Instituto Santa Terezinha ................. . 
Irmapdade de São Francisco - na Colônia 

de São Francisco - Vila Japiim no Mu-
nicípio de Cruzeiro do Sul . · ........... . 

Prelazia do Alto Juruá, mantenedora do Ins­
tituto Orfanológico Santa Terezinha, Dis­
pensário dos Pobres e Obra de Formação. 

Santa Casa de Misericórdia ............... . 
Sociedade Beneficente Pró-Hospital Pre-

sidente Juscelino .. ·t ........... , ...... . 
Sociedade Centro Operário Benefic·ente de 

Cruzeiro do Sul ....................... . 
Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa 

Contra a Lepra, mantenedora do Edu-
candário Cruzeiro do Sul ............. . 

Rio Branco 

casa do Estudante Acreano ............... . 
Casa dos Desajusta·dos Sociais ............. . 
Fundação de Assistência SOcial do Acre -

FASA, para despesas de qualquer natu­
reza com o Centro Universitário do Acre. 

Grêmio Infantil "Márcia Latif Eluan Ka-
lume" ................................. . 

Hospital Santa Juliana ................... . 
Instituto São José, mantido pela Prelazia do 

Alto Purus e Acre ..................... . 
Prelazia do Alto Purus e Acre ............. . 
Instituto Imaculada Conceição, mantido ne-

la Prelazia do Alto Purus e Acre ....... . 
Ginásio Nossa Senhora das Dores, mantido 

pela Prelazia do Alto Purus e Acre 
Santa Casa de Misericórdia do Acre .... 
Sociedade Beneficente dos Operários do Rio 

Branco ................................ . 
.Sociedade de Assistência aos Lázaros e De­

fesa Contra a Lepra de Rio Branco, man­
tenedora do Educandário Santa Marga-
rida do Rio Branco ................... . 

União dos Professôres Primários do Estado do 
Acre.......... . ................... ·. 

Sena Madureira 

Santa Casa de Misericórdia de Sena Madu-
reira ....................... . 

Instituto Santa Juliana ................... . 

3.000,00 
24.000,00 
37.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

4.000,00 

14.000,00 
3. 000,00 

5.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

4. 000,00 
7. 000,00 

5.000,00 

4.000,00 
3.000,00 

6.000,00 
24.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

6. 000,00 

2.000,00 

4.000,00 

3.000,00 

5.000,00 
6.000,00 

Tarauaeá 

Centro Operário Beneficente Tarauacaense. 
Sociedade Hospital Dr. Sansão Gomes ..... . 

Xapuri 

Colégio Divina Providência ............... . 
Hospital Epaminondas Jácome ............ . 
Instituto Divina Providênc'a .............. . 

ALAGOAS 

Atalaia 

Educandário D. Ranulfo da Silva Farias, para 
Casa do Pobre Betâni~ das Velhinhas 

Agua Branca 

Orfanato Nossa Senhora do Rosário ....... . 

Arapiraca 

Clube de Fumicultores de .Arapiraca ...... . 

Coqueiro Sêco 

Sociedade Musical Professor Francisco Pe· 
droza .... · ............................ · 

Junqueiro 

Conferência Vicentina de Santo Antônio dos 
Pobres ............................... .. 

Serviço de Obras Sociais da Paróquia de Jun-
queira ................................ . 

Maceió 

Abrigo São João Bosco para. Menores Desam-
parados ............................... . 

Academia Alagoana de Let:ras .........•..•. 
Asilo do Bom Pastor ..................... . 
Associação Beneficente dos Motoristas .... . 
Associação Beneficiente da Paróquia de Santo 

Antônio de Bebedouro ................. . 
Associação das senhoras de Caridade ..... . 
Associação de Pais e Ami~~os dos Excepcio-

nais (APAE) .......................... . 
Caixa Beneficiente dos Tra'oalhadores do Co­

tonifício M. Lobo S/ A (Fábrica Alexan-
dria) . . . . . . . .. . . . . . . . . ............... . 

Casa do Pobre ..... -.......... _ ........... . 
Centro Espírita Alagoano Melo Maia, man-

tenedor da Escola Zilda Gama ....... . 
Centro Espírita Francisco Fialho, mantene-

dor da Escola Santo Ambrósio ........ . 
Centro Espírita "0 Consolador", mantenedor 

da Escola Gratuita Eurípeder Tenório .. 
Centro Espírita São Sebastião ............ . 
Centro Espírita "Williams Crookes", mante­

nedor do Ginásio Erasmo Porangalha, 
Grupo Escolar Antônio Pombo, Creche 
Leopoldo Pereira e do ;Jardim Infantil .. 

Círculo Operário de Maceió ............... . 
Conservatório Brasileiro de Música Departa-

mento de Alagoas ..................... . 
Educandário Nossa Senhora de Lourdes ... . 
Escola Doméstica "Maria Imaculada" ..... . 

2.000,00 
6. 000,00 

5.500,00 
5.000,00 
2.500,00 

3.000,00 

1.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
12.000,00 
3.000,00 
2.000,00 

1. 000,00 
3.000,00 

2.000,00 

1. 000,00 

14.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
3.000,00 

.. 
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Escola Técnica do Comércio .........•.... 
Federação Alagoana pelo Progresso Feminino 
Federação dllll CÓiônias de Pescadores do Es-

tado âe Alagoas ...................... .. 
Federação das Colônias de Pescadores do Es­

tado de Alagoas, para a Colônia de Pes-
cadores Z-2 uvieira Lima" ............ . 

Federação Espírita de Alagoas - Mantene-
dora da Escola Barbosa Júnior ....... . 

Fundação Escola Rotaty ............... , .. . 
Fundação Santo Antônio de Educação e As-

sistência .............................. . 
Grupo União Espírita ~ Mantenedora da Es-

cola de Arte e Letras "Maria Nazaré" .. 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus .... . 
Instituto de Educação Rural . , ............ . 
Instituto Histórico de Alagoas ............ . 
Lar .do Bom Samaritano .................. . 

Maceió 

Orfanato São Domingos ................... . 
Patronato da Virgem Poderosa .... , ....... . 
Patrulha Nacional Cristã ................. . 
Serviço Comunitário Interparoquial do' Pla-

nalto de Jacutinga ..................... .. 
Sociedade Auxiliadora dos Cristãos ....... . 
sociedade Beneficente O Lar das Velhinhas .. 
Sociedade Espírita Discípulo de Jesus ....... . 
Sociedade União e Pt'ogresso Feminino ..... . 
União Brasileira dos Servidores Postais e Te-

legráficos ............................. . 

Marechal Deodoro 

Orfanato São José ......................... . 

ôlho D'Agua das Flôres 

Obras Sociais da Paróquia de Olho D'Agua 
das Flôres ............................... . 

Palmeira dos tndios 

Educandário Sete de Setembro ............. . 
Sociedade de São Vicente de Paulo da Paró.-

quia de Palmeira dos índios ............. . 
Sociedade Montepio dos Artistas de Palmeira 

dos índios ................................• 

Passo de Camaragibe 

Centro de Assistência Social Pio XII 

Paulo Jacinto 

Ginásio Antônio Farias- mantido pelo CNEG 

Penedo 

Conferência Vicentina de santo Antônio dos 
Pobres de Penedo ....................... . 

Dispensário São Francisco de Assis ....... . 
Escola ProfissLonal Lar de Nazaré .... , .... . 
Esporte Clube Penedense, mantenedor da 

Escola Gratuita Alberto Gomes ......... . 
Santa Casa de Misericórdia ............... . 
Sociedade Montepio dos Artistas ........... . 

2.000,00 
2.000,00 

'·~:: 
1.o& 
1.000,00 

5.000,00 

NACIOJ'i!li (Seção 11) 

,,"lar 
;;•-. 

Sociedade Fra temidade Instrução e Benefi-
cência de Pilar ......................... . 

Santa Lnzia do Norte 

Sociedade Musical Professor Vanderlei •..... 

São Miguel dos Campos 

Centro Espírita Amor e Caridade ......... . 
Santa Casa de Misericórdia de São Miguel dos 

Campos ................................. . 
Soeiedade Ginásio de São Miguel .........• 

2. 000,00 ,;- União dos Palmares 

2. 000,00 ;:· , do Pobre Santo Antônio ............. . 
1. 000,00 , ", edade e Conferência de São Vicente de 
3.000,00 i '·Paulo .................................. :. 
2. OOO,ÓO Viçosa 

13.000,00 
2.000,00 
z,eoo,oo 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

3.000,00 

10.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

1.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

Associação de Proteção à Maternidade e à 
Infância, mantenedora do Pôsto de Pueri-
cultura .................................... . 

Colégio de Viçosa ........................ .. 
Comissão de Melhoramentos do Hospital de 

Nossa Senhora da Conceição ........... . 
Conselho Particular das Conferências de São 

Vicente de Paulo da Paróquia de Viçosa .. 
Educandário Coração de Jesus .•.... , ...... . 
Sociedade Amor e Caridade .............. .. 
Sociedade Santa Isabel de Hungria 

AMAZONAS 
Alvarães 

Sociedade de Obras Sociais, a cargo da Paró-
quia .............. : . ..•...............•• 

Bôea do Acre 

Obras Sociais Educacionais a cargo dos Pa-
dres servos de Maria ................ .. 

Carauarl 

Obras Educacionais dos Padres do Espírito 
Santo ................................ .. 

Obras Sociais a cargo da Paróquia de Santos 
Dumont ...................•............ 

Eirunepé 

Obras Sociais a cargo da Paróquia de Elru-
nepé ................................... . 

Sociedade das Obras Assistenciais da Paró-
quia de Eirunepé ..................... .. 

Sociedade de Obras Sociais da Paróquia de Ei­
runepé, para a Paróquia de "Envira" ... 

Sociedade de Obras Sociais da Paróquia de Ei­
runepé, para a Paróquia de Ipixuna ...•• 

Fonte Boa 

Obras Sociais da Paróquia de São José da Foz 
do Jutaí ............................. .. 

Sociedade de Obras Sociais da Paróquia de 
Nossa Senhora de Guadalupe ......... , . 

2.000,00 

3.000,00 

1.000,00 

10.000,00 
' 10.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

10.000,00 

20.000,00 

10.000,00 

12.000,00 
15.000,00 

10.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

11.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

!.000,00 

4.000,00 
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Lábrea 

Pr.~azia da Lábrea, para Obras Sociais .. , ... 

Manaus 

Abrigo Redentor ........................ , .. 
Ação Social Beneficente da Praça 14 de Ja-

n'eiro .. , .............................. . 
Asilo da Mendicidade Dr. Thotnas, para Fun-

dação Dr. Tomás .................. , ... . 
Assoçiação Beneficente dos Funcionários Pú-

blicos do Amazonas ................... . 
Associação Profissional dos Vendedores de 

Jornais e Revistas de Manaus . . . ..... . 
Casa da Criança . · .........................• 
Casa do Trabalhador do Amazonas ... , .... . 
Centro de Ação Social Pio XI ............. .. 
Centro Operário de Educandos ............. . 
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora ......... . 
Colégio Santa norotéla .................... . 
Colégio São Francisco de Assis ........ , .... . 
Escola Sant' An.na , , ... , . , ................. . 
Fede.ração Espírita Amazonense, para o Hos-

pital Alan Kardec ..................... . 
Federação Espírita Amazonense, para Obras 

··Sociais ................................ . 
Fundação Presidente Kennedy <FAPEKE) .. 
Ginásio Preciosissimo Sangue .............. . 
Ginásio Santa Dorotéia, para Obras Sociais . 
Inspetoria Missionária Laura Vicuna ...... . 
Instituto Chri~us do Amazonas ............ . 
Instituto de Obras Sociais de Educandos 

(I.O.S.E.) ............................. .. 
Instituto Gustavo Capanema .............. . 
Liga Amazonense Contra a Tuberculose .... . 
Missão dos Padres Redentoristas da Amazônia 
Obras Sociais da Sociedade Missionários de 

N. S. a Consoladora, Bairro de Santa Luzia 
- Manaus, mantidas pela Sociedade Mis-
sionários de N. S,a. ConsoJ.adora ....... . 

ObTas Sociais e Educacionais da Paróquia de 
São Raimundo para Bairro da Glória .. . 

Paróquia São ~aimundo ...... , ............ . 
Patronato Santa Terezinha (ex-Patronato 

Instituto · Profissional Feminino de Ca-
choeirínha) .......... -.................. . 

Patronato Santa Terezinha, para o Ginásio 
Industrial de Manaus ................. . 

Sindicato dos Empregados no Comércio de 
Manaus, para a Escola de Comércio Se-
nador Lopes Gonçalves ............... . 

Manaus 

Sociedade Amazonense de Defesa Contra a 
Lepra, para o Educandário Gustavo Ca-
panema.~ ............................ . 

Sociedade Beneficente dos Trabalhadores do 
Amazonas . . . . ..................... , .. . 

s.ociedade das Óbras Sociais da Paróquia de 
de Santo Antônio ............... · ...... . 

S.ocledade de Amparo à Maternidade e à In­
fância de São Raimundo ... -· . o ... o •• o •• o 

7.000,00 

1.000,00 . 

3.500,00 

5.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2' 000,00 
2. 000,00 
2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
4.000,00 

11.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

3.500,00 

3.000,00 

2.000,00 

9.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

. 3.000,00 

Junho de 1910 

Sociedade de Obras Sociais de N. S.• de Na-
zaré ...................... _. ...... ·.··~· .. 

Sociedade de Obras Sociais de N. S.• de Na­
zaré, para o Ginásio Angelo Ratnazzoti .. 

Soelédade de Obras Sociais ce N. S.• de Na­
:aré, para Obras Sociais da Paróquia 
N. S.• de Nazaré ..................... .. 

Sociedade de Obras Sociais ele N. S.• de Na­
zaré, para P6sto. Médico Adriano Jorge .. 

Sociedade de Obras Sociais de N. s.• de Naza­
ré, para Escola Normal N. s.a. de Nazaré. 

União dos Escoteiros do Brasil - Região do 
Amazonas . . . . ........................ . 

União Operária Amazonense ..... o •••••••••• 

Parintins 

Colégio Nossa Senhora do Carmo, da Pre-
lazia de Par\ntins ..................... . 

Prelazia de Parintins, para o Colégio N. s.a. 
do Carmo ............................ .. 

Prelazia de· Parintins, para Obras Sociais ... . 
Prelazia de Parintins, para Obras Sociais do 

Curato de Ponte Alegre, Município de 
Barreirinha . . , ......... ·. · ............. . 

Prelazia de Parintins, para 8eminário Menor 
da Prelazia de Parintlns .............. . 

Rio Madeira 

Prelazia de Humaitá 
Prelazia de Humaitá, para Patronato Maria 

Auxi.liaÇ-ora ......................... .. 
São Jlaulo de Olivença 

Prefeitura Apostólica do Alto Solimões 

Tefé 

Colégio Missões ......... o •••••••••• , •••• o • o 

Escola Agrícola da Prelazia de Tefé ... o o ••• 

Escola de Aprendizes ...................... . 
Escola Industrial 1a Prelazia de Tefé ...... . 
Escola· Normal Rural Santa Teresa ........ . 
Obras Sociais e Educacionai,s da Prelazia de 

Te!é .................................. . 
Prelazia de Tefé, para Obras Sociais ....... . 
Sociedade de Obras Sociais da Paróquia de 

Santa Terezinha .. ; .. o •••••••••••• , ••••• 

Uaupés 

Prelazia do Rio Negro, para Obras Soctais 

BAHIA 

Alagoinhas 

Escola do Santissimo Sacramento de Alagoi-
nhas .................................. •o 

Amargosa 

Associação de Amparo à Maternidade de 
Amargosa .. , .......................... . 

Santa Casa de Misericórdia .. o o •• o o o o o ••••• 

Andar aí 

Socied_ade Beneficente dos Garimpeiros. , , .. 

10.000,00 

8.000,00 

13.000,00 

4.000,00 

10.000,00 

1.000,00 
3.500,00 

2.000,00 

2.000,00 

10.000,00 

3.000,00 

20.000,00 

6,000,00 

6.500,00 

2.000,00 

2.000,00 
5.000,00 
1.000,00 
5.000,00 
1.000,00 

2.000,00 
3.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

4.000,00 

1.000,00 
5.000,00 

2.600,00 



Junbo do 1970 

AnJ!cal 

Ginásio Normal A:nBic~~e .............. . 
Bai'J'eira!'"" ~"" ·_i, · 

Fundação Educacional Custódia Rocha Car-
valho 

Cachoeira 

Asilo Filhas de Ana 

Caculé · 

Associação de Proteção à Maternidade e à In-
fância .............. , ................. . 

Congregação Mariana Nossa Senhora da Pa-
róquia de Caculé ....................... . 

Canavieiras 

Gimlslo Osmário Batista 
Hospital Regional Regis Pacheco - Mantido 

pela Prefeitura Municipal de Canavlel-
r as 

Carinhanha 

Liga Operária Beneficente de Carinhanha 

Caravelas 

Associação Hospitalar de Çaravelas ....... . 

Coaraci 

Fundação Educadora Coaraciense ...•...... 

Esplanada 

Santa Casa de Misericórdia 

Governador Mangabeira 

Associação de Assistência à Maternidade à In-
fância e à Velhice Desamparada ..... . 

Ilhéus 

Associação Santa Isabel das Senhoras. de Ca-
ridade de Ilhéus ..................... . 

Santa Casa de Misericórdia de Ilhéus ..... . 
Sociedade José Anchieta .................. . 
Sociedade União Protetora dos Artistas e Ope-

rários de Ilhéus ...................... . 

I rara 

Casa Jesus, Maria e José ................. . 

Itabuna 

Colónla Espírita do Nosso Lar 

Itaberaba. 

Cooperativa Cultural de Itaberaba - para 
manutenção do Ginásio .... , ......... . 

ltabetinga 

Instituto Madre Savina Petrilli 
Santa gasa de Misericórdia de Itapetinga .. 

Itororó 

Associação das Senhoras de Caridade de Ito-
roró ...... ···········:········ ··-········· 

l~t:ooo,oo 

.';t,j~ 
1.000,00 

SUIOO,OO 

10.000,001 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

2. 000,00 
1.000,00 
1. 000,00 

1.000.00 

1.000,00 

I. 000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1. 000,00 

3. 000,00 

li) 

Silva ............... •"-'· .,.,, 
--, .<.> 

Fundação Leur Brito ..................... .. 

Juàzeiro 

Círculo Operário de Juàzelro 

MaragoJ!pe 

Asilo dos Pobres ou "Casa dos Pobres" 

Mata de São João 

A~~~~:: d~. P~~.t~~~·o· ~. ~~t~~~~~~~. ~~. ~~~ 
Mutuípe ·:- ·~~: 

Associação de Assistência e Proteção à Ma ... 
ternidade e à Infância ............... . 

Nazaré 

Instituto Feminino Nossa Senhora de Na-
zaré ............................... · .. . 

Santa Casa de Misericórdia da Cidade de Na-
zaré ......................•............• 

Pôrto Seruro ' 
Obra Assistencial Nossa Senhora do Brasil .. 

Riachão do Jaculpe 

Liga Jacuipense de Proteção à Maternidade e 
à Infância ...........•...•.•...........• 

Ruy Barbosa 

Santa Casa de Misericórdia ................ .. 

Salvador 

Abrigo do Salvador - Obra de Assistência aos 
Mendigos da Cidade de Salvador ....... . 

Asilo do Bom Pastor (Convento da Lapa) ... . 
Associação Baiana de Arte XABA) ......... . 
Associação Centro Operário da Bahia ....... . 
Associação dos Ferroviários da Bahia (Asso-

ciação dos Empregados na Viação Férrea 
Federal Leste Brasileiro .............. .. 

Associação Obras Sociais Irmi Dulce ....... . 
Associação Recreativa e Cultural do Suape, 

em Madre-de-Deus, Salvador ...........• 
Biblioteca Infantil Monteiro Loba to ....... . 
Casa Pia e Colégio dos Orfãos de São Joaquim 
Casa Pia ou Colégio de Nossa Senhora do 

Salete ................................. . 
Centro Automobilista do Estado da Bahia .. .. 
Centro Espírita Caminho da Redenção .....• 
Cruzada Católica Social da Paróquia de Santa 
Terezinha ................................. . 
Escola de Medicina e Saúóe Pública, da Uni-

versidade Católica de Salvador ........ . 
Filarmônica Lira 8 de Dezembro, em Madre-

de-Deus, e~ Salvador ................. . 
Fundação Antltuberculose Santa Terezlnha. 

1,000,00 

1.0(10,00 

1.000,00' 

1.000,00 

5.ÓOO,OO 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

7.000,00 

15.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

15.000,00 

5.000,0ô 

7.000,00 

.. , ',I 
' ~;-,.->• 

.~-
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Fundação Educacional Santo Antônio de 
Areia Preta ........... , ................ . 

Fundação Instituto São Geraldo ........... . 
Fundação Santa Luzia .................... .. 
Instituto Bahiano de Reabilitação ......... . 
Instituto Brasileiro de Oftalmologia e Pre-

venção da esgueira .............. : . .... . 
Instituto Brasileiro para a Investigação da 

Tuberculose ........................... . 
Instituto de Cegos da Bahia ............... .. 
Instituto Nossa Senhora da Assunção ....... . 
Instituto Politécnico da Bahia ............. . 
Instituto Rute Aleixo ...................... . 
Obra de Assistência aos Pobres e aos Menores 
Vendilhões ................................ . 

Organização de Auxílio Fraterno ........... . 
Santa Casa ·cte Misericórdia ...........•..... 
Sociedade Bahlana de Combate à Lepra ..... 
Sociedade Beneficente Lítero~ Musical Mine~ 

mosine ................................ . 
Sociedade Filatélica da Bahia .............. . 

São Félix 

Santa Casa de Misericórdia de São Félix •.... 

São Gonçalo dos Campos 

Santa Casa c;l.e .Misericórdia de São Gonçalo 
dos Ca!llPOS ........................ · .. · 

Santa Bárbara 

Casa São José .... , ................ ~ ....... . 

Santa Inês 

Associação Educacional de Santa Inês, para 
o Ginásio Santa Inês ............. . 

Santo Antônio de Jesus 

Saflta Casa de M~e~ic(>rdia .................. . 
Santo Amaro da Purificaçã.o 

Liga Santamarense contra a Mortalidade In~ 
fantil ................................. . 

Senhor do Bonfim 

Círculo Operário de senhor do Bonfim 
Escolas ProfLssi<mais Frederico Marinho e 

Amélia Rodrigues .......•.............. 

Serrinha 

Santa Casa de Misericórdia de Serrinha 

Tanquinho 

.... , 

Fundação E'ctucacional de Tanquinho ... , .. 

Ubaíra 

Associação de Proteção à Maternidade e à In-
fância de Ubaíra ..................... . 

Ginásio Municipal de Ubaíra .............. . 
Hospital Regional de Ubaíra .............. . 

Valença 

Santa Casa de Misericórdia de Valença .... 

Junho de 1970 

'· 1.000,00 
10.000,00 
1.000,00 
4.000,00 

15.000,00 

12.000,00 

3.000,00 

' 

VitóriJ da ()onquista 

Associ~ção Nortista das Damas dê aão ·Do-
mingos .................. . 

Lar Santa Catarina de Sena {Ex-Orfanato 
Santa Catarlna de Sena .............. . 

santa, Casa de Misericórdia ............... . 

CEARA 
Acaraú 

2.000,00 Escola Normal Virgem Poderosa ........... . 

1.000,00 

1.000,00 

1.000.00 

2.000,00 

1.000,00 

3.000.00 

20.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.'ooo,oo 

1.000,00 

l.OOO,OO 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

I. 000,00 

I. ooo.oo 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
2.000,00 

Acopiara 

Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 

Aracati 

Escola Profissional Waldemar Falcão ...... . 
Hospital Santa Luiza de Marilac ......... . 

Baixio 

Ginásio Municipal de Baixto ............. . 
Sociedade Mútua Beneficente de Baixio ... . 

Barbalha 

Liga Barbalhense Contra o Analfabetismo 

Barro 

Paróquia Santo Antônio do Barro para Obras 
Sociais ................................ . 

Sociedade Educacional e Assistência Social 
Santo Antônio do Barro ............... . 

Bela Cruz 

Instituto lmaeulada Concei.ção de Bela Cruz 

Camocim 

Hospital Maternidade de camocim ....... . 
Maternidade de Camocim 

Campos Sa~~s 

Patronato Nossa Senhora Aparecida 

Cariré 

Associação Rural de Cariré 

Cascavel 

Sociedade Auxiliadora do Serviço de Proteção 
e Assistência à Maternidade e à Infância 
de Cascavel ........................... . 

Caucaia 

Obra de Assistência "São José'' ........... . 
Sociedade das Filhas do Coração Imaculado 

de Maria (Congregação das Fllhas do Co-
ração Imaculado de Maria) ........... . 

Crateús 

Fundação Pedro Machado ................ . 

Crato 

Abrigo da Velhice Desamparada Jesus Maria 
I. 000,00 José ............ · ...................... . 

1.000,00 

3. 000,00 

2.000,00 

I. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

3.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

10.000,00 

5.00000 

3.000,00 

12.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

I. 000,00 

3.000,00 

1.000,00 
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Associação dos Empregados no Comércio, 
para a Escola Técnica de Comércio ... 

Casa de Caridade do Crato 
Centro Socia1 Nossa Senhora da. Penha ..••. 
Colégio Estadual Wilson Gonçalves ..... .' .. 
Creche São Miguel do Grato .............. . 
Educandário Sagrada Família, mantido pelos 

Missionários da Sagrada Familia ..... . 
Ginásio Santa Tereza de Jesus ........... , 
Instituto Cultural do Cariri ............... . 
Patronato Padre Ibiapina ........... , .... . 

Fortaleza 

Asilo de Menores Juvenal Carvalho ....... . 
Asilo do Bom Pastor .. 
Associação das Senhoras de Caridade ..... , 
Associação de Caridade Medalha Milagrosa . 
Associação de Proteção à Maternidade de 

Messejana . . . . ............ . 
Associação de São Vicente de Paulo ...... . 
Casa do Pobre . . . . . . . . . . . . . . .... , ....... . 
Círculo Operário de Monte Castelo ..... o •• 

Colégio da Imaculada conceição de Fortaleza 
Congregação Santa Dorothéia - Escola Gra-

tuita .................................. . 
Conselho de Obras Paroquiais de Educação e 

Assistência - COPEA ................. . 
Curso Francisco D'Aurea .................. . 
rispensário dos Pobres do SagTado Coração 
Externato São Vicente de Paulo .......... . 
Federa~.ão das Bandeirantes do Brasil - Re-

gião do Ceará ........................ . 
Fênix Caixeral ......................... . 
Ginásio Nossa Senhora das Graças ..... o ••• 

Ginásio Santa Isabel .................... . 
Ginásio Santa Maria Goreti ..... , ........ . 
Instituto Beneficente São José ............ . 
Instituto Bum Pastor ............. . 
Instituto do Câncer do Ceará ............. . 
Instituto Ma ter Salvatorls de Parangaba .. . 
Instituto Nossa Senhora Medianeira de Tô-

das as Graças ... 
Instituto Pestalozzi do Ceará 
Instituto Social da Paróquia dos Remédios . 
Lar Antônio de Pádua 
Nosso Lar ........................... . 
Obra das Vocações Capuchinhos do ceará o 

Patronato Madre Mazarello 
Patronato Nossa Senhora Auxiliadora . , .... 
Pioneiras Sociais 
Santa Casa de Misericórdia e Hospital Psi­

quiátrico São Vicente de Paulo ... 
Sociedade Auxiliadora da Maternidade Dr. 

João Rocha Moreira .................. . 
Socjedade Cearense de Assjstência aos Láza-

ros e Defesa Contra a Lepra ......... . 
Sociedade de Assistência aos Cegos ....... . 
Sociedade de Assistência Social e Pró-Melho­

ramento dos Bairros de Fortaleza .....• 

3.000,00 
. 4. 000,00 
.~.~.oo 
a: •. oo lo. 

(Seção Il) ". 

Jamacaru 
•••••••••••• o .. ····.~~~··:.~-·· 

4liri@,: , •. 
Educandário Padre Amorim ..............•• 
Paróquia de Jamacaru 

2. 000.00 Juàzeiro do Norte 

2 · 000,00 Associação Escola São Francisco , ......... . 

~:~~~:~~ Dlspensárlo Nossa Senhora das Por~ .... .. 
~~~~ de Dat!logra!ia "Leão Sampaio" ... . 

l. OOO,OO ;~~r;~to Recreativo. ·M·o·~~~~~or. Jovi.nia.no 

3.000,00 Liga de Assistência Social e Educaciona' San-
2 . 000,00 to Antônio ............................ . 
1.000,00 U n 1 ã o dos Operários e. Trabalhadores de 

,2:000,00 
'1.000 00 
2.000,00 
I. 000,00 
2. 000,00 

2.000,00 

2. 000,00 
2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 

4.000,00 
2. 000,00 
1.000.00 
6. 000,00 
2. 000,00 
1.000,00 
3.000.00 

14.000,00 
I. 000,00 

I. 000.00 
1. 000,00 
I. 000,00 

3.000,00 

4.000,00 

I. 000,00 

3. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

12.000,00 

lO. 000,00 

3. 000,00 

10.000.00 

5.000,00 

Juàzeiro ............ ~ ...............•... 

Lavras da Ma111abeira 

Maternidade Cira Lima ....... , .......•.... 
Paróquia de São Vicente de Lavras da Man-

gabeira, para Obras Sociais ........... . 

Limoeiro ·do Norte 

Patronato de Santo Antônio dos Pobres .... 

Sociedade Pró-Educação Rural de Limoeiro, 
mantenedora da "Escola Normal Rural" 
de Limoeiro do Norte ................. . 

Maranguape 

Ginásio do Instituto Santa Rita 

Instituto São José de Maracanaú ........... . 
Sociedade Auxiliadora do Serviço de Proteção 

à Maternidade e à Infância ........... . 

Messejana 

Seminário Seráfico Nossa Senhora do Brasil 

Milagres 

Patronato Dona Zefinha Gomes ..........• 

Missão Velha 

Educandário Padre Amorim de Jamacaru .. 
Paróquia de Mi.ssão Velha, para o Ginásio 

Paroquial ...................... o ....... . 

Nova Olinda .. 

Educandário 15 de Novembro 

Pacoti 

Associação Pacottense de Proteção à Mater-
nidade e à ln!ância .................. .. 

Dispensário São José ............... ,. .... o •• 

Ginásio e Escola Normal Rural de Maria 
Imaculada ... 

Patronato Imaculada Conceição 

Pentecostes 

Hospital Maternidade Regional do Vale do 
Curu ............................ o •••••• 

2251 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

6.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

10.000,00 
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Quixeramobim 

Sociedade de Proteção e Assistência à Ma· 
ternidade e à Infância ................. . 

Russas 

Hospital de Russas ..................••..... 

São Benedito 

Patronato Dona Maria Luiza ..............• 

São Gonçalo do Amarante 
Patronato Cleidf Alcântara ............... . 
Sociedade Promotora do Progresso ........• 

Sobral 
Escola São Francisco de Assis .............. . 

Tauá 
Ginásio Antônio Ararlpe .................. . 

Ubajara 
Patronato Nossa Senhora de Fátima 

DISTRITO FEDERAL 
Brasília 

Ação Social do Planalto ................... . 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-

nais de Brasília .................•...... 
Casa da Mãe Preta do Brasil ..............• 
Casa do Ceará ............................ . 
Casa do Pequeno Polegar .................. . 
Centro Educacional Nossa Senhora do Ro .. 

sár!o .................................. . 
Centro de Obras Sociais Maria Assunta ... . 
Centro Social João XXIII, do Pontificlo Ins-

tituto das Missões ......... _., ..... ,, .. . 
Clube da Imprensa de Brasília ............ . 
Colégio Imaculada Conceição .........•.... 
Colégio Maria Auxiliadora ......... _ ...... . 
Cólégio Pio XII ........................... . 
Colégio Santa Dorotéia ..•................. 
_Colégio Santa Maria da Sociedade da ConJ;re-

gação Romana de São Domingos ...... . 
Creche Medalha Milagrosa ...........•...... 
Educandário Espírito Santo, mantído pela So­

ciedade de Ensino e Beneficência de São 
Paulo ...................... , .•......•.. 

Escola Paulo VI ........................... . 
Fundação N acionai do índio ..............• 
Instituto de Pesquisas e Estudos da Realidade 

Brasileira- I.P.E.R.B ............... . 
Instituto Histórico e Geográfico do Distrito 

Federal ............................... . 
Instituto Técnico Agrícola Dom Orione .... . 
Lar das Crianças de Matildes ............. . 
Obras de Assistência Social São Rafael .... . 
Obras Sociais e Educacionais da Paróquia de 

No.ssa Senhora do Perpétuo Socorro ..... 
Obras Sociais São João Bosco (Inspetoria de 

São João Bosco, entidade mantenedora. 
registrada na Guanabara) ............. . 

Spciedade Mantenedora do Sanatório Espi­
rita de :Brasília - Taguatinga ........•• 

ESPíRITO SANTO 

Afonso Cláudio 
2.000,00 

Conferência de São Vicente de Paulo de São 
Sebastião do Alto Grandu ............ . 

2.000,00 Sociedade Pró-Desenvolvimento de Afonso 

1.000,00 

10.000,00 
10.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

4.000,00 
1.000,00 

12.000,00 
2.000,00 

3.000,00 
4.000,00 

45.000,00 
5.000,00 
1.000,00 
5.000,00 
1.000,00 

12.000,00 

3.000,00 
2.000,00 

5. 000,00 
1.000,00 
2.000,00 

5.000,00 

1.000,00 
2.000,00 

20.000,00 
1.000,00 

2.000,00 

7. 000,00 

2.000,00 

Cláudio ........•........ · · .......... . 

Alegre 

Associação Luiza de Marillat~ .............. . 
Círculo de Operários e Trabalhadores Católi-

cos São José . . . . . . . . . . . .............. . 
Conferência de Nossa Senhora da Penha da 

Sociedade de São Vicente de Paulo ... . 
Ginásio Lambari . . . . . . . . . . . .............. . 
Instituto e Orfanato São José ............. . 
Obras de Assistência e Caridade da Paróquia 

Cel!na .......................... · · · · 
Sociedade de _MelhoramentJ de ~legre -

SOMA ............................. . 

Anchieta 

Escola Normal Rural Maria Matos ....... . 

Aracruz 

Conferência São João Batista da Sociedade 
de São Vicente de Paulo .............. . 

Hospital Maternidade São Camilo ......... . 

Atílio Vivacqua 

Sociedade Amigos de Atílio Vivacqua ...... . 

Baixo Guandu 

Asilo Padre Alonso ........................ . 
Círculo Operário de Baixo Gruandu ........ . 
Ginásio Brasil ............................. . 
Patrona to Padre Alonso . . . . .............. . 
Patrona to ·são José ........................ . 

Barra de São Francisco 

Ginásio Independência . . . . . .............. . 
Obras Sociais dos Padres Passlonistas ..... . 
Obras Sociais cta Paróquia ele São Francisco 
Sociedade de Beneficência e Cultura de Agua 

Doce ............... · .. ·············· 
Cachoeiro do ltapemirim 

Asilo Deus, Cristo e CaridaC.e ............. . 
Associação Feminina Brasileira de Educação 

e Assistência . . . . . . . . . . . .............. . 
Associação de Proteção e Assistência à Ma-

ternidade e à Infância ............... . 
Cas~ do Estudante de Cachoeira do !tape-

mirim .............................. . 
Centro Operário e de Proteção Mútua ..... . 
Damas de Caridade de São Vicente de Paulo . 
Faculdade de Direito de Cachoeira do !tape-

mirim .............................. . 
Hospital Evangélico de Cachoeira do !tape-

mirim ........................... · · · 
Hospital Infantil Francisco de Assis ....... . 
Hospital Padre Olivlo ...................... . 

I. 000,00 

1.000,00 

2.000,00 

I. 000,00 

2.000,00 
1.000,00 
3.000,00 

I. 000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
2.000,00 

I. 000,00 

2.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

3.000,00 
1.000,00 
I. 000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

I. 000,00 

2 .OOD,OO 
3.000,00 
1.000,00 

2.000,00 

3.000,00 
4.000,00 
1.000,00 
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Instituto de Educação de Surdos de Cachoei· 
ro doltapemirlm ............ .' ............ .. 
Instituto Nossa Senhora da Penha ........ . 
Instituto Salesiano Anchieta (Ex-Colégio Sa-

lesiano Anchieta) ..................... . 
Santa Casa de Misericórdia ................ . 
Sociedade Amparo aos Menores de Cachoeira 

do Itapemirim, mantenedora do Patrona· 
to Agrícola de Monte Líbano ........... . 

Cariacica 

Fundação Educacional Francisco José da Silva. 
Lar da Menina: Pôrto de Cariacica ....... . 
Sociedade Missionária Passionista ......... . 
Sociedade Missionária Passionista de Jardim 

América ............................. . 

Castelo 

Asilo dos Velhos Desamparados de Castelo 
Associação Santa Luiza de Marillac ....... . 
Casa do Estudante Castelense .......... , ..• 
Centro Espírita Luz e Trabalho e Seu Abrigo-

Hospital de Indigentes ................ . 
Centro Técnico de Expansão Cultural-CTEC 
Congregação Mariana Nossa Senhora da Pe­

nha .. .. .. .. 
Grupo de Amadores Teatrais - GATEC ... . 
Santa Casa de Misericórdia ............... .. 

Cola tina 

Asilo Pai Abraão .................. / ...... .. 
Associação Beneficente Santo Antôriio ..... . 
Associação Colatinense de Beneficência ... . 
Associação de Pais e Mestres do Ginásio 

Nossa Senhora do Brasil ........... . 
Associação de Pais e Mestres do Ginásio Nossa 

Senhora do Brasil CPara o Ginásio Vila 
Lenira) ........................... . 

Associação Pró-Melhoramentos de Co latina. 
Casa do Menino ..... . 
Centro Espírita Alexandre Drumond, man­

tenedor da Escola Humberto de Campos. 
Centro Espírita Vicente de Paulo, mantene­

dor da Escola Vicente de Paulo 
Conferência de São Sebastião da Sociedade 

de São Vicente de Paulo .... 
Conferência do Sagrado Coração de Jesus da 

Sociedade de São Vicente de Paulo 
Çonferência Nossa Senhora do Perpétuo So-

corro .... , .... 
Congregação dos Padres Passioniatas para 

Obras Sociais Passionistas ........ . 
Escola Normal Madre Gertrudes de São José. 
Escola Profissional São Pio X (Anexa ao Gi-

násio Divino Rei) ..................... . 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras .. . 
Ginásio Conde Linhares .................. . 
Ginásio Divino Rei .................... . 
Ginã.sio e Escola Normal São Domingos .. , . 
Ginásio Nôvo Brasil . . . .................. . 
Ginásio Paroquial de Itapina ........ , .... . 

1.000,00 
3. 000,00 

k.·· ... :· .. ~o··.·o ~~o 

6.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

3;000,00 
r'.ouo,oo 
1.000,00 

2' 000,00 
1.000,00 

I. 000,00 
!. 000,00 
4.000,00 

3.000,00 
2 '000,00 
2.000,00 

3 '000,00 

5.000,00 
1.000,00 
4.000,00 

I. 000,00 

2.000,00 

I. 000,00 

I. 000,00 

3.000,00 

3.000,00 
I. 000,00 

3. 000,00 
I. 000,00 
2.000.00 
I. 000,00 
1.000,00 
I. 000,00 
4.000,00 

~:~tl=d~c~~~:~o Sec.undá~i~, d~. ~.~.: : 
Obra Social de São José da Paróquia de Silo 

Domingos ...................... : .. ~. 
Sociedade Beneficente de Educação e Ensino 

de São Gabriel da Palha .............. . 
Sociedade de São Vicente de Paulo 

Conceição da Barra 

Banda Musi.cal Oliveira Filho ............. . 
Hospital e Maternidade N. S. da Conceição .. 
Obras Sociais da Paróquia de Vinhático 

Conceição do Ca.stelo 

ji.spital Padre Máximo . . . . . ............ .. 
!nstituto Salesiano Pedro Palácios de Venda 

Nova 

Domingos Martins 

Campanha Nacional de Escolas da Comuni-
dade .............................. . 

Hospital São Geraldo ..................... . 
Pré-Juvenato São Francisco Xavier ....... . 

Ecoporanga 

Sociedade Beneficente de Educação e Ensino 
de Ecoporanga, mantenedora do Ginásio 
de Ecoporanga ......... , ... , . , ........ . 

Fundão 

Sociedade Pró-Melhoramentos de Timbuí .. 

Guaçuí 

Casa da Criança .......................... . 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de 

Guaçuí, mantenedora do Hospital São 
Miguel ....... , ....................... . 

lbiraçu 

Associação das Irmãs Missionárias Combo-
nianas do Brasil ..................... . 

Instituto Comboniano ..................... . 
Liceu Pedro Nolasco ................ , ..... . 
Sociedade de Beneficência e Cultura 

Jerônimo Monteiro 

Farmácia dos Lavradores da Vala do Souza 
Cooperativa Ltda .......... , ........... . 

Instituto Comboniano de Jel'ônimo Monteiro. 

Mantenópolis 

Ginásio Mantenópolis Sociedade Beneficente 
de Ensino e Educação ............ . 

Obras Sociais da Paróquia de N. S.• das Dóres 
/ 

Mimoso do Sul 

Hospital Apóstolo .,edro ................... , 
Obra Social São fosé, O Operário ......... . 

Montanha 

Fundação Assistencial de Montanha - FAMO 

2.000,00 
4.000,00 

1,.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

I. 000,00 
3.000,00 
1.000,00 

31.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
4.000,00 
2.000,00 
4.000,00 

3.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

I .000,00 
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Muniz Freire 

Dispensãrio· Jesus Maria José ............. . 
Paróquia de Muniz Freire, para Obra~: SOciais 
Secretariado Paroquial de Socorro aos Pobres 

Muçui 

Abrigo da Velhice Desamparada e Albergue 
Noturno ............................... . 

Conferência Nossa Senhora das Graças ... . 
Dispensário Médico Sodial Ana Fraga ..... . 
Hospital Infantil e Maternidade ........... . 
Obras Sociais Santa Rita de Câssia 
Sociedade de Amparo à Maternidade e à In-

fâcia .................................. . 
Sociedade Beneficente de Amparo aos Mew 

nores ................................. . 

Nova Venécia 

Assistência Social Comboniana ............ . 
Associaçao Espírita Beneficente Lar de Abi-

gail .......... . 
Sociedade Beneficente de São Vicente de 

Paulo ................................. . 

Pancas 

As.sociação Beneficente de Lajinha ....... . 
Conferência de Santa Luzia da Sociedade de 

São Vicente de Paulo 
Obra Social Santa Luzia da Paróquia de 

Pancas ................................ . 

Pinheiro 

Instituto Educacional e Assitencial Combo-
niano ................ :. . . . . ....... . 

Piúma 

Associação Beneficente Cultural Piúmense 
- ABCP .............................. . 

Rio Nôvo do Sul 

Sociedade Cultural Major Caetano 

Santa Leopoldina 

Associação Beneficente da Igreja Luterana de 
Santa Maria ................ . 

Associação de Beneficência da Igreja Lute-
rana de Jetibá .............. . 

Obras Sociais da Paróquia de Santa Leopol-
dina ......................•.... , ...... . 

Santa Tereza 

Associação Beneficente e Cultural São Roque 
Educandário Seráfico São Francisco de Assis, 

mantido pela Paróquia de Santa Tereza 
Hospital Mãe do l!om Conoelho ........... . 

São Gabl'iel 

Instituto Combontano 
Obras dos Padres Cumbonianos ........... . 
Obras Sociais São José ................... . 

. I 

. i . 
São l\tateus 

l.ooo,oo Diocese de São Ma teus ................... . 
1. 000,00 Paróquia São João Evangelista ............. . 
1. 000,00 .i Sociedade Comboniana Brasileira ......... . 

3. 000,00 
1. 000,00 
1. 000,00 
3.000,00 
1.000,00 

2. 000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1. 000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

!. 000,00 

1.000,00 

2. 000,00 
l.ooo,oo 

!. 000,00 
1. 011!1,00 

3.000,00 

Serra 

Conferência de N. Senhora da Conceição da 
Sociedade de São Vicente de Paulo 

Escola Artesanal do Bairro de Fátima 
Mansão São Francisco de As.sis ....... . 

Viana 

Conferéncia da Imaculada Conceição da So-
ciedade São Vice11te de Paulo ......... . 

Vila Velha 
Casa do Menino ........................... . 
Conferência de São Vicente de Paulo de São 

Torquato ....... · · · · · · 
Dispensário dos Pobres São Judas ......... . 
Conselho Particular de Vila Velha da Socie-

dade São Vicente de Paulo .......... . 
Instituto de Assistência Socml Nossa Senho-

ra das Graças . . . ..................... . 
Obras Passioni~tas São Paulo da Cruz -

PAUL .. .. . .. ...... 
Policlinica Antônio Aguirre - Argolas 

Vitória 
Artesanato Obra Social Cristo Rei ......... . 
Associação Beneficente Pró-Matre ......... . 
Assóciação das Dam'as de Caridade ....... . 
A'ssociação de Pais e Amig·:>S dos Excepcio-

nais - APAE . . . . . . . . . . . . . .... •. 
Associação do Hospital Evangélico do Estado 

do Espírito San t{) ............ . 
Associação Espirito-santenset de Imprensa .. 
Associação Médica do Espir!t.o Santo (AMES) 
Casa do Estudante Capixaba ............. . 
Círculo de Trabalhadores Cristãos de Santo 

Antônio . . . . ......................... . 
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora ..•...... 
Colégio Sagrado Coração de Maria ......... . 
Creche Menino Jesus, anexa ao Ginásio Nossa 

Senhora Auxiliadora .................. . 
Dispensário São Vicente de Paulo ......... . 
Instituto de Inglês Daniel Storch ........... . 
Instituto Luiz Braile do Espirito Santo ..... . 
Instituto Perpétuo Socorro ................. . 
Obra de Assistência à Velhice Desamparada 

Luiza de Marillac ..................... . 
Obras Pavonianas de Assistência .......... . 
Oficinas de Caridade e Lar de Santa Rita de 

Cássia de Vitória ...................... . 
Orfanato Coração de Jesus ............... .. 
Orfanato Jesus Cristo Rei ................. . 
Orfanato Santa Luiza (Obra Social Santa 

Luiza, antigo Asilo Sant.a Luiza) Anexo à 
Santa Casa de Misericórdia de Vitoria .. 

Santa Casa de Misericórdia ............... . 
Sociedade de Assistência à Velhice Desampa-

rada •.•.......................•...•..• 

2.000,00 
I. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

4.000,00 
1.000,00 

1. 000,00 

3.000,00 

2.000,00 
1.000,00 

!. 000,00 
2. 000,00 
1.000,00 

3. 000,00 

1.000,00 
1. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
2. 000,90 
1. 000,00 

2. 000,00 
l.OOO,UO 
1. 000,00 
2.000.00 
1.000,00 

1.000,00 
2.000,00 

2.000.00 
1.000,00 
1.000,00 

2.000,00 
8.000,00 

2.000,00 
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Sociedade Esp!rito-santense de Assistência 
aos Lázaros e Defesa Contra a Lepra ... 

Sociedade Espirito-santense de Assistência 
aos Lázaros e Defesa contra a Lepra, 
mantenedora do Educandário Alzira Bley. 

União dos Professôres Primários do Espírito 
Santo - UPPES ..................... .. 

GOlAS 
Alto Paraíso 

Organização Social Cristã André Luiz 

Anápolis 

Cer ·'"O de Assistência Social de Anápolis 
Patronato Madre Mazzarello de Anápolis .... 

Catalão 

Ginásio Nossa Senhora Mãe de Deus 

Ceres 

Hospital de Caridade São Pio X de Cores 

Formosa 

Loja Maçônica União e Liberdade II 

Goiânia 

Associação Cristo Redentor de Amparo à Ve-
lhice ............................... .. 

Conferência de São Vicente de Paulo, mante-
nedora da Santa Casa de Misericórdia .. 

Creche Tenda do Caminho .......... , •..... 
Instituto Artesanal dos Cégos de Goiás ..... . 
Instituto Maria Auxiliadora, para a Escola 

Doméstica . . . . ...................... -, .. 
Lar Espírita Francisca de Lima ............• 
Obras Assistenciais Salesianas de Vila Nova. 
Sociedade Goiana de Assistência aos Lázaros 

e Defesa Contra a Lepra ............. .. 
Socorro do Sagrado Coração de Jesus 

Goiás 

Asilo de São Vicente de Paulo ............. . 
Hospital de Caridade ...................... . 

Goiatuba 

Fundação Ginásio de Goiatuba 

Guapó 

Fundação de Assistência e Educação a In .. 
fantes ................. · .. · · .... · · · · ·. 

Inhumas 

Educandário Nossa Senhora dO Rosário 

Itapaci 

Sociedade Pão dos Pobres de Itapac! 
Itumbiara 

Associação Cristã de Amparo à Maternidade e 
Proteção à Infância ................... . 

Conferência São Vicente de Paulo ........ . 
Sociedade Educacional Cristã Evangélica ...• 

itruá 
· 1.000,00 Conferên~ia Noss~ Se~hora da Abadia,'(· 

2~·-···o·o·o···,· '···,,.• Cied:::.:e Sao V1cente de Paulo ... ·, ·10.000,00 

3.000,00 

-· 
15.000,00 
4.000,00 

a.ooti,oo 

··:'~]~.; 

5.000,00 

2.000,00 

15.000,00 

20.000,00 
2.000,00 

15.000,00 

5.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

10.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

, Associação União Beneficente das Irmãs de 
são Vicente de Paulo de Gysegem .. :.. . . 1o.ooo,rió'1· 

Diocese de Jatai .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . ••. . .. 50.000,00 
Ginásio Nossa Senhora do Bom Conselho . . . . 10.000,6{) ·• 
Sociedade Cristã de Beneficência .. , .. ,. ._; .. , 4.000,00 . 
SocJJillade de Beneficência Albergue . ., Vi-

'jilfute de Paulo . .. .. . . . . . .. . . . . . . . .. .. . . 10.000,00 
~ade Mantenedora do Hospital Regional 

·de Jatai ........ , .• , ••......••......... 

Luziânia 

Municipalidade de Luziânia (para manuten­
ção de Escola Primária da localidade de 
Chácaras Araguaia) · ................... . 

Miracema do Norte 

Paróquia de Santa Terezinba do Menino Jesus 

Morrinbos 

Lar Dona Francisca Nazareth de Morais ...•. 

Nerópolis 

Instituto Evangélico Paulo Leivas Macalão 

Palmelo 

Centro Espírita Luz da Verdade~ mantenedor 
do Sanatório Eurípedes Bars~nulfo 

Pires do Rio 

Associação de Proteção e Assistência à Infân-
cia de Pires do Rio ................... .. 

Pôrto Nacional 

Colégio Sagrado Coração de Jesus .......... . 

Ri alma 

Associação de São Vicente de Paulo ....•.. ~. 

Rio Verde 

Instituto de Assistência a Menores ......... . 

Rubiataba 

Obras Sociais da Diocese de Rubiataba ..... . 

Santa Helena de Goiás 

20.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

15.000,00,.' 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

2. ooo,oo Sanatório Espírita Casa da Fraternidade, Ca-
2.000,00 . 

2.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
2.000,00 

ridade e do Bem .... , .. , ...••........... 

Silvânia 

Escola Agrícola Dom Bosco ................ . 
Ginásio Arquidiocesano Anchieta (para o Clu-

be das Pedrinhas) ..................... . 
Ginásio e Escola Normal Nossa Senhora Au­

xihadora (ex-Ginásio N. ·s.- AU.xilladora, 
para a Escola Doméstica) ............. . 

5.000,00 

2.000,00 

5.000,00 
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Tocantinópolis 

Obras Profiss!oDIIis das Irmãs Missionárias de 
Caridade 

Obras Sociais. d~·s· ·p~d~~~- 'd;· jji~i;;~. P~~~Í~ 
déncia ................................ . 

Trindade 

Educandário Santa Terezinha ............. . 
· Vila São José Bento Cottolengo ............ . 

Xambioá 

Obras Sociais das Pequenas Irmãs Missioná-
rias da Caridade ..................... .. 

GUANABARA 

Rio de Janeiro 

Abrigo da Criança Pobre ................... . 
Abrigo Tereza de Jes\is .................... : 
Ação Social Paroquial de São Sebastião do 

Engenho de Dentro ................... . 
Asilo São Francisco de Assis ............. _ . _ 
Associação Beneficente do Instituto Brasileiro 

de Reeducação Moto·ra .............. . 
~ssociação Brasileira Beneficente dr. Reabili-

tação ................................ .. 
·Associação Brasileira de Imprensa ......... . 
Assocíação Cristã Feminina ............... . 
Associação da Juventude do Rio de Janeiro .. 
Associação de Assistência ao Adolescente ... . 
Associação de Nossa Senhora Menina ...... . 
Associação dos ex~Combatentes do Brasil, 

para seu Conselho Nacional ........... . 
Associação Guanabarina de Imprensa ...... . 
Associação Lar das Filhas de São José de Ja-

carepaguá ........................ , ... . 
Associação La Salle ........................ . 
Associação Pró-Matre ..................... . 
Caixa Beneficente -do Hospital Colônia Curu-

paitl .................................. . 
Cáritas Brasileira ......................... . 
Casa da Criança .......................... . 
Casa de N assa Senhora do Destêrro e Santo 

Antônio ............................... . 
Casa da Samaritana (Maternidade para Tu-

berculosas) ............................ . 
C:isa Luiza de Marillac .................... . 
Casa Nossa Senhora Peregrina l Obras SQciais 

do Sanatório de Fátima) .............. . 
Casa São Luiz para a Velhice Instituição Vis-

conde Ferreira O' Almeida ............. . 
Centro de Audiovisualismo Pedagógico ..... . 
Centro Espírita São João da Mata ......... . 
Centro JuvenH São Carlos .. , .............. . 
Centro Social Feminino .................. .. 
Clube Otimismo .......................... .. 
Colégio da Imaculada Conceição . . . ....... . 
Colégio Santa Dorotéia - Escola Gratuita 

Paula Frassinetti ..................... . 
Colônia de Pescadores Z-5 do Caju- Senhor 

do Bonfim ........................... .. 

2.000,00 

2.000,00. 

2. 000,00 
2.000,00 

2.000,00 

1. 000,00 
1. 000,00 

1.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
7.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
5.000,00 
1. ooo.oo 

1p.OOO,OO 
5.000,00 

1.000,00 
I. 000,00 
5. 000,00 

2.000,00 
1.000,00 
5.000,00 

1.000,00 

5. 000,00 
1. 000,00 

2.000,00 

1.000,00 
I. 000,00 
1.000,00 
5. 000,00 
1.000,00 
5.000.00 
1.500,00 

1.000,00 

1.000,00 

Confederação Brasileira dos Serviços de As· 
sisténcia Social Evangélicos (CONBRASEl 

Confederação dos Servidores Públicos do 
Brasll ................................. . 

ConServa tório Musical Copacabana ......... . 
orftzada pela Infância do Leme ........... . 
Dispensário e Ambulatório da Medalha Mila-

grosa ................................. . 
Dispensário São José ...................... . 
Educandário Nossa Senhora de Nazaré ..... . 
Escola de Enfermagem Lui~:a de Marillac ... . 
Escola_ Gratuita de São Vic•ente de Paulo ... . 
Escola Santa Madalena Soi'ia .............. . 
Escollnha de Arte do Brasil ................ . 
FederaÇ'áo Brasileira de Associação de Enge-

nheiros ................................ . 
Federação Brasileira de Engenheiros ....... . 
Fundação Cardeal Leme ................... . 
Fundação Darcy ,Vargas (mantenedora da 

Casa do Pequeno Jornaleiro) .. , .... , .. . 
Ginásio Nossa Senhora de Lourdes ....... . 
Grupo Espírita André Luiz .............. .. 
Hospital Evangélico ..... , ........ , ........ . 
Hospital São Vicente de Paulo ........... . 
Inspetoria São João Boscn ..........•...... 
Instituição Legionárias de Maria ......... . 
Instituição Maria de Nazareth ............ . 
Instituição Nosso Lar . . . . ....... , ........ . 
Instituto Brasileiro de Investigações Cardio-

Vascoulares n.S.I.CJ ... , ............. . 
Instituto de Cinema Educativo ............ . 
Instituto Educacional Baráo de Macaúbas .. 
Instituto Nossa Senhora Auxiliadora, para 

Escola Doméstica ............ . 
Instituto Nossa Senhora da Piedade ....... . 
Instituto Paissandu . . . . . . ................ . 
Instituto Pio XII ......................... .. 
Instituto Santa Lúcia ... 
Instituto Santa úrsula .. 
Lar Anâlia Franco I ex~AsUo de órfãos Anália 

Franco) .............................. . 
Lar Antônio de Pádua .................... . 
Lar da Criança ............................ . 
Legião Feminina de Educação e Combate ao 

Câncer ................................ . 
Maternidade casa da Mãe Pobre ......... . 
Matriz de Nossa Senhora da Consolação e 

Mlg~~:=}~ ....... . ·::::.: .' .' ............ .' .· .·.·.· .·.-::::::::: 
Missão Anchieta .......................... : 
Mltra Arquidiocesana do Rio de Janeiro, para 

o Seminário Arquidio·cesano .......... . 
Movimento de Assistência aos EncarceradoS 

do Rio de Janeiro (MAEl ............. , . 
Obra Beneficente São João da Cruz ....... . 
Obra de Assistência aos Portuguêses ....... . 
Obra de Fraternidade da Mulher Brasileira .. 
Obra de Missão Social .................... . 
Obra do Pão dos Pobres de Santo Antônio .. 
Obra Social Casa Padre Dai.uião ........... . 

20.000,00 

7.000,00 
10.000,00 

1.000,00 

1.500,00 
5. 000,00 
1.000,00 
r.oop,oo 
1.000,00 
2.000,00 
1.000,00 

3.000,00 
10.1100,00 
5.000,00 

27.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
5.000,00 
1.000,00 
7.000,00 
3.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

25.000,00 
1.000,00 
2. 000,00 

5.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
!.000,00 
5.000,00 

1.000,00 
1. 000,00 

1.000,00 
1.000,00 
7.000,00 

30.000,00 

7.000,00 
!. 000,00 
1.000,00 
1.000.00 
1.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
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Obra Social·São Geraldo Magela, da Paróquia ç..Jó 
· de Santo Afonso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !. 000,00 As~ de Proteção e Assistência à, Mater_ -· 

Obras Profissionais e Sociais Santa Rita de. · -de e à Infância de Codó ......... . 

Obra~á~~~ia~ d~ ·P~~Ó~;i~· d~ sã~ j~~~~-:::: '"~-~:~ Caixr~i~:c~l~r .. d~ .G.r~.P~ -~~~~a~. ~~l~~~s. ~~~ 
Obras Sociais Salesianas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -· ,00 Caixa Escolar do Grupo Escolar João Ribeiro 
Ordem dos Servos de Maria, Província do >r~;:~.i"" Ca.ixa Escolar do Grupo Escolar Raimundo 

Brasil, mantenedora do Colégio de Nossa ~~, Muniz Bayma ....... · .................. . 
Senhora das Dores, de Turvo, Santa Ca- centro Operário Codoense ................. · 
tarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 000,00 centro Social cocioense Nossa Senhora da 

Orfanato Pedro Richard .... , .. . .. .. .. . .. .. !. 000,00 Vitória ................................. . 
Orfanato Santo Antônio . .. . .. .... . .. .. .. . . . _2.000,00 colégio Nossa Senhora das Graças ......... . 
Paróquia de Nossa Senhora da Apresentação 1. 000,00 1\tlucandário santa Filo~ena .............. . 
Pequeno Lar São José . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000,00 .J'I.fttdação Gonçalves DiaS, pata a Escola Nor-
Policlínica de Botafogo . . .. . . . .. . . .. . .. . . .. 1. 000,00 .,'~f;' · mal Rural de CÓdó .................... . 
Recreio Pindorama para Crianças . . . . . . . . . 1.000,00 , Instituto Magalhães de Almeida .......•.... 
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro Serviço de Assistência a Menores Abando~a-

- 14.• Enfermaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . §.ooo,oo dos e Obras Sociais de São Seb.astião do 
Serviço de Assistência Social Evangélico . . . . "5. 000,00 Alto da Fábrica ................. , . ! •••• 

Serviço de Obras Sociais fSOSl . ·........... 5.000,00 sociedade Beneficente São Vicente de. Ji,.ulo 
Sociedade Amigos do Hospital Estadual Ba- sociedade Beneficente São VIcente d~;,laulo 

rata Ribeiro .. .. .. . .. .. .. . .. . .. .. . .. . .. 1.000,00 da Paróquia Santa Rita e Santá Filo-
Sociedade Beneficente São Carlos Boromeu 1. 000,00 
Sociedade Feminina de Educação e Assi.stên-

cia .......................... . 
Sociedade Pestalozzi do Brasil ............. . 
Sociedade Propagadora dá.s Belas Artes ... . 
Sodalício da Sacra Família ............. · .. . 
União dos Cegos do Brasil ................ . 
União Nacional dos Auxiliares de Enfermagem 

MARANHÃO 

Anajatuba 

Paróquia de Anajatuba, para Obras Sociais 

Balsas 

Ginásio Balsense (Campanha Nacional Esco-
las da Comunidade) ................... . 

Liga Operária de Balsas ................... . 

Bacuri 

Associação de Proteção e Assistência à Mater-
nidade e à Infância .................. .. 

Cajapió 

Associa~ão de Proteção e Assistência à Mater­
nidade e à Infância de Cajapió 

Carolina 

Associação Pão de Santo Antônio .......... . 
Educandário Nossa Senhora da Piedade .... . 
Escola Normal Nossa Senhora da Piedade .... . 

Caxias 

Centro Artístico Operário Caxiense ......... . 
Centro Assistencial São Benedito ........... . 
Centro Educacional Cardeal Motta ......... . 
Ginásio São José .......................... . 
União Artística Operária Caxiense .......... . 
União Caxiense dos Estudantes Secundãrios 
União Feminina de Assistência Social .....•.. ' 

2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
I:'eoo,oo 

3.000,00 

2.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
5.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
1.000,00 

mena ................................•. 
Sociedade Previdente Mutuária Codoense .... 

.·sociedade Recreativa Fabril de Codó , , .. , , .. 
União Artística Operária Oodoense ........•• 

Coroatá 

Associação Padre Antônio Vieira, mantenedo­
ra da Maternidade e do Hospital Padre 
Antônio Vieira de·coroatá . , . , ....... . 

Organização São Vicente ...... , ... , . , .. . 

Cururupu 

Educandário Santa Gema ..... , , .. , ..... 
Santa Casa de Misericórdia .................• 

Governador -EurêWo Barros 
União Operária e Agrieola de Governador Eu-

gênio Barros ...••..•••••... · .•.••••••...• 

Grajaú 

Educandario da Sagrada Família . , ........•• 

Guimarães 

Organização Assistência Vimaranense Oravi 
Paróquia de Guimarães, para Escola Norma:l 

Imperatriz. 
Educandário Santa Terezinha ............. . 

Morros 
Escola Normal Rural de Morros .. , ....... , .. 
Patronato Nossa Senhora Aparecida de Morros 

Pedreiras 
Instituto Beata Paula Frassinetti ..•.......•• 

Pinheiro 
1 

Associação de Proteção à Maternidade e à In-
fância de Pinheiro ................... .. 

Pôrto Franco 
Associação de· Proteção e ·Assistência à Ma-. 

ternidade e à Infância ................. . 

45.000,00 

1.000,00 
3.000,00 

!.OOD,OO 
3.000,00 

1.000,00 
4.000,00 
9.000,00 

'l«4.000,00 
11.000,00 

5.000,00 
2.000,00 

4.000,00 
4.00Q,OO 
l.OÓÓ,OO 
3.00Q,OO 

7.000,00 
5.000,00 

1.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

3.000,00 
3.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
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Presidente Dutra 

Fundação Educacional Marechal Eurico Gas-
par Dutra ............................. . 

Primeira Cruz 

Assat;_laç~ode Proteção à Maúemidade e à rn-
fancia ................................. . 

Ribamar 

Fundação Maranhense Educacional Agrope-
cuária ................................. . 

Patronato São José ....................... .. 

Rosário 

Associação de Proteção à Maternidade e à In-
fância de Rosário ..................... . 

Escola Monsenhor Madure!ra ...•.....•..•.. 

São Luís 

Arquidiocese do Maranhão, para a Ação Social 
Arquidiocesana ........................ . 

Asilo de Mendicidade .........••.........• 
Asilo Orfanológico Santa Luzia ............ . 
Assistência Social Santa Terezinha ....... . 
Associação das Damas de Assistência e Prote-

ção à Infância ........................ . 
Associação de Assistência e Proteção à In­

fância, também conhecida como Associa .. 
ção de Proteção à Maternidade e à Infân-
cia de São Luís ...................... . 

casa São Vicente de Paulo .............. .. 
Centro Artístico Operário Maranhense .... . 
Centro de Assistência Social de Desterro .. 
Centro Espírita Jardim da Alma. ......... . 
Colégio Conceição de Maria .............. . 
Colégio Santa Terezinh3: ................. \' 
Educandário Santa Cruz . ~ Ex-Colégio Santà 

Cruz ............................... ···· 
Emprêsa de Assistência Social Doméstica -

para sua Congênere em São Luís ..... . 
Escola de Enfermagem São Francisco de 

Assis ................................ ·. · 
Instituto Coração de Jesus ................ . 
Instituto Divina Pastora .................. . 
Instituto Raimundo Cerveira ............ , . 
Juventude Espírita Maranhense, para Lar de 

José ................................... . 
Paróquia de Anil .......................... . 
Paróquia de Nossa Senhora dos Remédios ... . 
Pia União do Pão de Santo Antônio ....... . 
Santa Casa de Misericórdia ............... . 
Seminário Santo Antônio ................. . 
Sociedade Beneficente Feminina Libanesa .. 
Sociedade Beneficente Santo Antônio ..... . 
Sociedade de Assistência aos Lázaros e De-

fesa Contra a Lepra ................. . 
Sociedade de Assistência aos Lázaros e De­

fesa Contra a Lepra, para o Educandário 
Santo Antônio ........................ . 

Sociedade de Medicina e Cirurgia do Mara-
nhão de São Luis .................... . 

União Maranhense dos Estudantes Secun-
dários ................................ . 

1.000,00 São Vicente Ferrer 

Paróquia de São Vicente Ferrer ........... . 

Timon 

2 · 000,00 Centro Artístico e Operário Timoense 
Obras Sociais da Paróquia de Timon 

2.000,00 
4.000,00 

Urbano Saittos 

Associação de Proteção à Maternidade e à 
Infância Desamparada "Rosa Florinda 
de Araújo" 

Viana 

............................. 

1. 000,00 Paróquia Nossa Senhora dE. Concetção 
1 · OOO,OO Vitória Mearim 

2.000,00 
6.000,00 

10.000,00 
2. 000,00 

3.000,00 

4.000,00 
5.000,00 
2.000,00 
6.000,00 
3.000,00 
2.000,00 

10.000,00 

3.000,00 

1.000,00 

2. 000,00 
2.000,00 
8. ooo.oo 
4.oop,oo 

5.000,00 
3.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
5.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

3.000,00 

Maternidade Aliete Belo Martins 

Vitorino Freire 

Centro de Assistência Social de Mearim 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus 

MATO GROSSO 

Alto Aragua~a 

Colégio Nossa Senhora Auxiliadora ....... . 
Ginásio Padre Carletti ................... . 
Instituto· Maria Auxiliadora das Irmãs Sa-

lesianas ............................... . 
Patronato Salesiano ....................... . 

Amam h aí 

Centro Social Cultural e Beneficente 

Aparecida do Tabuado 

Sociedade Beneficente Nossa Senhora Apa-
recida .......................... · · · · · · · · 

Aquidauana 

Obra Social Redentorista, mantenedora do 
Ginásio Paroquial de Nossa Senhora da 
Imaculada Conceição .......... . 

Pão dos Pobres de Santo Antônio ......... . 

Araguaiana 

Instituto Nossa Senhora Auxiliadora 

Arenópolis 

Dispensã.rio São Sebastião de Arenópolis ... 

Barra do Gar_ças 
Instituto Santa Marta .................... . 
Patronato Nossa Senhora da Guia de Barra 

' do Garças ............................. . 

Cáceres 

União Social de Assistência .......•........ 

Campo Grande 
Ação Social Dioc·esana Campo-grandense ... 
Associação Campo-grandense Beneficente de 

Reab!Jltação - ACBR ................ .. 

4.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. ooo.oo 
1.000,00 

2 .ooo.oo 
2.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

6.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

5.000,00 

2.000,00 



Junho de 1970 DIÁRIO DO.'.ÇONGRF.SSO ~ACIOI'j~ll Il) 

Associação de Amparo à Maternidade e à 
Infância ............................. .. 

Cáritas Diocesana Diocese de Campo Gran-
de ....... : ............................. . 

Centro Espírita Fé, Amor e Caridade ..... . 
Colégio Dom Bôsco ...... , ....••••.••••••••• 
Diocese de Campo Grande ................. . 
Educandário Getúlio Vargas ............... . 
Escola Normal Perpétuo Socorro de Campo 

Grande ............................... . 
Faculdade de Direito de Campo Grande ..... . 
Faculdade Dom Aquino de Filosofia, Ciências 

e Letras .............................. . 
Federação das Bandeirantes do Brasil de 

Campo G7ande ....................... . 
Federação Inspetoria! das ex-Alunas das Fi-

lhas de Maria Auxiliadora ............ . 
Ginásio Estadual "Cel. Arthur Borges" ..... . 
Ginásio Paroquial de Nossa Senhora do Per-

pétuo Socorro ....................... , .. 
Instituto Imaculada Conceição ............ . 
Instituto Jesus Adolescente ............ . 
Instituto Mato-grossense F ara Cegos ...... . 
Instituto Missionário São José ........... , .. 
Missão Salesiana de Mato Grosso ......... . 
O Pequenópolis ............................ . 
Patronato de Menores São Francisco de Cam-

J)O Grande ............................ . 
Sociedade Campo-granJense de AssistênCia 

aos Lázaros e Defesa Contra a Lepra, 
mantenedora do Educan,dârio "Getúlio 
Vargas" de Campo Grande ............. . 

Sociedade. Miguel Couto, dos Amigos do Estu-
dante . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

Chapada dos Guimarães 

Educandário São José ...... . 
Obras Sociais do Alto Paranatinga 

Corumbá 

Asilo São José Para a Velhice Desamparada 
Associação de Nortistas Amigos de Mato 

Grosso ................................ . 
Cidade Dom Bôsco . . . . . . . . . . . ............ . 
Colégio Salesiano de Santa Tereza ......... . 
Creche La Santa Rosa ..................... . 
Escola Doméstica de Nossa Senhora de Fátima 
Escola Dom Vicente Priante ...... . 
Ginásio e Escola Normal Imaculada Conceição 
Ginásio Industrial Domingos Sávio ......... . 
Instituto de Cristo Redentor ............•..• 
Instituto de Nossa Senhora de Caacupe ..... . 
Instituto de Santa Cruz ..... 
Liga das Senhoras Católicas da Diocese de 

Corumbá, mantenedora do Asilo São José 
Seleta da Sociedade Caritativa e Humanitá­

ria mantenedora da Escola 21 de Se-
tembro ................................ . 

Sociedade Beneficente Corumbaense, mante-
nedora do Hospital de Caridade ....... . 

30.000,00 

. .1,000,00 
't;_f10,00 
~iOo,OO 
~.oo 
1"WWIó,oo 

7.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

6.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
3.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
5.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

3.000,00 

6.000,00 
1.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
7.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
2. 000,00 
2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

Sociedade Beneficente Corumbaense, para a 
Maternidade de Corumbá . -........ < •.•• 

Sociedade de São Vicente de Paulo da Cate-
dral .................................. .. 

União Espírita Corumbaense ..... , .....•.... 

Coxim 

Sociedade Beneficente de Coxim, mantenedo­
ra do Hospital de Caridade de Coxim 

Cuiabá 
' 

Abrigo do Bom Jesus ...... , ............... . 
Artesanato Dom Bôsco, de Várzea Grande .. 
Artezanato São José ....................... . 
Asilo de Casa Maria Auxilladora ........... . 
A.Uo Sat;ta Rita ........................... . 
t::)êpartamento de Ação Social Arquidiocesana 
!'scola Americana de Corte e Costura ...... . 
Eiieola 0(;méstica Marta Auxiliadora ....... . 
Escola Profissional Madre Marta ........... . 
FP.deração das Bandeirantes do Brasil de 

Cuiabá .................... · . · · · . · · · · · · · 
Ginásio Coração de Jesus , ................. . 
Instituto de Cristo Rei, de Várzea Grande .. . 
Int'ernatc. Nossa senhora da Conceição ..... . 
Jardim da Infância "Menino Jesus" ........ . 
Ohras Sociais da Ca.te'ctral de Cuiabá ........ . 
Patronato Santo Antônio de Coxipó da Ponte 

Diamantino 

An:bulatilrio São João Batista .............. . 
Escola Doméstica Santana, mantida pela Mis-

são Anchieta de Utlariti ............... . 
Escola Rural Santo Inácio, mantida pela Mis-

são Anchieta de Utiariti ............... . 
Jardim àe Infância Indígena, mantido pela 

Missão Anchieta de Utiarití ............ . 
Missão Anchieta ........................... . 
Patronato Agrícola, mantido pela Missão An-

chieta de Utiariti ...................... . 
Pensionato Beato Roque, mantido pela Missão 

Anchieta de Utiarlti .................. .. 

Dourados 

CPntro Social Rural São Vicente de Paulo (ex-
Centro Social Nossa Senhora de Fátima) 

Escola de Iniciação Agrícola D. Bôsco ..... . 
Grêmio Literário Recreativo José de Alencar 
Instituto Educacional Sete de Setembro da 

Vila Glória de Dourados ............... . 

Guiratinta 

Escola Normal Regional "Dom Camillo Fare-
sim" 

Instituto Bom Jesus ...................... . 
Instituto Santa Terezinha (Ex-Colégio San-

ta Terezinha) ......................... . 

ltaporã 

Hospital Benef!cente de Itaporã 

Ivinhema 
Santa casa de Misericórdia de Ivinhema ... 

1 .• 

3.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

32.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
7.000,00 
3.000,00 
1.000,00 
3.000,00 
1.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
7.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

5.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

' 
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Jaciara 

Educandário Nossa Senhora de Fátima .. .. 
Sociedade Educacional São Francisco ..... . 

Ladário 

Centro Espirita Vicente de Paula de Ladârio. 

Maracaju 

. .,P~t~onato Dom Aquino Corrêa ............ . 

Meruri 

Colônia Internato Sagrado COração .de Jesus. 

Miranda 

Ginásio Paroquial Nossa Senhora do ·Carmo. 

Nortelândia 
Sociedade Beneficente e Cultural de Norte-

lândia ................................ . 

Nova Andradina 

Serviço de Assistência Social Nova Andradina 

Poxoréu 

Externato São José ....................... . 

Ri'o Brilhante 

Educandário Sánto Antônio de Rio Brilhante. 

Rondonópolls 

Ação Social da Prelazia de Rondonópolis .. 
Associação Brasileira de Educadores Lassalis­

tas (mantenedora do Ginasio La Sallel. 

Rosârio do Oeste 

Associação t'e Proteção à Assistência à Ma-
ternidade e à Infância ............. · .. . 

Escola Coração de .Jesus ..... : . ............ . 

Santo Antônio de Leverger 

Educandário "Imaculada Conceição'' 
I 

São Ma1cos 

CoJônia Indígena São Marcos ··············· 
Três Lagoas 

Centro Social de Assistência e Caridade 
Centro Social Santo Antônio ..............• 
Escola Normal Trajano dos Santos ........ . 
Ginásio Bom Jesus ....................... . 
Hospital de' Carid3.de Nossa Senhora Auxilia ... 

dora . ............................... : . . . 
Patronato de Menores de Três Lagoas ..... . 
Vila Vlcen tina de Três Lagoas ...... , ...... . 

Várzea- Grande 

.Instituto de Cristo Rei .................... . 

MINAS GERAIS 

Além· Paraíba 

' Associação de Proteção à Infância de Além 
Paraíba - Lactário São José ......... . 

.. Hospltal São SalvE~.dor .................. •., .. . 

1.000,00 
4.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

!. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

1.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
2.000,00 

1.000,00 
2.000,00 
6.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
.2.000,00 

Alfenas 

Associação Alfenense de Proteção à Criança 
- Educand$.t1o Santa Inês ........... . 

Araguari 

Sociedade de Assistência aos Lázaros e De~ 
tesa Contra a Lepra de Araguart ...... . 

Sociedade de São Vicente de Paulo ....... . 

Araxá 

Associação Anttalcoól!ca de Max~ ......... . 
Centro de Puericultura Da. Odete Valadares. 

Barbacena 

Instituto Tenente Ferreira 

Belo Horizonte 

Abrigo Jesus .............................. . 
Academia Mineira de Letras ............... . 
Centro Infantil Professor Estevam )?into ... . 
Cidade Ozanan da Sociedade S. Vicente de 

Paulo .................. : . ......... : . . .. 
Conselho Particular de São Domingos, da So· 

ciedade de São Vicente de Paulo ..... . 
Creche Menino Jesus ..................... . 
Creche N. s.a. Medianeira de Tôd·as as Graças 
Centro de Pesquisas Oftalmológicas do Hos-

pital São Geràldo da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Federal de Minas 
Gerais ................................ . 

Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais ....;.. Setor de Inves­
tigações da Disciplina de Endocrinologia 
e- Metabologia da 1.a Clínica Médica do 
Departamento de Clínica Médica ..... . 

Fundação Benjamim Guimarães ........... . 

Fundação Waldomiro Lobo (Assistência ao 
Tuberculoso Pobre) ................... . 

Inspetoria Madre Mazzarello ...... : . ...... . 
Lar dos Meninos Dom Orione - do Instituto 

Dom Carlos Sterri .................... . 

Orfanato Santo Antônio .................. . 
Orfanato São João Batista ................ . 

Pôsto de Puericultura Mário Campos· .... . 
Santa Casa de Misericórdia ...... , ....... ; . 
Sanatório Morro das Pedras (Marques Lis ... 

boa) ................................... . 
Sociedade Amparo à Pobreza Sopa dos Pobres 
Sociedade Mineira de Proteção aos Lázaros e 

Defesa Contra a Lepra ............... . 

Botelbos 

Hospital São José de Botelhos - para aqui-
sição de uma ambulância ............. . 

Brâzõpolis 

Asilo de Inválidos D. Maria Adelatde ..... . 

Caetê 

Asilo São Lu!~ da Serra da Pieda.de ... '" .. ,. 

5.000,00 

2. 000,00 
5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
5.00,00 

2.000,00 

6.000,00 

5.000,00 
3.000,00 
2.000,00 

10.000,00 

!O.oro,no 
3.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

2.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
. 1.000,00 

5. 000,00 

5.000,00 
2.000,00 

3.000,00 

!5.000,00 

2.000,00 

l.OOÓ,OO 



Junho de 1970 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (~ U) 

Cataruases 

Orfanato .D. Silvério ............ , ......... . 
Sociedade de São Vicente de Paulo da Paró-

quia de Santa Rita de Cássio ......... . 

Conceição do Mato Dentro 

Hospital Imaculada Conceição .......... , , . 
Escola Doméstica Profissional Lar de Maria 

Congonhas 

Fundação São Camilo de Lelis - FUNCAL 

Contagem 

Instituto Sagrado Coração de Jesus ....... . 

Divinópolis 

Associação de Proteção à Infância ........ . 
Patronato Bom Pastor .............. . 
Vila Vicentina, filiada ao Conselho Particular 

da Sociedade de São Vicente de Paulo . 

Governadqr Valadares 

Instituto Imaculada Conceição 

Guaxupé 

Centro Espírita Nova Era ......... , ....... . 
Conselho Particular das Conferências Vicen­

tinas .de Guaxupé e das Obras Especiais 
de Caridade ......................... .. 

Itabirito 

Orfanato Santo Antônio de Pádua ....... . 
ltajubá 
Escola de Enfermagem Venceslau Braz ... . 
Santa Casa de Misericórdia ............... , 

Jacuí 

Sociedade de São Francisco de Paulo de Jacuí 

Juiz de l;ora 

Fundação Dr. João de Freitas ........... . 
Colégio Normal dos Santos Anjos ......... . 

Lajinha 

Hospital Belisário Miranda ............... , 

Lambari 

Lar das Meninas de São Vicente de Paulo, 
mantido pela Associação União Benefi­
cente das Irmãs de São Vicente de Pau-
lo de Gyzegem ....................... . 

Machado 

Lactário Hilda Nogueira da Gama ........ . 
Lactário Hilda Nogueira da Gama - para 

aplicação atra.vés da entidade anexa -
Associação Machadense de Assistência 
aos Pobres .................... , ... , ... . 

Morada Nova de Minas 

Lar dos Meninos de Moravánia - Pequena 
Obra da Divina Providência D. Orione 

OUI'O Preto 

10.000,00 Orfanato N. S.• Auxiliadora de Cachoeira do 
Campo ................................ , 

5 · 000•00 Pará de Miou 

2.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
1.000,00 

5.000,00 

5. 000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 
2. 000,00 

2.000.00 

5.000,00 
3.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

Conselho Particular Vicentino de Santo An-
tônio de Ascenção ................... . 

Educandário Padre José Pereira Coelho ... . 
Sindicato ·dos Trabalhadores nas Indústrias 

de Fiação e Tecelagem de Pará de Minas. 

Perdicão 

Obras Sociais Nossa· Senhora da Saúde 

Pitancui 

Instituto Histórico de Pltangul .. , , ....... . 
Santa Casa de Misericórdia ............... . 

Pium-1 

Santa Casa de Misericórdia 

Poços de Caldas 

Fundação de Assistência ao Menor - Para a 
Escola Profissional Dom Bôsco ........ . 

Ponte Nova 

Associação Pontenovense de Proteção à 
Criança ................ , ... , .... . 

Ginásio e Escola Normal N. S.• Auxiliadora. 
Hospital de N. s.a. das Dores ............... . 

Santa Rita. do Ja.eutinga. 
Santa Casa de Misericórdia ............... . 

Santo Antônio do Monte 

Caixa EscOlar do Grupo Amâncio Bernardes 
Escola Normal Nossa Senhora de Fátima 
Socieüade São Vicente de Paulo, mantenedo-

ra das Conferências de São Rafael, de N. 
s.a do Rosário, de Santo Antônio e de 
São Sebastião ........................ . 

Santos Dumont 

Educandário Santa Terezinha ..... . 

São João del Rei 

Fundação São Joanense de Ensino e Cultura-
Ginásio Industrial .................... . 

São Lourenço 

Grupo Escolar Mello Viana (Sociedade de 
Pais e Mestres) ...................... . 

São Tomaz de ·Aqoino 

Fundação Nossa Senhora do Sagrado Cora­
ção, mantenedora do Hospital N. s.a do 
Sagrado Coração ..................... . 

Serrânia 
Sociedade União Social Beneficente de Ser­

rânia ou Sociedade Beneficente de Ser-
rània. ................................. . 

Teófilo Otoni 

1.000,00 Orfanato Coração de Jesus .............. .. 

7.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

3.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

2.000,00 

10.000,00 

. 2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
3.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

5.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
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Três Corações 

Hospital São Sebastião 

Uberaba 

Hospital da Criança de Uberaba (antiga Ca· 
sa da Criança) ..................... , .. . 

Santa Casa de Misericórdia ... , ........... . 
Sociedade Uberabense de Proteção e Amparo 

aos Menores (SUPAM) - Escola Profis-
siona1 Santa Catarina de Sena 

PARA 

Ananindeua 
Fun~ação Educacional Professor Cattete Pi­

nheiro, para o Ginásio FemandG Ferrari 
Instituto Bom Pastor .................... .. 

Belém 

Associação Berço de Belém .... , .•.•....... 
Associação Desportiva Provan, mantida pelo 

Pontifício Instituto das Missões ....... . 
Associação das Obras Sociais e Educacionais 

da Paróquia de Santa Terezinha ...... . 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-

nais (APAE) .......................... . 
Centro Social Auxilium ................... . 
Clube dos Servidores Federais do Pará .... . 
Colégio Obra da Providência .............. . 
Escola Doméstica Sagrado Coração de Jesus 
~scola Industrial Salesiana ............... . 
Fundação Educacional do Estado do Pará .. 
Ginásio Nossa Senhora de Lourdes ........ . 
Instituto Catarina Labouré ........... , ... . 
Instituto Ofir Loiola ..................... .. 
Instituto Santa Catarina (ex-Colégio) .... . 
Liga Contra a Lepra, mantenedora do "Edu-

candário Eunice Weaver" .............• 
Maternidade do Povo ..................... . 
Obras Sociais da igreja N.• S.• do Rosário, 

mantidas pelo Pontifício Instituto· das 
Missões ................................ · 

Obras Sociais da Paróquia de Sant.ana da 
Campina, mantidas pelo Pontifício Insti-
tuto das Missões ...................... . 

Paróquia de São Raimundo Nonato, para 
Obras Sociais ......................... . 

Prelazia de Abaeté do Tocantins, para Obras 
Sociais ................................ . 

Santuário de São Francisco ............... . 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 

·Pará ............................... . 
Sbciedade Anônima Colégio Moderno ..... . 
Sociedade Beneficente Ferroviária do Pará • 
Sociedade Beneficente 25 de Dezembro .... . 
Sociedade Beneficente 1.0 de Junho ...... . 
Sociedade Obras SOciais do Santuário de São 

Francisco .......................... . 

Bragança 
Apostolado da Oração (para OQra.S SOciais) . 
Associação Comercial Industrial e Agrícola . 

2.000,00 

5.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

8.000.00 
4.500,00 

3.000,00 

20.000,00 

1.500,00 

8.000,00 
I. 500,00 
1.000,00 

11.500,00 
I. 500,00 
I. 500,00 

lO. 000.00 
I. 500,00 
I. 500,00 
5.000,00 
2 .ooo.oo 

5.000,00 
23.000,00 

11.500,00 

20.000,00 

I. 500,00 

1.500,00 
1. ;oo,oo 

5.000,00 
4.000,00 
I. 500,00 
1.500,00 
I. 500,00 

5.000,00 

3. 500,00 
3.000,00 

Associação das Filhas de _.Maria ......... , .. 
Círculo Operário Bragantino .............. . 
Externato Santo Antônio . . . ............. . 
Giné.sio Santa Terezinha . . . ............. . 
Grêmio Musical Nazareno Ferreira .. , ..... . 
Instituto José de Anchieta .............. . 
Instituto Santa Terezinha . . . . ........ . 
Instituto Santa Terezinha (para Escola Nor-

mal) ................ .. 
Irmandade Damas de Carida.de 
Irmandade do Glorioso São Benedito de Bra­

gança (para manutencã0 de Escola) .- .. 
Loja Maçônica ConciliaÇão Bragantina (para 

Escola Senador Lobão da. Silveira) .... . 
Missio'nárias de Santa Terezinha .......... . 
Prelazia do Guamâ (para Obras Sociais) 
Prelazia do Guamá (para Seminário Santo 

Alexandre Saule) 
Sociedade Beneficente Artíst.ica Bragantina . 

Cametá 

Instituto N.a s.a Auxiliadora 

Capanema 

Instituto São -Pio X de CapnnP.-ma ........ . 
Sociedade de Obras SOciais da Paróquia de 

Capanema ... 
SocieOarle de Ohras Sor.iais da Paróquia de 

Cananema <nara Escola Paroquial Nossa 
Senhora de Nazaré) ................... . 

Castanha] 

Círculo Operário .......................... . 

Conceição do Araguaia 

Colégio Santa Rosa, atual Educandário San-
ta Rosa ............................... . 

Irituia 

Instituto N.a s.a da Piedade 

Monte Alegre 

Escola Normal Regional ................... . 
Fundação Educacional "Professor Cattete PI­

nheiro", para o Ginásio de Monte Alegre 

Nova Timboteua 

Centro Social Enedina Sale.s .............. . 

óbidos 

Prelazia de óbidos, para Obras Sociais 

Primavera 

Obrãs Sociais da Paróquia de São João Ba-
tista ............................... .. 

Santa Maria do Pa.rá 

Colégio Nossa Senhora Auxiliadora . ,· .....•. 

São Miguel do Guamá 

Externato Santo Antônio Maria Zacaria 

Vigia 

Educandário Nossa Senhora. das Neves ..... 

.• 

2. 000,00 
5.000,00 
3.000.00 
4. 500.00 
3. 500.00 
4.500 00 
5.000.00 

4.ooono 
2.000,00 

3.000.00 

5. 500.00 
2.000 00 
5. 000,00 

5.00000 
3. 500,00 

1.500.00 

3. 000.00 

I. 500.00 

2.000,00 

I. 500,00 

1.500.00 

1. 500,00 

3.000,00 

!O .000,00 

I. 500,00 

7.000,00 

3.500,00 

3.500,00 

3.500,00 

3.000,00 
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PARAíBA 

Arar una 

Hospital Maternidade Maria Júlia Maranhão 

Areia 

Albergue Pedro Símeão Leal ............... . 
Artesanato Dom Adauto ......... . 
Sociedade União Beneficente de Areia 

Bananeiras 

Colégio Sagrado Coração de Jesus 

Bonito de Santa Fé 

Centro de Educação Primâria Padre Arruda .. 

Boqueirão dos Cochos 

Associaçào de Proteção à Maternidade e à 
Infância de Boqueirão dos Cochos ..... . 

Caaporã 

Associação Beneficente 
ABECAP 

Cahaceiras 

de Caaporã 

Associação de Proteção e Assistência à Ma~ 
ternidade e â.. Infância 

Cabcdelo 

Fundação Educacional da Paràquia de Cabe­
dela 

Ginásio Imaculada Conceição 

Ca,jàzeiras 

Dioce.se de Cajà:wiras 
Fundação do Ensino Superior 

-FESC 

Campina Grande 

de Cajàzeiras 

Assistência Social Santa Terezinha (ASSTA) 
Casa da Criança Dr. João Moura ......... . 
Casa de Caridade Padre Ibiapina .. , ..... . 
Casa do Menino ........ , ... . 
Casa dos Velhos Desamparados 
Clube dos Caçadores de Campina Grande .. 
Colégio Alfredo Dantas ........... . 
Faculdade de Serviço Social ........... . 
Fundação Universitãria do Nordeste ....... . 
Ginásio da Imaculada Conceição de Cam-

pina Grande ........... . 
Ginásio Virgem de Lourdes ............ . 
Instituto de Proteção aos cegos ........... . 
Instituto Domingos Sávio ........... . 
Instituto São Vicente de Paulo ........... . 
Lar do Garôto Campinense ............... . 
Liga Campinense Contra a Tuberculose 
Sociedade de Amigos do Bairro do Alto Bran-

co - SABAB .................. .. 

CatDlê do Rocha 

Casa do Pobre 
Colégio Técnico Dom Vital 

2' 000,00 

6.000,00 
8.000,00 
8.000,00 

1.000,00 

Conceição 

Assoetacão de Protecão aos Menores Abando­
:\lliiaios, Amparo ·à Criança, Assistência à 
!fãternidade Nossa Senhora de Fátima .. . 

Sociedade Artística Educadora ........... . 

Condado 1 

Sociedade Mantenedora !lo Ginásio Comercial 
Padre Amâncio Leite ................... . 

Cuité 

Instituto América ......................... . 
Sociedade de São Vicente de Paulo ....... . 

5. 000,00 Guarabira 
Colégio Comercial Santo Antônio ......... . 

Itabaiana 

4. 000,00 Casa dos Velhos ........................... . 

I. 000,00 

I. 000,00 

I. 000,00 
2' 000,00 

1.000,00 

7' 000,00 

4 '000,00 
1.000,00 
3.000,00 
4.000,00 
I. 000,00 
4' 000,00 
3' 000,00 
3' 000,00 
5' 000,00 

I. 000,00 
3.000,00 
2. 000,00 

lO. 000,00 
3' 000,00 
6' 000,00 
3.000,00 

I.OOU,OO 

3.000,00 
2. 000,00 

Instituto Nossa Senhora da Conceição 

Itaporanga 
Colégio Padre Diniz ....................... . 
Escola Normal Monte· Cannelo Padre Diniz .. 
Ginásio Diocesano de Misericórdia ......... . 

João Pessoa 

Abrigo de Menores Jesus de Nazareth ..... . 
Asilo de Mendicidade Carneiro da Cunha ... . 
Asilo do Dom Pastor . . . . . . . . ....... .. 
Associação Albergue dos Pobres DesvaUdos .. 
Associação das Damas de Caridade ou Senho-

ras de Caridade .. · ........................ . 
Casa do Estudante da Paraíba ............. . 
Centro Proletário Beneficente de Mandacaru 
Centro Social Padre Dehon ... 
Colégio Apostólíco do Mar dos Padres Capu-

chinhos .............................. . 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes ....... . 
Congregação Santa Dorotéia ............... . 
Escola Apostólica São Pedro Gonçalves ... . 
Fundação Coriolano de Madeiros ......... . 
Fundação José América 
Fundação Napoleão Laureano para o Hos-

pital Napoleão Laureano ............... . 
Fundação Padre Ibiapina ................. . 
Ginásio Nossa Senhora das Neves ...... , .. . 
Instituto Dom Adauto . . . . .......... . 
Instituto dos Cegos da Paraíba "Adalgtsa 

Cunha" ............ . 
Instituto Educacional e Obras Sociais San-

to Antônio ............................. . 
Instituto Histórico e Geográfico Paraibano .. 
Instituto Nossa Senhora Stella Maris ....... . 
Instituto São José ......................... . 
Internato Casa da VovOzinha ............. . 
Liga Social Frei Martlnho ................ .. 
Orfanato D. Ulrlco ......................... . 
santa Casa de Misericórdia ............... . 
Sociedade de Artistas e Operãrios Mecânicos 

e Liberais . . . . . ........ · ............. . 
Sociedade Mantenedora do Hospital Mater-

nidade Sinhá. Carneiro ................. . 

5.000,00 
5.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 1 

1.000,00 

2.000,00 
1.000,00 

I. 000,00 
1.000,00 
3.000,00 

3.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
1.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
I .000,00 
5.000,00 

1.000,00 
I .000,00 
2.000,00 
5.000,00 
8.000,00 
3.000,00 

12.000,00 
3. 000,00 
1.000,00 
8.000,00 

2.000,00 

3.000,00 
1 .ooo,oó 
1.000.00 
3.000,00 
6.000,00 
1.000,00 
5. 000,00 
1.000,00 

I. 000,00 

12.000,00 

'.l.-L 
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Lagoa Sêca 

Centro Paroquial de Assistência Social 
-CEPAS ............................... . 

Colégio Seráflco de Santo Antônio ......... . 
Escola de Fonnação para Educadores 

Mãe D'Agua 

Sociedade São Vicente de Paulo 

1\Iamanguape 

Maternidade Municipal Nossa Senhora cto 
Rosário ................................ . 

Sociedade Beneficente de Mamanguape ... . 

:Monteiro 

Colégio de Mon telro . . . . . . . . . . . . . . ... 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 

Natuba · 

Ginásio Municipal de Natuba 

Patos 

Casa do Estudante de Patos 
Fundação Dr. Duarte Dantas 

Pilar 

Ginásio Comercial Luiz Rêgo .............• 

Pocinhos 

Ginásio Municipal Padre Galvão .......... . 

Pombal 

Associação de Proteção e Assistência à Ma-
ternidade e à Infância ................ . 

Escola Normal Arruda câmara ............ . 
Orfanato Nossa Senhora de Fátima ........ , 
Sociedade Artística Operária Beneficente de 

Pombal .................. , .......... .. 

Princesa Isabel 

Escola Normal Monte Carmelo e Orfanato S. 
José ................................ .. 

Queimadas 

Ginásio Comercial Maria Dulce Barbosa 

Santa Rita 

Casa da Mãe Pobre 

Santa Terezinha 

Sociedade de Proteção e Assistência à. lnfãn­
cla e à Maternidade Dorallce Rulino de 
Lucena ............•...........•.. , ... 

Taperoa 

Associação de Proteção e Assistência à Ma­
ternidade e à Infância, para Materni-
dade Joaninha Faria ............. , . , . , . 

Teixeira 

Associação de Proteção à Matf"l'nidade, à In­
fância e à Velhice de Tei .... eira ..•...•.. , 

1.000,00 
3. 000,00 
!, 000,00 

1. 000,00 

8.000,00 
4.000,00 

1.000,00 
1. 000,00 

4.000,00 

2.000,00 
5.000,00 

2.000,00 

1. 500,00 

3.000,00 . 
l.OOO,UO 
2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

·a.ooo,oo 

3.500,00 

PARANA 
Antonina 

Liga de Defesa Contra a Tuberculose 

Apucarana 
I 

Associação Feminina Creche E~emíramfs Braga 

Curitiba 

Asilo São Luiz ............................ . 
Associação Cristã Feminina de Curitiba ..... 
Associação Paranaense da IgTeja Adventista 

do Sétimo Dia, para sua Escola em Santa 
Felicidade . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

Casa Maternal Dona Paula , .............. . 
Centro de Pesquisas e Ensino de Pediatria 

Serviço de Hidratação "José Rubens. Li-

Educandário Santa Terezinha, mantido pela 
Associação da Imaculada Conceição Vir-
gem Maria de Prudentópolis ........... . 

Escola de Surdos Ephet.a ................... . 
Federação das Congregaçõe8 Marianas da 

Arquidiocese de Curitiba ....... . 
Fundação da Casa do Estudante Universitá-

rto... .... . ...................... . 
Hospital Nossa Senhora das Graças ........ . 
Legião Paranaense do Expedieionário ...... . 
Liga das Senhoras Católicas ele Curitiba ... . 
Pequeno Cotolengo do Paraná "D. Orione" .. . 
Sociedade Beneficente da Paróquia de N. S. 

das Dores ............... . 
Socier\ade de Assistência aos Lázaros e Defe­

sa contra a Lepra, mantenedora do Edu-
candário "Curitiba·· ............. . 

Sociedade EvangéUca Beneficente .. , ...... . 
Sociedade Maria Cristina, para a Associação 

Comunitária Professor Joaquim Franco .. 
Sociedade de Socorro aos Necessitados 

Jacare:t:inho 

Instituto Rural Diocesano de Jacarézinho 

Lapa 

~silo São Vicente de Paulo (mantido pela As­
sociação das Damas de Caridade São Vi-
cente de Pau~o) ....................... . 

Londrina 

Instituto Londrinense de Educação para Cri-
anças Excepcionais .................... . 

Matinhos 

1.000,00 Associação de Proteção à Maternidade e à In-
fância de Matinhos ..............•..... 

Morretes 

Obra Cultural' Santa Maria ................ . 

2. 000,00 Paranacity 

7.000,00 

Ginásio Estadual Maria José Rocha Braga 

Paramtvaí 

Santa' Casa de Paranavai 

5.000,00 

5.000,00 

15.000.00 
!O .000,00 

24.000,00 
4.000,ú0 

12.000,00 

15.000,00 
18 .ooo,uo 

20.000.00 

10.000.00 
3 .ooo.uo 
2.000,00 

20.000,00 
10.000,00 

10.000,00 

1.000.00 
15.000,00 

4.000,GO 
2.000,00 

8.000,00 

4.000,00 

3.000,00 

4.000,00 

6.000,00 

4.000,00 

2.000,00 
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Ponta Grossa 

Fundação Sant'Ana, para o Instituto João 
XXIII - Abrigo de Menores ........... . 

Hospital Bom Jesus .......... , .........• , . , . 

Porecatu 

Centro Social e Educacional Padre Calógero 
Cazíano . , . .................. 

São José dos Pinhais 

Patronato Santo Antônio ................. , 

PERNAMBUCO 
Agrestina 

Centro Social Severino Pimentel 

Aliança 

Hospital de Allança ................ . 
Sociedade Musical 15 de Agósto ........ · .. . 

Araripina 

Colégio Diocesano Paulo VI ............. , .. 

Arcoverde 
I 

Ginásio Imaculada Conceição de Arcoverde 

BeJo Jardim 

Associação de Proteção e Assistência à Ma-
ternidade e à Infância .............. . 

Boas Novas 

Sociedade Beneficente de Boas Novas ......• 

Buíque 

Aprendi.:.agem Agrícola São Félix 

Camocim de São Felix 

Ginásio Monte Carmelo 

Carpina 

Ginásio Rural Padre Rinaldi 

Caruaru 

Abrigo de Menores Dom Bosco ....... o ••••• 

Associação Educacional de Ensino Primário 
e Doméstico caruaruense .............. . 

casa da Custureüa Pobre .................. . 
Casa da Criança i Berçário de Caruaru) ... . 
Casa dos Pobres de São Francisco de Assis .. 
Externato Castro Alves .................... . 
Externato Dona Amélia Pontes ........... o. 

Externato José Rodrigues de Jesus ........ . 
Externato Misto Nossa Senhora da Salete .. . 
Externato Misto Nossa Senhora das Graças 
Externato Natalia Limeira ................ . 
Externato Nossa Senhora Auxiliadora ..... o 

Externato Padre José da Nóbrega ......... . 
Externato Professôra Anatólia ............ . 
Externato Quinze de Agósto ............... . 
Externato Santa Adelaide ................. . 
Externato Santa Verônica ................. . 
Externato São João ...................... .. 

30.000,00 
20.000,00 

5.000,00 

2. 000,00 

2 000,00 

Instituto São José ......................... . 
Externato São Judas Tadeu ............... .. 
Externa;tp Stela Matutina de Caruaru .... o. o 

Exte~· 25 de Dezembro ................ .. 
Ex · to 21 de Abril ..................... . 
Ext' atá Visconde de Cairú .....•.... o .. o • 

_ Lar Santa Maria Goretti "Bom Pastor" ... . 
Sociedade de Instrução Primária .......... . 
'Sociedade dos Amigos cto Bairro do Salgado 
Sociedade Educadora Caruaruense ......... . 
União Beneficente dos Artistas Profissionais 

de Caruaru ..... o ••••••••••••••• o •••••• 

C atende 

Colégio Normal Santa Terezinha (Educan-
darJo) .............................. . 

Educandário Santa Terezinha ............. . 

1. 000,00 Correntes 

l.OOO,OO Instituto Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 

Escada. 

1. 000,00 Serviço de Assistência Social de Escada 

FJoJ·e.sta 

1.000,00 

2. 000,00 

1. 000,00 

2. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
1. ooo,uo 
2.000,00 
2.000,00 
1. 000,00 
1. 000,00 
2.000,00 
1. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
3.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
1.000,00 

Grêmio 3 de Julho de Floresta 

Garanhun1 

Cantina Hermilia Tenório e Escolas Reunidas 
Nossa Senhora das Mercês 

Instituto Nossa Senhora de Fátima 

Gravatá 

Casa Beneticente Vicente Soares da Silva e 
Maria Alice - Casa dos Velhinhos 
Instituto Nossa Senhora de Lourdes 
Obras de Defesa· da Infância Pobre de Ora-

vatá ............... o ••••••••••••••••• 

Jaboatão 

Centro Educacional Dom Bosco ........... . 
Sociedade de Assistência ao Menor Abando· 

nado ................. ··············· 

Limoeiro 

Campanha de Ajuda aos Aleijados de Limeira 
Clube das Mães Nossa Senhora da Apresen-

tação .................. · · · · · · · · · · · · · 
Macaparana 

Casa de Saúde Particular Santo Antônio .... 

Nazaré da Mata 

casa de carídade da Imaculada Conceição 
Diocese do N azar é 
Sociedade Beneficente de Nazaré 

Olinda 

Abrigo Bezerra de Menezes 
Casa do Pobre de Ollnda 
Centro Profissional Santa Tereza ......... . 
Colégio Nossa Senhora do Sagrado Coração .. 
Congregação de Santa Dorotéia da Província 

2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
l.OtiO,OO 
1.000,00 
2.000,00 
2. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 
2.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
2.000,00 

' 

•).-! 
f·':·· 
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do Norte ............................. .. 
Instituto Allan Kardeck e Orfanato Ceci Cos-

ta de Olinda ......................... .. 
Obra de Socorro aos Pobres de Olincta e se~s 

Arredores ..... , ..................... . 

Palmare's 

Abrigo Sã:IJ Francisco de Assis dos Palmares 

Pesqueira 

Centro de Ação Social Dom Adelmo Machado 
Dispensário dos Pobres ................... . 
Ginásio Santa Dorotéia ................... . 

Petrolândia 

Colégio Co~ercial São Francisco 

Petrolina 

Escola Normal Nóssa Senhora Auxíliadora, 
ex ... Colégio Nossa Senhora Auxiliadora .. 

Sociedade Filarmônica 21 de setembro ..... . 

Recife 

Abrigo Cristo Redentor para a Velhice De-
samparada . . . . . . . . . . .............. . 

Ação Social e Paroquial Boa V1sta ......... . 
Asilo do Bom Pastor ...................... . 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-

nais de Recife ................. . 
Associação Evangélica de Proteção à Infân-

cia e à Velhice ............... . 
Casa da Criança Joaquim Otaviano de Al-

meida ................................. . 
Centro Social dos Coelhos .................. . 
Centro Social D. João Costa ...... , . , ...... . 
Centro Social Nossa Senhora Aparecida ... . 
Colégio da Sagrada Família .......... . 
Cruzada Democrática Feminina ... . 
Escola Arnaldo Almeida, Consagrada a N. S. 

"Virgo Potens" . . . . ........ . 
Escola Doméstica Dona Maria Borba ..... . 
Escola Espírita Francisco de Assis .. , ...... . 
Escola Industrial Dom Bosco ............. . 
Externato Misto São José . . . . . .... , ...... . 
Faculdade de Medicina de Pernambuco, para 

o Centro de Cirurgia Experimental ... . 
Federação Espirita Pernambucana ......... . 
Fundação Social Maria do Carmo Maranão 
Instituto Bom Pastor . . . . . . . . . . . . . ....... . 
InsUtuto de Medicina Infantil de Pernam-

buco . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Instituto Nossa Senhora de Fátima ....... . 
Instituto Profissional Feminino de Caridade 
Liga Pernambucana Contra a Mortalidade 

Infantil ......... . 
Liga Pernambucana contra a Tubereulose 
Liga Protetora de Infância Desvalida do 

Brum. 
Núcleo Espírita Investigadores da Luz ..... . 
Obra de Amparo à Criança Pobre de Bongi 
Obra de Assistência aos Mendigos e Menores 

Desamparados da Cidade do Recife .... 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1 000,00 
3.000,00 
3.000,00 

2. 000,00 

2. 000,00 
1.000,00 

10.000,00 
1. 000,110 
1.000,00. 

1. 000,00 

1. 000,00 

1. 000,00 
2.000,00 
2. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

2.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

5.000,00 
1.000,00 
2. 000,00 
2.000,00 

10.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

Organização de Auxílio F.raterno - O.A.F ... 
Patronato Nossa Senhora da Conceição 
Tabernáculo Espírita Apóstolos de Cristo .. . 
União Auxiliactora dos Cegos ............. . 
União Espírite Gabriel Delane ........... . 

Ribeirão 

Escola Normal Regional 'Savina Petrilli" do 
Ribeirão . . . . . . . .................. . 

Sai ré 

Centro de Assistência Soc1al Padre FeliX Bar-
reto 

São João 

Associação de Assistência e Proteção à Mater-
nidade e à Infância de São João ....... . 

Vicencia 

Sociedade Beneficente de Vicência 

Vitória de Santo Antão 

Casa dos Pobres ............. . 
Sociedade Beneficente João Murilo de Oli-

veira . . . ............. . 
Sociedade Beneficente Mortuária .......... . 

PIA Ui 

Amarante 

Associação de Proteção e Assistência à Ma-
ternidade e à Infância ... , ............ .. 

Barras 

Patronato "Monsenhor Boson" 

Campo Maior 

Casa do Estudante Pobre de campo Maior .. 
Sociedade de Pesquisa e Orientação Cultural 

de Campo Maior 
Sociedade de Proteção à Maternidade e à In-

fância 

Gilbués 

Obra Social Sul Piauiense 

Jaicós 

Associação Beneficente de Assistência Médi-
co-Hospitalar e Amparo social ........ . 

Parnaíba 

Centro de Educação Fami~iar Nossa senhora 
do Perpétuo Socorro ............. . 

Centro Estudantil Parnaibano ............ . 
Circulo Operàrio de Parnaíba , ............. . 
Escola São Francisco dos Capuchinhos ... . 
Ginásio Clóvis Salgado ................... . 
Crêmio Sâ.o Pedro ........... , ............. . 
Maternidade Marques :Sastos ............... . 
Pôsto de Puericultura Suzanne Jacob ..... . 
Sociedade de Assistência aos L;ízaros e Defesa 

Contra a Lepra ............ . 
Sociedade de proteção à Maternidade e à In· 

fância de Parnaíba ................... . 

1.000,00 
1.000,00 
1. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

2. 000,00 

5. 000,00 

3.000,00 

1.000,00 

100.000,00 
1.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

42.500,00 

34.000,00 

3 .ooo,uo 

4.000,00 

2.000,00 
2. ouu,oo 
2.000,00 
2.000,00 
5. 000,00 
2.000,00 
5.000.00 
3.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
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, Picos 

Instlturo Monsenhor Hipólito .............. . 

Piracuruca 

Patronato Irmãos Dantas 

Pitipiri 

União Operâ.ria PiriPiriense 

Regeneração 

Associação de Proteção à Maternidade e à In-
fância de Regeneração ............ . 

São Raimundo Nonato 

Casa de Saúde São José 

Teresina 

Assistência Social Arquidiocesana - ASA · .. 
Associação Beneficente Nossa Senhora do 

Amparo ........ . 
Associação Beneficente, Recreativa e Cultural 

do Bairro Prima v era . . . ....... . 
Associação dos Cegos do Pia ui ~ ACEP ... . 
Associação Piauiense de Medicina ........ . 
Casa do Estudante do Pia ui .............. .. 
Centro Artístico Operã.rio Piauíense 
Centro de Estudos e Recreação do Magistério 

Piauiense 
Centro Espírita Bezerra Menezes .......... . 
Círculo Operário -Nossa SenhOra do Amparo 
Educandário de Crianças Pobres "Irmã Maria 

Catarina Levrini" 
Escola Agrícola São Afonso Rodrigues .... 
Faculdade de Farmácia e Odontologia do 

Piauí 
Federação das Bandeirantes do Brasil - Se-

ção do Piauí ... ~ .. .. 
Ginásio Desembargador Antônio Costa .... . 
Legião Operária São José - ................ . 
Serviço Social do Estado ......... . 
Sociedade de Amparo aos Menores Abando-

nados 
Sociedade Piauiense de Combate ao Câncer . 
Sociedade Plauiense de Ginecologia e Obste-

trícia ......... . 
União Artística Teresinense 
União Piauiense dos Estudantes Secundá-

rios 

União 

Patronato Maria Narciso 

Valença do Piauí 
Instnut.o Santo Antônio .............. . 

RIO DE JANEIRO 
Araruama 

Casa de Caridade de Araruama 

Barra do Piraí 

Centro Espírita Amor e Verdade 

Bom Jesus de Itabapoana 
Ginásio Liberdade (CarabuçuJ ............ . 

Ca.mpos 

3.~···. o. .·Co.légio B~rtholomeu Lizand. ro (Guarúsl .... 
- · Escola Noturna Gratuita Sagrado Coração .. 

... Ginásio e Escola Normal N.S. Auxiliadora .. 
2. 500, ~~tttuto Bom Bosco . , ............... · .. · · • 

Cantagalo ; 

2. 000,00 Asilo da Velhice Desamparada ........... .. 
Casa de Caridade de Cantagalo .......... . 
Ginásio Agrícola Dr. Francisco Leite Teixeira 

, 1 Vinculado ao CNECJ ................. . 
1.500',00 Sociedade Espirita Jesus Escola .......... .. 

2.000,00 

10.000,00 

20.000,00 

2.000,00 
4.000,00 

12.500,00 
16' 000.00 
12' 000,00 

10.000,00 
1.000,00 
B. 000,00 

1.000.00 
9.000,00 

10' 000,00 

5' 000.00 
3.000.00 
I. 000,00 

10.000,00 

3' 000,00 
2.500,00 

5,000,00 
2,000,00 

10.000,00 

1.000,00 

3 '000,00 

2.000,00 

2.000,00 

&.000,00 

Carmo 

Hospital Nossa Senhora do Carmo 

Conceição ~e Macabu 

Ginásio Macabuense (CNEC) ,, 
Duque de Caxias 

Ginásio J. C. Araújo 

Itaocara 

Ginásio Laranjais (CNEC) 

Laje do Muriaê 

Associação de Proteção à Maternidade e a 
Infância .............................. . 

Cacàé 
Congregaçào das Peque~as Irmãs da Divina 

Providéncia ........... . 
Instituto Educacional N .S. da Glôria ..... . 

Magé 
Associação Beneficente do Hospital de Magé 

Mangaratiba 
Sociedade Musical Oito de Setembro 

Natividade de Carangola (Varre~Sai) 
Lira Santa Cecília ....................... .. 

Niterói 
Associação Brasileira Educadores Lassalistas 
Associação de Assistência Social Coração de 

Jesus ........... · ... · · · · · · · · · · · · · · • · 
Associação Educacional Plínio Leite, mante­

nedora do Colégio Plínio Leite 
Casa do Pobre de S. Vicente de Paulo, da Pa-

róquia de Barreto .................... . 
Centro Educacional de Niterôi ............ . 
Centro Espírita Irmã Rosa ................ . 
Centro Juvenil de Orient8.ção e Pesquisa .. . 
Colégio Salesiano Santa R()sa 
Departamento da Ação Social da Paróquia de 

Domingos ..... , ....... . 
Educandário São José, para reconstrução da 

ArQuidiocese de Niterói : ......... . 
Escola Intermediária JOão XXIII 
Federação Espírita do Estado do Rio de Ja­

neiro 
Obra de Assistência aos Mendigos e Mf>nnres 

Desamparados do Estado do Rio de Ja­
neiro (Abrigo Cristo Redentor} 

20.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000.00 
2.000,00 

2.000.00 
2.000,00 

7.000,00 

2.000,00 

20.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

LOOO,OO 
3.000,00 

2.000,00 

2,000,00 

2.000,00 

2.000,00 

2,000,00 

2' 000,00 

2.000,00 
43,000,00 

4.C01l 00 
2 _ oor,oo 
2.000,00 

2.000,00 

40.000.00 
2.000,00 

lO,fl'''l,OO 

2.00C,OO 
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Sociedade Pestalozzi do Estado do Rio de Ja-
nei~o ................................. .. 

Nova Friburgo 

Ação Social Santa Inês ................... .. 
Faculdade de Filosofia N. S. Medianeira ... . 
Instituto Lucis ............................ . 
Instituto Protetor das Crianças Abandonadas 

Três Irmãos .......................... . 
Obras Sociais da Instituição Santa Dorotéia. 
Obras Sociais do Instituto Santa Dorotéia ... 
Sociedade Civil Congregação Santa Dorotéia 

<Província do Sul do Brasil) ......••...• 

Paracambi 

Centro Espírita Amor e Caridade ........... . 

Para ti 

Associação de Caridade S. Vicente de Paulo .. 
'santa Casa de Misericórdia .............. .. 

Paraíba do' Sul 

Ginásio Sul Paraibano WNECJ ............ . 
Obras Sociais Dom. Orione 

Petrópolis 

AssociaçãO de Pais e Mestres do Instituto Car-
los A. Werneck ........................ . 

Cidade de Meninos São Paulo Apóstolo ..... . 
Colégio São José .......................... . 
Grupo Espírita Terreiro de Oxóce ........ , . 
Obra~ Sociais de Santa Rita de Cássia ...... . 
Universidade Católica de Petrópolis ........ . 

Porciúncula 

Associação Hospitalar de Porciúncula 

Resende 

Colégio Santa Angela .... ." ................ . 
Instituto São José ......................... . 

Rio Bonito 

Hospital Regional Darci Vargas 

Santo Antônio de Pádua 

Asilo Nossa Senhora do Carmo .......... , ..• 

São Gonçalo 

Centro Pró-Melhoramento Barro Vermelho .. 
Instituto Gonçalense de Assistência à Mater-

nidade e à Infância ................... . 

São João do Meriti 

Casa da Criança Lar São José, da Associação 
de São Vicente de Paulo . . . . .......... . 

São Sebastião do Alto 

Associação Hospitalar de São Sebastião do 
Alto ................................... . 

Ginásio Altense (CNEC) 

Teresópolis 

Lar Isabel a Redentora .................... . 
Prefeitura Municipal de Teresópolis (Hospi-

tal Municipal de Teresópolis) .......... . 

Três Rios 

2.00,0,00 Hospital N. S. da Conçelçiio ........ , · · · · · · · · 

4.000,00 
3. 000,00 
2 000,00 

2.000,00 
2.000.00 
2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 

1.000,00 
7.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

12.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
5.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

Valença 

Associação Balbina da Fonsêca, mantenedora 
dos Lares José Fonsêca e Balbina Fonsêca 

Ginásio Santa Isabel ..... , ................ . 
Hospital Santa Isabel .................... .. 

Vassouras 

Instituto Profissional Joaquim Teixeira Leite. 
Orfanato N. S. Aparecida ... 
Sociedade Musical Maestro José Figueira 

Volta Redonda 

Associação Beneficente Evangélica de Volta 
Redonda .............. . 

Legião da Boa Vontade - Nticleo de Volta Re-
donda (para o Nosso Lar) ............. . 

RIO GRANDE DO NORTE 

Alexandria 

Associação de Proteção de Assistência à Ma­
ternidade e à Infância de Alexandria 

Caicó 

Abrigo Dispensário Professor Pedro Gurgel 
Associação de Manutenção da Maternidade e 

Proteção à Infância ........... . 
Associação Mantenedora elo Hospital de Se~ 

ridó .......... . 
Departamento Diocesano de Ação Social ... . 
Educandãrio Santa Terezinha , ............ . 
Escola Remington de Datilografia ......... . 
Ginásio Diocesano Seridoense .............. . 

Jardim do Seridó 

Hospital Maternidade Dr. Huy Mariz ....... . 
Organização das Voluntárias pa,ra o Abrigo 

Dispensário de Jardim Seridó .......... . 

Martins 

Associação de Proteção à Maternidade e à In-
fância de Martins 

Mossoró 

Casa da Estudante de Mossoró, mantida pelo 
2.000,00 Instituto Pio XII ..................... . 

1.000,00 

5.000,00 
2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 

Hospital de Caridade de Mossoró ......... . 
Instituto Amantino Câmara, de Mossoró ... . 
Sociedade União Caix€ral ................. . 

Natal 

Academia Norte Rio"grandense de Letras 
Casa da Criança anexa à Escola Ambulatório 

Padre João Maria . . . . ............... . 
Casa do Estudante do Rio Grande do Norte .. 
Centro Social João Loustau Na-varro ....... . 
Escola Ambulatório Padre J"oão Maria ..... . 
Externato São Luiz .................... . 
Instituto Estevão Machado .............. .. 

2.000,00 

2.000.00 
I. 000.00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

3.000,00 

20.000,00 
3.000,00 
3. 000,00 
2. 000,00 
3.000,00 

10.000,00 

6.000,00 

10.000,00 

4.000,00 
70.000,00 
6.000,00 
4.000,00 

5.000,00 

2.000,00 
35.000,00 

2.000,00 
2. 000,00 
2. 000,00 
2.000,00 
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Liga do Ensino do Estado do Rio Grande do 
Norte para a Escola Doméstica de Natat 

Obra do Bom Pastor ..................... . 
Patronato de Ponta Negra ................. . 
Patronato Medalha Milagrosa ............ . 
Serviço de Assistência Rural (SAR} ....... . 

Patu 

Assnr-jqcão de Prnter~o e Assistência à Ma-
ternidar'le e à Infância . , .............. . 

Societiade Ednradnra P'ltllen~. mai,Jtenedora 
do Ginásio comercial de Patu ........ . 

Santa Cruz 

Instltuto Cônego Monte 

São· Joiio do Sabugi 

Liga de 'PrntPr><i I') e Assistência à Ma tPrnidade 
e à Infância ......•.••..••............• 

Serra NPE"ra do Norte 

Assor.i~r.ão de Proteqão à MatPrnidade e à 
Infância de Serra Negra, mant~nPciora 

da MatPrnlrl.ade !'"~ria Candida de Me-
d.eirns Mariz .......... , ............... . 

Escola Rural Serranegrense ......•• o o o o. o. o 

RIO GRANDE DO SUL 
Agudo 

Sociedade Escolar Centenário, mantenednra 
da Escola Dom Pedro II e do Gisásio Co-
m-Prcial Centenário .................... . 

Sociedade Hoso!tal Picada do Rio Agudo 

Alegrete 

Creche Menino Jesus ..................... . 
Fundacão Edu c acionai de Ale>grete ........ . 
Irmandade de Santa Casa de Caridade ... . 

Arrôio do Meio 

Sociedade Cultural São Francisco ......... . 
Socif'd!tde Sulina Divina Providência, para o 

o Ginásio São Miguel " , " " " " " , " " 

Bagé 

Bihlioteca Pública Infantil de Bagé ....... . 
Colégio Gratuito Santo Antônio ........... . 
Fundação Bidart - Edncaçâo e Assistência. 
G"upo Espírita O Bom Samaritano 
Instituto São Pedro de Educação e Assistên-

cia . . . . ............................. . 
Legião da Cruz, mantenedora da Cidade dos 

Meninos de Bagé ..................... . 
Santa Casa de Caridade .................. . 
Sociedade Espírita Leon Denis ............. . 
Sociedade São Vicente d·e Paulo ...... , ... , o 

Caçapava do SuJ 

Patronato Agrícola e Industrial ........... . 
Cachoeira do Sul 

Asilo da Velhice N, S, Medianeira , , , , , , , , , , 
Associação de Proteção à Maternidade e à 

. Infância Sagrada Familia , , .... , .. , , ... 

CONGRESSO 11) · Qqinta-,eira .%5 , ~9 

13,000,00 

5,000.00 

5,000,00 

3,000,00 

1? nnn nl) 

2,000,00 

1. oon oo 
3,000,00 

5,000.00 
2,000,00 
2,000,00 

10,000,00 

10,000,00 

2,000.00 
1.000.00 
2,000,00 
1.000,00 

1.000,00 

2,000,00 
2,000,00 
3,000,00 
2,000,00 

1.000,00 

2,000,00 

2,000,00 

(laMU 

Associaç~eneficente de Canoas, para Hos­
pltal Nossa Senhora das Graças , , , , , , , , 

Instituto São José " , , , , , " , " " , " " , , " " 
Sociedade Beneficente Nossa Senhora das 

Graças, do Rio Grande do Sul , , . , , , , , , , 

Carà.zinh() 

Associação de Ex-Aluno~ La Salle ......... . 

Caxias do sul 
Abrigo de Menores São. José " , " " " " , " " 
Instituto BOm Pastor ", " " , " " , , , , " , " , 
Sociedade Auxiliadora do Tuberculoso Pobre, 
Sodedade Educadora e Beneficente do Sul, 
,t·'''para o Instituto São Carlos "" "" "" 

Crissiuma.I 

Comunidade Evangélica Trindade, para Es~ 
cola Evangélica Guilherme Rotermund. 

Encantado 

Círculo Qperário Encantadense ........... . 
Sociedades Escolas Católicas Vila Relvado, 

para a Escola Técnica de Comércio ..... 

Encruzilhada do .. Sul 

SociedBde Santa Bárbara, mantenedora do 
Hospital Santa Bárbara , " " , , " , , " , " 

Estrêla 

Colégio Santo Antônio, mantido pela União 
Sul Brasileira de Educação e Ensino ... 

Escola Técnica de Comércio Cristo Rei, man­
tida pela União Sul Brasileira de Educa-
ção e Ensina ................. . 

Sociedade Evangélica Educacional de Estré­
Ia, para a ~scola. Normal Martin Lu-
ther , " , , " , , " , , " , " " " , " " " , , " " , 

Faxinal de Soturno 

Hospital de Caridade São Roque 

FJôres da Cunha 

Instituto La Salle " " " " , , " , " , " , " , " , , 

Frederico Westphalen 

Centro de Tradições Gaúchas Veteranos da 
Tradição 

General Câmara 

Sociedade Beneficente Culto do Trabalho , , , . 

Ibirubá 

Sociedade Hospital Santa Helena, mante­
nedora do Hospital Santa Helena 

Ijuí 

Centro Cultural e Beneficente São Fran-
cisco .................................. . 

Itaqui 

Hospital São Patrício 

2,000,00 
LOOO,OO 

3' 000,00 

LOOO,OO 

3,000,00 
4,000,00 
LOOO,OO 

2,000,00 

LOOO,OO 

LOOO,OO 

10.000,00 

2,000,00 

5,000,00 

LOOO,OO 

10,000,00 

LOOO,OO 

LOOO,UO 

LOOO,OO 

LOOO,UO 

LOOO,OO 

LOOO,OO 

1,000,00 

_··,_, 
.-._,):>-"~ .. " 
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Jaguari 

Hospital de Caridade ...................... . 

Lageado 

Obras Sociais da Paróquia de Santo An-
tônio ...... , ..................•.• • ·. ·. · 

Mata 

Hospital de Caridade de Mata 

Montenegro 

Comunidade Evangélica de Montenegro .... 

Muçurn 

Sociedade Hospitalar Beneficente Kossa Se-
nhora Aparecida ...................... . 

Nova Palma 

Hospital Nossa Senhora da Piedade ...... , . 

Nova Prata 

Ginásio Nossa Senhora da Aparecida 

Palmeira das Missões 

Associação do Hospital de Caridade de Pal-
meira das Mlssões .................... . 

Panambi 

Sociedade Escolar da Linha Madalena, para 
Escola Particular Madalena ........... . 

Passo Fundo 

Mitra Diocesana de Passo Fundo, para o 
Centro Cultural Católico ............. . 

Pelotas 

Escola de Belas Artes de Pelotas ......... . 
Instituto Bom Pastor (ex-Asilo do Bom 

Pastor) ................ . 
Instituto de Menores de Pelotas .......... . 
Sociedade de Teatro de Pelotas - STEP .. , . 

Pôrto Alegre 
Associação dos Ferroviários Sul Ríogran~ 

denses, mántenedora do Hospital ctos 
Ferroviários da Associação dos Ferroviá­
rios Riograndenses ou Hospital da As­
sociação dos Ferroviários Riogranden-
ses ......................... _ .. . 

Associação dos Professôres Católico.s de 
Pôrto Alegre .......................... . 

Associação Evangélica Luterana de Bene­
ficência, mantenedora do Instituto San-
tíssima Trindade. . .................... . 

Banco de Olhos ........................... . 
Casa do Artista Rio Grandense ........... . 
Clube de Planadores Albatroz ............. . 
Círculo Operário Pôrto Alégrense ......... . 
Comunidade Evangélica de Pôrto Alegre, 

para o Ginásio da Paz ................. . 
Creche Nossa Senhora dos Navegantes ..... . 
Cruzada Sul Riograndense de Assistência 

Social ao Tuberculoso ................. . 

1.000,00 

10.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

2.500,00 

1.000.00 

1.000,00 

10.000,00 

2.000,00 

3.000,00 
8.000,00 
1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
4.000,00 
3.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

2.000,00 

Escola de Radiotelegrafia Imperial ......... . 
Faculdade Católica de Medicina, mantida 

pela Irmandade da Santa Casa de Mise-
ricórdia ......... · · · · · · · · · 

Federação dos Círculos Operários do Rio 
Grande do Sul ........................ . 

Fundacão Anchieta ....................... . 
FundaÇão Diocesana "O Páo dos Pobres" de 

Santo Antônio ....................... . 
Hospital e Maternidade Beneficente Mãe de 

Deus .................................. . 
Instituto Beneficente e Educacional Vicen-

te Palotti ............................. .. 
Instituto Espírita Amigo German9 (ex­

Centro Espírita Amigo Germano, mante-
nedor do Lar do Amigo Germano) .... . 

!U$ilituto Espírito Dias da Cruz ........... . 
Instituto Santa Luzia - Ginásio e Escola 

Profissional ;,1ara Cego~• ............... . 
Lar do Bebê (Pupideira) ............... .. 
Lar São Domingos . . . . . . . . . , ............. . 
Lar São Vicente de Paulo ................ .. 
Obras Dom Luiz Guanela - Educandário São 

Luiz .................................. . 
Orfanato Nossa Senhora da Piedade ....... . 
Orquestra Sinfônica de Pôrto Alegre ....... . 
Santa Casa de Misericôrdia de Pôrto Alegre, 

para o Hospital Santo Antônio ......... . 
Sociedade Civil "Servos da Caridade", man­

tenedora do Instituto Dom Luiz Gua-
nela.... . . .. . . . . . . ........ . 

Sociedade Damas de Caridade R. s.a Perpétuo 
Socorro de São João .................. . 

Sociedade Espírita Caminho da Verdade ... . 
Sociedade Pôrto Alegrense de AuXÍlio aos 

Necessitados . . . . . . . . . ................. . 
Sociedade São Vicente de Pa_ulo .......... . 
Sociedade Sul Rio Grande~se de Assistên­

cia aos Lázaros e Defesa Contra a Lepra 
Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul ................................... . 

Pórto Lucena 

Sociedade Hospital Caridade São José ..... . 

Quaraí 

Hospital de Caridade 

Rio Pardo 

Círculo Operário Riopardense ............. . 
Irmandade de Caridade do Senhor Bom Jesus 

dos Passos, mantenedora. do Hospital dos 
Passos ........................ · · · ... · · · 

Santa Cruz do Sul 

Hospital Santa Cruz ....................... . 

Santa Maria 

Associação Campanha de Alimentação e Saú~ 
de da Criança Ferroviária ............. . 

Clube Agrícola e Recreativo Silveira Martins 
Ginásio Henrique de Ossó ................. . 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
1.000,00 

4.000,00 

29.000,00 

3.000,00 

2.000,00 
1. 000,00 

2.000,00 
2.000,00 
1.000,00 
2.0ÓO,UO 

/ 
2.000,00 
1.000,00 
3.000,00 

10.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
2 .ooo,oo_ 

3.000,00 

2.000,00 

3. 000,00 

2.000,00 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

6.000,00 
1.000,00 
2.000,00 



J'!!'.!to~d.e 

Sociedade Caritativa e Literária -São Fran· 
cisco de Assis, para a Escola Normal Nos­
sa Senho~a de Fátima - Brasília - D.F. 

Santo Angelo 

Escola Centenário, mantida pela Comunidade 
Evangélica de Santo Angelo .......... . 

São Domingos do Sul 

Hospital Paroquial Beneficente São Domingos 

São Gabriel 

Fundação Educaciona.l São Gabriel ........ . 

São José do Norte 

Circulo Operário de São José do Norte 

São Paulo das Missões 

Ginásio Santa Clara, mantido pela Sociedade 
Caritativa e Literária São Francisco de 
Assis - Santa Maria ............ , ..... . 

Hospital de Caridade Sáo Paulo ........... . 

Sapiranga 

Aeroclube de Sapiranga 

Tapes 

Ginásio N. s.a do Carmo e Escola Anexa de 
Artes e Ofícios (também conhecida como 
Ginásio de Tapes) .................... . 

Torres 
Sociedade de Melhoramentos e Desenvolvi-

mento de Três Forquilhas ....... . 
Sociedade São Domingos Pró-Ginásio 

Tupanciretã 

Asilo Nossa Senhora Mãe de Deus .......... . 
Hospital de Caridade Brasilina Terra ...... . 

Veranópolis 

Academia Veranense de Assistência Educação 
e Cultura ............................. . 

Vicente Dutra 

Ginâslo Comercial Cristo Rei, mantido pela 
Campanha Nacional de Educandário da 
Comunidade .... , ...................... . 

SANTA CATARINA 

Agua ~oce 
Hospital Nossa Senhora da Paz ........... . 

Anchieta 
Ginásio Padre José de Anchieta da Campanha 

Nacional Escolas Comunidade - C.N.E.C. 

Angelina 
Escola Normal Regional Nossa Senhora ..... 
Sociedade Nossa Senhora de Angelina 

Anita Garibaldi 

Hospital Frei Rogério ..................... . 
Sociedade Divina Providência para o Colégio 

Padre Antônio Visira .................. . 

~o 
1.00~, 

1.000.00 

3.000,00 

1.000,00 

1.000.00 
1. 500,00 

10.000,00 

1. 000,00 

3. 000,00 
2.000,00 

1.000,00 
2.000.00 

2.000.00 

1. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

5.000.00 

1.000,00 

' (Seção U) Quin~a-felra 25 

Araranguá 

Hospital Bom Pastor .................. ,. .. . 
Instituto Leonardo Murialdo de Caxias do Sul, 

para o Ginásio Nossa Senhora Mãe dos 
Homens . . .. . ........•.........•.. 

Arroio Trinta 

Hospital Beneficente Sáo Roque (HBSRl 

Ascurra 

Colégio Sáo Paulo 

Benedito Nôvo 

~;tal São Benedito 

Blumenau 

Associação dos Pais e Amigos dos Excepcio-
nais de Blumenau . , ............... , ... . 

Hospital santa Catarina .................. . 
Hospital Santa Isabel ..................... . 
Obras Sociais Dom Orione ............ , ... . 

Bom Retiro 

Hospital Nossa Senhora das Graças 

Braço do Norte 

Hospital Santa Terezinha 

Brusque 

Ambulatório Dom Joaquim ................ . 
Associação das. Damas de Caridade {para a 

Maternidade Cônsul Carlos Renauxl .... 
Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais 

- para o Instituto Santa Inez .. : . ..... . 
Ginásio Honório Miranda da Campanha Na­

cional Escolas Comunidade - CNEC ..... 
Hospital Arquidiocesano Cônsul Carlos Re-

naux .................................. . 

Caçador 

Hospital de Caridade e Maternidade Jonas 
Ramos ........................... . 

Camboriú 

Associação de Proteção e Assistência à Mater-
nidade e à Infância de Camboriú ........... . 

Caibi (ex-distrito de Palmito) 

Hospital Beneficente São Josê 

Campos Novos 

Educandário São José ...................... . 
Patronato Auxiliadora .................... . 
Obras Sociais da Paróquia de Abdon Batista 

(Assistência a Menores Abandonados) 
Obras Sociais da Paróquia de Abdbn Batista, 

para o Colégio Imaculada Conceição 
Sociedade Hospital Nossa Senhora de Fátima 

Canoinhas 
Hospital Santa Cruz ... , ................... . 

Capinzal 

Hospital Sáo José 

1.000,00 

5.000.00 

1.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

1.000,00 
1.000.00 
5.000,00 
1.000,00 

6.000.00 

1.000.00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

2.000,00 

1.000.00 

1.000,00 

2 .ooo.oo 

1.000,00 
1.000,00 

1. 000.00 

1.000,00 
1.000,00 

6.000,00 

1.000,00 
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Chapecó 

Ação Social Diocesana - Diocese de Chapecó 
(ASDI) ................................ . 

Sociedade Hospitalar Beneficente d" Saudades 

Concórdia 

Ação Católica de Concórdia ........ : . ..... . 
Associação Cultural, Educacional Beneficente 

e Recreativa Lindoiense ............... . 
Hospital São Francisco ................... .. 
Sociedade Concordiense de Auxilio Fraterno 

-S.C.A.F .............•................. 

Corupá 

Hospital Jesus de Nazaré 

Criciúma , 

Casa Assistencial São José- Mantenedora do 
Ambulatório do Distrito de Rio Maina .. . 

Coléglo Cristo Rei ......................... . 
Fundação Universitária de Criciúma- FUCRI 
Hospital de Caridade São Donato .......... . 
H;ospital de Caridade São José ............ . 

Curitibanos 

Assoc'iação Beneficente Damas de Caridade .. 
Sociedade Beneficente Frei Rogério ....... . 

Florianópolis 

Ação Social Arquidiocesana "ASA" , , , , , , , , , . 
Ação Social Arquidiocesana, para a Ação So-

cial Paroquial de Paulo Lopes ......... . 
Asilo de Mendicidade Irmão Joaquim ...... . 
Asilo de órfãs São Vicente de Paulo, a cargo 

da Irmandade do Divino Espírito Santo 
Associação Católiea Catarinense das Obras de 

Proteção às Jovens .................... . 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

de Florianópolls - APAEF ............. . 
Associação Santa Catarina de Reabilitação .. . 
Centro Social Stella Maris ................ .. 
Col2gl.o Catarinense de Florianópolis ....... . 
Colégio Coração de Jesus ............... , .. . 
Irmandade.do Senhor Jesus dos Passos e Hos-

pital de Caridade de Florianópolis ..... . 
Pia União de Santo Antônio ............... . 
SER TE- ·sociedade Espírita de Recuperação,· 

Trabalho e Educação ................... . 
Sociedade de Amparo aos Tuberculosos ..... . 
Suciedade de Assistência aos Lázaros e Defesa 

Contra a Lepra ........................ . 

Fraiburgo 

Centro de Assistência Regional de F'raiburgo 

Gaspar 

Hospital de. Çaridade e Maternidade Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro .......... . 

Goioerê 

Santa Casa de Misericórdia Maria Antonieta 

Guabiruba (ex-localidade de Br-usque) 

Ambulatório ·'Rúral Adventista · Dr; Slgefried · · 
Hoffmann de Lajeado Baixo ........... . 

2. 000,00 Guaracioba 
1·000,00 aotledade Beneficente Hospital São Lucas .. · 

Guaramirim 
1.000,00 

1. 000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 
l.GOO,OO 
5.000.00 
1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

3.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
30.000,00 
2. 000,00 
1. OLu,OO 
1.000,00 

2. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 
5.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

,Sociedade Hospital e Maternidade Santo An-
tônio ................................. . 

Herval D'Oeste 

Educandário São José ...... , ............... . 

Ibiramà 

Hospital Maternidade Maria Auxiliadora 

Imaruí 

Hospital de Caridade e Maternidade São João 
Batista ................................ . 

Itá 

Sociedade Itaense Paroquial de Auxílio Fra-
terno - Sll' AF ....................... . 

Itaiópolis 

Associação HosPitalar Sant.o Antônio, mante-
nedora do Hospital Santo Antônio ..... . 

Itajai 

Ação Social Arquidiocesana - ASA - <Assis­
tência Social Paroquial -Nossa Senhora 
de Lourdes) . , .................. , ..... . 

Asilo Dom Bosco ......................... . 
Associação de Combate à Tuberculose de Ita-

jaí . . . . . . . . . . . . . ....................... . 
Ginásio Pedro Antônio Fayal - da Campa­

nha NaCional Escolas Comunidade -
C.N.E.C. - ........................... . 

Instituto Lar da Juventude de Assistência e 
Educação . . . . . . . . . . . , ...... , ....... . 

Obras Sociais da Paróquia de Itajaí ....... . 

Jtapirang:a 

Hospital Sagra-da Família ..... , .......... . 
Instituto de Assistência e Educação São João 

Jtuporanga 

Casa de Saúde e Maternidade N. S. das Gra-
ças 

Jaborá 

Hospital Beneficente Santo Antônio 

Jaguaruna 
Hospital de Caridade de Jaguaruna ....... . 

Jaraguá. do Sul 

Sociedade Hospital e Maternidade São José 

.Joaçaba 

Colégio Imaculadá Conceição das Irmãs· 
Franciscanas .......................... . 

Ginásio Cristo Rei ......................... . 
Hospital Santa Teresinha ................ . 
ll.OSpltal São Roqtie , . • . . . . , .........•.. , • · 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 
6.000,00 

'1.000,00 

5.000,00 

5. 000,00 
5.000,00 

1.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

3.o6o,oo 

1. 000,00 

1. 000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 



1unho de 1970 

Sociedade Hospitalar Beneficente São Bento 
ou Associação Hospitalar Beneficente São 
Bento ................................ .. 

Joinville 

Associação de País e Amigos dos Excepcionais 
- APAE -

Instituto Joinville de Educação e Assistência 

Laguna 

Associação Beneficente Lagunense, para o 
Asilo de Mendicidade Santa Isabel ..... 

Ca1xa .de Socorro aos Tuberculosos Santa Te-
resinha do Menino Jesus ............. . 

Centro de Assistência dos Servidores da Ad-
mhüstração do Pôrto de Laguna ....... . 

Hospital de Caridade Nossa Senhora dos 
Prazeres ............. . 

Hospital de Caridade Senhor Jesus dos Pas-
sos .. ' ........................... ,, ....• 

Sociedade Musical União dos Artistas ..... . 

Lajes 

Hospital de Caridade, também conhecido por 
Hospital Nossa Senhora dos Prazeres de 
Lajes . . . ............. . 

Orfanato Nossa Senhora das Graças ..... . 
Paróquia Nossa Senhora do Rosário Para 

Obras Sociais ............... , 
Sociedade Beneficente Lajes ............. . 

Lauro l\tüller 

Hospital Henrique Lage 

Mafra 

Associação das Senhoras de Caridade de Ma-
fra ..................... . 

MaravUha 

Educandário Nossa Senhora de Fátima 

Massaranduba. 

Hospital Sagrado Coração de Jesus ....... . 
Instituto Padre Rodolfo ................... . 

Modêlo 

Sociedade Hospitalar Beneficente de Modêlo 

Mondaí 

Paróquia de Mandai 

Nova Trento 

Colégio Nossa Senhora de Fátima ........ . 
Hospital Nossa Senhora da Imaculada Con-

ceição ........... . 
Juvenato São José, ex-Abrigo São José ... . 

Palhoça 

Sociedade Civil e Escola Faml)iar Rural São 
José 

Palmitos 

Sociedade Assistencial e Hospitalar Palmitos 

,,~'<; LOOO,O. O 

1. 
2.000, 

li) 

a:o~pital Santa Catarina .................. . 

Pomerode 

Paróquia Evangélica do Rio Testo, para o 
Hospital e Maternidade ............... . 

Pôrto União 

Associação Mater PuriUimo de Proteção à 
Jll~ternidade e à Inf4ncia ............ . 

1. 000,00 · .·~;:, Quilombo 

l.OOO,OO,~:~~~ H~spita.l~r .. ~~~.~~~~~~~-.Sã~ .. B~r: 
li i 

2. OOO,OO Rio das Antas 

3.000,00 

2.000,00 
2.000,00 

1. 000,00 
1.000,00 

!. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2. 000,00 

5. 000,00 
2.000,00 

I. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

Escola Normal Regional dos Santos Anjos .. 

Rio D'Oesle 

a:ospital de caridade LU!~ Bertoli 

Rio do Sul 

Ação Social da Paróquia São João Batista -
ASP ............................. .. 

Associação de Pais e Amigos de Excepcionais 
de Rio do Sul ........................ .. 

Ginásio D. Bosco .......................... . 

Rio dos Cedros 

Instituto Padre Pastorino 

Rio Negrinho 

Associação Hospitalar Rio Negrinho 

Rodeio 

associação das Catequistas de Rodeio ..... . 

Salete 

Sociedade Hospital Santa Terezinba 

Salto Velo.so 
Hospital Salto Veloso ..................... . 

Santa Ce<:illa 
Hospital e Maternidade Santa Cecilia ..... . 
Sociedade Beneficente Santa Cecilia ... , .. . 

São José 

Ação Social de Bárréiros ................. .. 
Sociedade Civil "Coleglnho São José" ..... . 

São Lourenço do Oeste 
Paróquia de São Lourenço do Oeste, para o 

Educandãrio Santa Maria Goretti ...... . 

São Ludrero 
sociedade Monsenhor Frederico Trombock . 

São Micuel. D'Oeste 
Ginásio São José ........ " ............... . 

Seara 
Hospital São R<Jque , ...................... . 

Siderópolis 
Colégio São Pio X ........................ . 

5.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

1.000,00 

4.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

5.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

6. 000.00 
1.000,00 

1. 000,00 
1.000,00 

1.000,00 

4.000,00 

1. 000.00 

1.000,00 

1. 0!10,00 

·:'.',:.i."· 
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Taíó 

Hospital e Maternidade Dona Lisette ..... . 

Tangará 

Hospital Frei Rogério 

Tijucas 

Hospital São José ........................ .. 
Hospital São José, para a Maternidade Chi-

quinha Gallotti ................ , ...... . 
Sociedade de Amparo à Velhice ..... , , . , . , . 

Timbó 

Ordem AuxiUadora das Senhoras Evangélicas 
de Timbó, para o Hospital da O.A.S.E. 

Treze Tilias 

Província Brasileira da Congregação das Ir­
mãs de Caridade de São Vicente de Paulo, 
para o Colégio São Vicente de Paulo ... 

Tubarão 

Abrigo dos Velhinhos de Tubarão - SAVE . 
Fundação Educacional do Sul de Santa Ca-

tarina - FESSC ..................... . 
Hospital Nossa Senhora da Conceição 

Turvo 

Hospital São Sebastião ........... , ........ . 
Ordem dos Servos de Maria, Província do 

Brasil - para o Seminário Menor Nossa 
Senhora das Dores de Turvo .......... . 

Urubici 

Hospital de Caridade e Maternidade São José 

Urussanga 

Hospital Nossa ·Se~ora da Conceição (ex-
Hospital de Caridade) ................ .. 

Paraíso da Criança de Urussanga ......... . 

Videira 

Beneficência Camiliano Catarinense - Man-
tenedora do Hospital são Camllo ..... . 

Xanxerê 

Hospital são Paulo ·············· ......... . 
SAO PAULO 

Aguaí 

santa Casa de Misericórdia de Aguai 

Aguas de Lindóia 

Hospital Geral Dr. Francisco Tozzi ....... . 

Amparo 

Sanatório Is:mã.el .......................... . 
Santa Casa Ana C!ntra - Ex-Hospital Ana 

Cintra ................................. .. 

Andradina. 
Irmandade de Satít.a Casà de Anctradina.,- para 

·Maternidade Beatriz Helena , ... , ........ -. 

'"""'·_,.-.'· - "·--' ~(:'3T' -

Aparecida 

1. 000,00 Santa casa de Misericórdia de Aparecida 

1.000,00 

4.000,00 

4.000,00 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1. 000,00 

Looo.oo 
1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

4.000,00 
4.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00. 

3. 000,00 

2.000,00 

5.000,00 

Areias 

Santa Casa de Misericórdia. .............. · . 

;).... Atibaia 

Santa Casa de Misericórdia de Atibaia, man­
tida pela Irmandade de Misericórdia de 
Atibaia ............................ ·. · · · · · 

Bananal 

Santa CaSa de Misericórdia 

Barretos 

Santa Casa de Misericórdia 

Bata tais 

................ 

................ 

Santa Casa de Misericórdia e Asilo dos Po-
bres ............................... , ... · .. 

Bauru 

Sociedade de Proteção à Maternidade e à 
Criança Pobre ........................... . 

Bebedouro 

Santa Casa de Misericórdia 

Bocaina 

Santa Casa de Misericórdia 

Bragança Paulista 

Santa Casa de Misericórdia 

Brutas 

Casa da Criança de Brotas 

Caconde 

Irmandade de Misericórdia C.e Caconde .... 

Campinas 

Escola Salesiana São José 

Campos do Jordão 

Sociedade de Educação e Assistência 

Cananéia 

Santa Casa de Misericôrdia 

Chavantes 

Santa Casa de Misericórdia de Chavantes 

Cunha 

Santa Casa de Misericórdia 

Eldorado Paulista 

Santa Casa de Misericórdia 

Guariba 

Santa Casa de Misericórdia 

Guaratinguetá 

60.000,00 Lar Monsenhor Fillpo ......... ,.' .......... < .. 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

20 .ooo.oo 

1.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

1. ooo.oo 

2.000,00 

20.000,00 

I. ooo.oo 

2.000,00 

2. 000,00 

1.000,00 

2. 000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

2.000,00 
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Jgarapava 

Santa Casa de Misericórdia ............... . 
Itapira 

Irmandade da Santa Casa de ·Misericórdia de 
ltapira .............................. . 

Jacarei 

Cruzada de Assistência de Jacareí 

José Bonifácio 

Santa Casa de Misericórdia de Jose Botlifâcio 

Jundiai 

Associação Jundiaiense de Pais e Amigos 
dos Excepcionais ............ . 

Casa da Criança Nossa Senhora .do Destêrro 

Lins 

Colégio Salesiano Dom Henrique ......... . 

Mococa 

Irmandade da Santa Casa· de Misericórdia cte 
Macaca, mantenedora do Hospital Dona 
Carolina de Figueiredo .. 

Movimento de Ação Rural do Sindicato 
Rural de Macaca ......................... . 

l\logi-l\tirim 

Santa Casa de Misericórdia 

Monte Aprazível 

Santa Casa de Miserícórctia de Monte Apra­
zível 

Morunraba 

Hospital Santo An tónio 

Olímpía 

Abrigo São José da Sociedade São Vicente 
de Paulo ................................ . 

Ourinhos 

AsHo São Vicente de Paulo da Congl'e-gação 
Irmãzinhas dos Anciãos Desamparados 

Paraguaçu Paulista 

Asilo União Fraternal ..................... . 

Pindamonhangaba 

Lar dos Velhos Irmã Terezinha - Ex-Centro 
Espírita Irmã Terezinha, mantenedora do 
Abrigo de Velhos Desamparados ......... . 

Pinhal 

Casa da Criança ............... , ........... . 
Hospital Francisco Rosas ................. , .. 

Piquete 

Santa Casa de Misericórdia de Piquete 

Piracicaba 

Lar Escola Coração de Maria Nossa Mãe 

'· ··.-. 

. . :.,; 

Santo Anastácio 

1\000,00 Sociedade das Damas de Caridade da Vila 

··~"· ·. . . . So~::~~::asã~ . Vi~~~~ d~. p;~i~ . ~.c~~ i~: 
1. -. t:: -rência Santo Antônio ................... .. 

r •. :· São Paulo 

2. 000,00 Associação de Assistência à Criança Defei-

1.000,00 

1.000,00 
2. 000.00 

tuosa .......... · ........... · · · · · · · · · · · · · · 
Associação Espírita Beneficente Dr. Adolfo 

Bezerra de Menezes, para o Abrigo de 
Velhice Desamparada ................ .. 

:easa Nossa Senhora do Br'f'il ............. . 
Colégio Meninópolis, mantido pelo Pontificio 

Instituto das Missões .................. . 
cruzada Bandeirante Contra a Tuberculose 

(ex-Cruzada Brasileira de São Paulo) .. 

1 Educabrás - Associação Educacional Brasi-. 000,00 

2.000.00 

I eira .......................... . 
Educandário N. S. das Gr8.ças e Escola Indus~ 

Iria! N. S. da Saúde ......... . 
Fundação Arnaldo Vieira de Carvalho, para 

Faculdade de Ciências Médicas dos Hos-
pítaís da Santa Casa ...... . 

5. 000,00 Instituto Meninos de São Judas Tadeu ..... 

2.000,00 

1.000,00 

5. 000,00 

2.000,00 

1. 000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

1. 000,00 
2.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

Lar Batista de Crianças ....... . 
Pontifício Instituto das Missões - PIME 

São Sebastião 

Santa Casa de Misericórdia de Ilha Bela 

Serra Negra 

Asilo São Vicente de Paulo 

Torrinha 

Irmandade do Hospital de Caridade Padre 
Nicanor Merino ......... . 

SERGiPE 

Aracaju 

Ação Social Sagrada Familia - ASSF 
Associação Casa do Trabalhador Menor 
Centfo de Assistência Social São Judas Tadeu 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 
Ginásio Saleslano Nossa Senhora Auxiliadota. 
Fundação Ensino Médico de Sergipe ... 
Hospital Santa Isabel 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus do 

Grageru ..... 
Instítuto Lourival Fontes 
Instituto Proteção Profissional Deusdzdit 

Pontes . . . . .................. . 
Lar Infant.il N. S. Santana ....... : . ........ . 
Liga Sergipana Contra o Analfabetismo ... . 
Núcleo de Assistência Social Paroquial -

NASP ............................... .. 
Oratório Festivo Nossa Senhora Auxiliadora. 
Oratório Festivo São João Bosco ........... . 
Orfanato Evangélico das Assembléias de Deus. 
Promoção do Homem do campo <le Sergipe -

PRHOCASE ............................ . 

2.000,00 

2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 
2 .000,1)0 

1.000,00 

3.000,00 

100.000,00 

1.000,00 

13.000,00 
2.000,00 
3. ooo,uo 
3.000,00 

l.OOO,UO 

2.000,00 

l.OOU,OO 

2.000,00 
5.000,00 
1.000,00 
2.000,00 
2 .ooo,uo 
5.000,00 
5.000,00 

3. ooo.oo 
13.000,00 

1.000,00 
3 .ooo.uo 
3.000,00 

1.000,00 
5.0UO,UO 
7. OOO,JO 
3.000,00 

12.000,00 
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Sociedade Protetora da Casa Maternal Amé· 
lia Leite .............................. . 

Sociedade Sergipana de Assistência aos Lá-
zaros e Defesa Contra a Lepra ........ . 

Sociedade Serglpana de Cultura ........... . 

Brejo- Grande 

Ação Social da Paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição de Brejo Grande ........•... 

Buquim 

Assisténeia Social Daria Barreto ... ········· 
Campo do Brito 

Associação de Proteção à Maternidade e à 
Illfância . . . . ........................ , . 

Capela 

Asilo de São José da Infância Desamparada . 
Associação de Caridade da Cidade de Capela 
Casa do Livro .............................. \ 
Centro de Cultura Rio Branco ............. . 
Ginásio Imaculada Conceição ............. . 

Estância. 

Associação Virgem Poderosa das Senhoras de 
Caridade da Cidade de Estância . . . . ...... . 
Colégio Sagrado Coração de Jesus, hoje Ins-

tituto Sagrado Coração de Jesus ....... . 
Diocese de Estância ....................... . 
Diocese de Estância, para Obras Sociais ... . 
Diocese de Estância, para o Seminárlo Vaca .. 

cional ................................ , 
Instituto Diocesano de Estância ........... . 
Orfanato São Vicente ..................... . 
Sociedade Beneficente Amparo de Maria ... . 

Frei Paulo 

Serviço de Assistência Social Paroquial de 
Frei Paulo ........ , ..... o • , •••••••••••• 

lndiaroba 

Associação de Proteção e Assistência à Ma· 
ternidade e à Infância ............... .. 

ltabalaninha 

Sociedade Litero-Recreativa dos Crisantemos. 
Lagarto 

Pia. União dos Pobres de Santo Antônio .... 
Sociedade de Assistência à Maternidade, à 

Infância e à Adolescência Mons. Daltro . 

42 .ooo,uo 

6.000,00 
13.000,00 

1.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 
5. 000,00 
.4.000,00 

2.000,00 

4.000,00 
2. 000,00 
5.000,00 

4.000,00 
4.000,00 
3.000,00 
3.000,00 

2. 000,00 

50.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

5.000,00 

Laranjeiras 

Hospital de Caridade São João de Deus ..... o 

Maruim 
ASS<Jciação de Caridade de Maruim ........ . 
Associação de Proteção a Menores Abandona-

dos São José .. , ....................... . 
Associação de Puericultura de Maruim ..... . 

Muribeca 

Sociedade de Assistência ao Trabalhador 
Rural ................................ . 

Ntópolis 

Associação Santo Antônio mantenedora do 
Hospital Regional de Neópolis ......... . 

Centro Operário de Neópoli.s ............... . 
Serviço Social da Sagrada Família ........ . 

Nossa Senhol'a da Glória 
Ação Social da Paróquia de N. S. da Glória .. 
Sociedade de Assistência à. Maternidade, à 

Infância e à Adolescência ............. . 

Propriá 

Ação Social da Paróquia de Propriá ....... . 
Ginásio Diocesano de Propriá ........... . 
Hospital São Vicenw de Pa Jlo ............. . 

Riachuelo 

Associação Beneficente de Uiachuelo - Hos-
pital de Caridade ..................... . 

Associação de Assistência e Proteção â. Mater-
nidade e à Infância .................. .. 

Sociedade Abrigo de Menores Antônio Franco 

São Cristóvão 

Orfanato Imaculada Conceição 

Simão Dias 

Associação Beneficente do Hospital Bom Jesus 
Associação de Proteção à Maternidade e à In-

fância ................ , .............. . 
Centro Educacional de Simão Dias ......... . 

Tobias BarreM 

Associação de Caridade S. Vicente de Paulo, 
mantenedora do Hospital Tobias Barreto. 

Sociedade de Assistência à Maternidade, e à 
Infância e à Adolescência de Tobias Bar-
reto .... 

2.000,00 

1.000,00 
2.000,00 

2. 000,00 

2.000,00 
2.000,00 
2.000,00 

2. 000,00 

1.000,00 

2. 000,00 
2. 0110,00 
2.000,00 

2.000,00 

4.000,00 
2.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

2.000,00 
5. ooo,uo 

2.000,00 

2.000,00 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Sôbrl} a mesa, requerimento que 
vai ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

Gentil Barreira, ex-constituinte de 
1948 e Suplente do nobre Senador Me­
neses Pimentel. 

Assim, nos têrmos dos arts. 214 e 
215-A do Regimento Interno, solicito 
a Vossa Excelência sejam prestadas, 
ao eminente homem público, as ho­
menagens que lhe são devidas. 

1!: lido o seguin w 
REQUERIMENTO N.0 122, DE 1970 
Senhor Presidente: 
Os meios políticos e culturais do 

País consternam-se com o falecimen­
to, ocorrido a 19 último, em Fortale­
za, capital do meu Estado, do Ministro 

Parlamentar brll!J,ante, com longa e 
proveitosa atividade administrativa 
no Ceará, o Ministro Gentil Barreira 
era, também, Presidente do Diretório 
Regional da ARENA, a que vinha dan­
dQ, como sempre, o melhor de seus 
esforços. 

Sala dil.S Sessões, em 24 de junho de 
1970. - Waldemar Alcântara - Wil­
son Gon1;alves - Fernando Corrêa -
Petrônio Portella - Bezerra Neto -
Raul Giuberti - Attilio Fontana. 
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O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- O requerimento lido depende de 
votação. 

O SR. WALDEMAR ALCANTARA­
Peço a palavra, Sr. Presidente, para 
encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (João Cloofas) 
-Tem a palavra o Sr. Senador Wal­
demar Alcântara. 

O SR. Wi\.LDEMAR ALC<\NTARi\. 
(Para encaminhar a votação.) - Lê 
o seguinte discurso: Sr. Presidente, 
Srs. Senadores. A tarde da última 
sexta-feira, 19 do corrente, fomo~ sur­
preendidos com a infausta riotícia do 
falecimento súbito do ilustre cearen­
se, Dr. Gentil B~rreira, ocorrido em 
Fortaleza, na manhã do mesmo dia. 

A notícia chocou profundamente .fl 

quantos o conheceram, particular­
mente aos parlamentares cearenses 
no Congresso Nacional, uma vez que 
o Dr. Gentil Barreira, pela sua atua ... 
ção na vida pública do nosso Estado 
e de modo especial pela sua ativida­
de política, intensa e corret.a. de tai 
modo se ligara a nós outros, pela afeJ­
ção, pelo respeito e pela admiração, 
que agora lamentamos comovidos o 
seu desaparecimento e sentimos 
amargamente a sua perda. 

A privação do seu convívio e da sua 
experiência abrem um claro nR clas­
se política do Estado que nêle se 
acostumara a. buscar o conselho e a 
ponderação em que era me.st.re dos 
mais fecundos e orientador do~ ma.is 
prudentes. 

Diplomado em Ciências Jurídicas e 
Sociais, iniciou a stra vJda profJs.sionA.J 
advogando no crime. OradQr brilhan­
te, trabalhador e estudioso atuou com 
êxito em inúmeras causas, sohretudo 
no patrocinio de pobres homens que 
lhe não podiam pagar na medida e 
no valor do seu trabalho e dedica~ão. 

Um episódio que há pouco me foi 
referido por êle próprio dá bem uma 
amostra da seriedade com que se de­
sincumbiu dos compromisS()s que to-

. mava mesmo com as mais humildes 
pessoas. Relato-o, agora, em sua me­
mória e com a simplicidade com que 
me foi confiado. 

Estando êle certo dia na cidade de 
Ipu, em campanha eleitoral, ao tran­
sitar frente à cadeia públlca local, 
atendeu ao aceno çle um pobre pre­
sidiário que o chamava através das 
grades do cárcere. Explicou-lhe o prê-

so que tendo caído em~···· · .· lo, àU 
se encontrava há mais .. ,. . Ci, aguar­
dando julgamento a ado para 
breve. Implorou-lhe o recluso o seu 
patrocínio e dêle recebeu a promessa 
formal de que na oportunidade devi­
da estaria pres'ente para tomar a sua 
defesa. Passaram.se meses e um dia 
ao vo1tar da Câmara dos Deputados, 
onde então representava o Cearâ, en­
controu no quarto do hotel onde mo­
rav-a unr telegrama do seu constituin­
te (!) no qual lhe comunicava a rea­
lização do júri no dia ,llll!gulnte e rea­
firmava a esperança de tê-lo como 
patrono. Não hesitou o Dr. GentU. 
Imediatamente resolveu tom a r a 
"Constellation" que na época tinha 
horário saindo do Rio à meia noite e 
chegando em Fortaleza às 6 horas da 
manhã. Apenas chegado, alugou um 
carro e tocou para !pu, que alcançou 
precisamente na hora em que se ins .. 
talava a sessão do júri. Inteirando-se 
ràpidamente das principais peças 
constantes dos autos, produziu a de· 
fesa do réu, que foi absolvido, e re. 
tornou à Fortaleza no me-.. ~mo carfo 
que o aguardava. 

Mas, Senhores Senadores. o Dr. 
Gentil Barreira trouxera do bêrço 
uma outra vocação: a poHtJca, ati. 
vidade que exerceu intensamente, com 
dignidade e elevação, servindo à sua 
terra e aos seus correligionários, sem­
pre respeitando os adversários políti­
cos com os quais fazia q1Jestão de 
manter as melhores relações de ami­
zade pessoal. 

O Sr. Petrônio Portella - Permite 
V. Exa. um aparte? (Assentimento do 
orador.) A manifestação de V. Exa. 
traduz os sentime'"ltos dos correligio­
nários de oen til Barrein:~_ em todo o 
Brasil, razão pela qual peço oue o seu 
discurso expresse, tamhém, a sensibi­
i!dade da Liderança do Govêrno no 
Senado. V. Exa. !82 o retrospecto de 
uma vida dedicada tóda ela ao ceará 
e ao Pais. Gentil Barreira, por isso, 
merece as nossas nomenagens. 

O SR. WALDEMAR ALCANTARA -
Agradeço comovido a solidariedade de 
V. Exa., que incorporo ao meu dis­
curso para conhecimento da farnflJa 
enlutada. 

O Sr. Wilson Gonçalves - Permite 
V. Exa. um aptlrte? (Assentimento 
do orador.) Embora o nobre Sena­
dor Waldemar Alcântara represente, 
nesta hora, e mui dignamente, a Ban-

cada Cearense, desejo expressar, de 
modo especial, minha solidariedade 
aos sentimentos de pesar que S. Exa. 
faz chegar aos Anais do Senado. pelo 
súbito desaparecimento do ilustre cea­
rense, Dr. Gentil Barreira. Trata-se, 
realmente, de utna grande perda para 
o noss<> Estado, porque Gentil Barrei­
ra, além de ter granjeado destaque 
como advogado e, principalmente, co­
mo político, exercia, no momento, 
uma !unção política de real relêvo, 
qual fôsse a de Presidente do Diretó­
rio Regional da ARENA naquele Es­
tado, pôsto para o qual foi escolhido 
pela vontade unânime de todos os 
companheiros da ARENA do Ceará. 
No Instante em que V. Exa. pede a 
esta Casa que consigne um voto de 
pesar pelo desaparecimento daquele 
ilustre cearense, sinto-me no dever de 
dar-lhe integral solidariedade, porque 
comungo com v. Exa. e com o povo 
cearense no sentimento de pesar por 
tão grande perda. 

()SR. Wi\.LDEMAR ALCAN'rARA­
Muito agradecido a V. Exa., Senador 
Wilson Gonçalves, pela manifestação 
de solidariedade. 

(Lendo.) 

Ocupou várias e importantes fun­
ções públlcas no Estado, em tódas )la­
vendo-se com zêlo, patriotismo e efi­
ciência. Membro do Ministério Públl­
co, intctalmente, já em 1928 elegia-se 
Deputado estadual. Na fase revolu­
cionária de 1930 exerceu a interven­
torla municipal de Camoclm, foi Pre­
feito de Fortaleza e, em 1939, Secretá­
rio do Conselho de Administração, 
Mais tarde, concorrendo às elei­
ções federais, foJ eleito e representou 
o Ceara na Constituinte de 1946, re­
tornando à Câmara dos Deputados 
nas legislaturas subseqüentes, até 
1958. Nomeado par2 o Tribunal de 
Contas em 1959, interrompe11 por aJ .. 
gum tempo as suas atividades políti­
cas, mas tão logo foi aposentado nas 
funções de Ministro daquel!1 Côrte, a 
elas retornou com o entusiasmo de 
sempre. No Govêrno Vlrgllin Távnra, 
em 1963, foi nomearlo Secretário ria 
Justiça e escolhido presideJJte da ex­
tinta União Demot.rã.tica Nacl<mal, 
partido em que militou sempre como 
fígura de prol e que ficou a lhe dever 
1nestimáve1s serviços, 

O Sr. Bezerra NeW - Permite V. 
Exa. um aparte? 
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O SR. WALDEMAR ALCANTARA­
Pois não. 

O Sr. Bezerra Neto - Quero trazer 
a V. Exa. a solidariedade do MDB às 
manifestações de pesar pelo faleci­
mento do Dr. Gentil Barreira, Presi­
dente da ARENA do Estado do Ceatá. 
Conheci sua p~rsonaUdade e reco­
nheço a justiça da homenagem que 
V. Exa. presta a essa ilustre figura 
desaparecida. 

O SR. WALDEMAR ALCANTARA­
Obrigado a V. Exa. 

(Lendo.) 
Com a revolução de 1964 e conse­

qüente extinção dos partidos então 
existentes, veio mais tarde, por con­
vite do saudoso Presidente Castello 
Branco, a intgerar-se na Aliança Re­
novadora Narional, tendo -:t morte en­
contrado-o na presidência do Diretó­
rio Estadual do Ceará. No pleito de 
1966, por modéstia e pelo seu entra­
nhado amor à terra natal, da qual náo 
queria separar-se, candidatou-se a su­
plente de Senador, tendo sido eleito 
juntamente com o ilustre Senador 
Menezes P~mentel. 

Foi precisamente nesta última fase 
de sua. proveitosa e fecunda existên­
cia que o conheci mais de perto. com 
êle convivendo e trabalhando em per­
feita harmonia na organização da 
ARENA e no preparo do pleito que se 
aproximava, podendo, então, avaliar 
as suas nobres qualidades morais. afe­
rir o seu caráter reto e testemunhar os 
seus sentimentos de justiça. Homem 
sério, sisudo, de poucas palavras, ti­
nha, todavia, um grande coração que 
a todos cativava e prendia. 

Sr. Presidente, registrando com es­
tas palavras a minha emoção e a mi­
nha saudade - comum aos demais 
representantes do Ceará - presto à 
memória do Ministro Gentil Barreira 
as homenagens da nossa estima, do 
nosso reconhecimento e do nosso res­
peito e acredito ter justificado o re­
querimento ora em votação (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Em votação o 'requerimento 
(Pausa.) 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
Esta Presídência associa·se às hO­

menagens prestadas à memória do 
ex-Parlamentar Gentil Barreira, e 

irá fazer as comunicações da expres­
são do seu pesar à família enlutada 
e, bem assim, ao Estado do Ceará. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
~ Sôbre a mesa, requer.imento que vai 
ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

É lido o seguinte 
REQUERIMENTO N.0 123, DE 1970 

Senhor Pr~sidente: 
Nos têrmos do art. 215 do Regi­

mento Interno, requeiro o levanta~ 

mento da sessão, por motivo de pe­
sar, em virtude do falecimento do 
Deputado Federal Gonzaga da Gama, 
do MDB da Guanabara, ocorrido on­
tem, dia 23 do corrente. 

Sala das Sessões, em 24 de junho de 
1970. ~ Eurico Rezende - Attílio 
Fontana - Wilson Gonçalves - Ar .. 
non de Mello - Mem de Sá - Cat .. 
tete Pinheiro - Bezerra Neto - Raul 
Giuberti, · 

O SR. PRESIDENTE (João Cleo­
fas) - Em votação o requerimento. 

O SR. EURICO REZENDE - Sr. 
Presidente, peço a palavra para en­
caminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleo­
fas) - Tem a palavra o Sr. Eurico 
Reze:qde. 

O SR. EURICO REZENDE (Para 
enc~minhar a votação. Não foi revis .. 
to pelo orador.) -Sr. Presidente, en­
lutados estão os meíos políticos e, no­
tadamente, os meios culturais do País, 
especificamente os círculos educacio­
nais, com o falecimento do Députado 
Gama Filho. Era êle, na sua obra e 
no seu destino, sem dúvida alguma, 
uma trajetória pela sua grande pro­
dutividade em benefício do País, uma 
constante a justifii:ar o respeito, o 
ft,plauso dos seus concidadãos. 

O evento avulta mais no seu cará­
ter de injustiça e de delinqüência da 
fatalidade sem entranhas quando se 
tem em vista que aquela vida pre­
ciosa encerrou o seu ciclo neste vale 
de lágrimas aos 40 anos de idade, va~ 
le dizer, em plena floração de uma 
mÓcidade vocacionada, sem contes­
tação, para a batalha e a continuida­
de da prestação do melhor serviço 
público. 

Devemos salientar que o referendo 
eleitoral por êle obtido foi colhido, 
foi captado, foi recrutado precisa­
mente nas camadas mais exigentes, 
pela sua reivindicação seletiva, que 
são as esferas culturais do tndepen-

dente. nobre e altivo eleitorado da 
Guanabara. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo 
Permite V. Exa. um aparte?· 

O SR. EURICO REZENDE - Ouço 
V. Exa. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Quero manifestar minha solidarieda- · 
de pessoal e do meu partido às justas · 
homenagens que V. Exa. está Dres­
tando ao Deputado Gonzaga da Ga­
ma, ontem falecido na Guanabara. 
Ao mesmo tempo, permita V. Exa. as­
sinalar a causa mortis dêsse jovem 
parlamentar e homem público, a fa­
zer-me lembrar da necessidade ur­
gente de um serviço - e não sou téc­
nico no assunto - do tipo existente 
na organização CHESF, no Nordeste. 
Quanào ocorre a queda de um fio elé­
trico, lá, imediatamente dá-se a pa­
ralisação de tôda a energia levada à 
região, através de um elemento au­
tomático, um mecanismo de que dis­
põe a organização, o que evita aci­
dentes dessa ordem. De modo que, es­
tá-me parecendo, faz-se necessário 
idêntico dispositivo também na for­
necedora de energia para o Estado da 
Guanabara, que continua a ser Ca­
pital espiritual do País. Que se aten­
te para.. êste fato que é de alta sig­
nificação; tôda uma população ex .. 
posta a acidentes idênticos, por falta 
de condições técnicas na rêde elétri­
ca da eidade. V. Exa. me permita es­
ta observação, mas a finalidade do 
meu aparte é associar-me às home­
nagens justas que V. Exa. presta à 
memór.ia do grande homem público. 

O SR .. EURICO REZENDE - Reco­
lho o aparte de V. Exa., e com êle a 
observação no sentido de que se deve 
estabelecer tecnicamente o automa­
tismo no desligamento da rêde de 
energia elétrica, sempre que ocorram 
acidentes do tipo déste que vitimou o 
nobre IJ€putado Gama Filho. 

A observação de V. Exa., por certo, 
será alvo do exame do Serviço O\l das 
autoridades competentes. 

Sr. P:esidente, o extinto, inobstan­
te a sua pouca idade, percorreu uma 
longa esteira de conquista na diversi­
ficação de tarefas que, exempla~men­
te cumpridas, justificaram o aplauso 
que a sua obra sempre mereceu, e que 
justificam, hoje, o imenso e sincero 
pesar pelo seu desaparecimento. 

Sua vida profissional iniciou-se co­
mo Professor universitário, vale dl-
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zer, exercendo a mais_ nobre de tô­
das as profissões. Em seguida, mercê 
da repercussão que o seu trabalho no 
magistério alcançou, o Deputado Ga­
ma Filho ingressou na esperança e 
na penitência da vida pública. Al­
cançou, de logo, o mandato de Ve­
reador na Câmara do antigo Distrito 
Federal, onde foi sucessivamente Se­
cretário da Mesa, Líder da Maioria 
e Presidente da Comissão de Consti­
tuição e Justiça. ~ses aspectos e êsses 
ângulos, por si sós, bastam para ca­
racterizar e consagrar o valor e o res­
peito que êle merecia dos seus pares 
naquele Legislativo. 

Fora da atividade interna da an­
tiga Câmara de Vereadores do ex-Dis­
trito Federal, Gama Filho foi mem­
bro da Delegação Brasileira ao Con­
gresso tbero-Americano de Municípios 
realizado em Madri, precisamente nu­
ma época em que o movimento muni­
ctpalista no Brasil crescia de impor­
tância e se exaltava no seu dinamis­
mo reivindicatório. Lá, naquele con­
clave, S. Exa. soube, bem e brilhante­
mente,, atender aos seus encargos de 
Delegado do Brasil. Em seguida, co­
mo que fazendo extrapolar sua es­
plêndida qualidade de educador, foi 
representar o antigo Distrito Federal 
no Congresso de Pedagogia, realizado 
em Roma, primeiro no gênero levado 
a efeito em todo o mundo. Ali, mais 
se destacaram, e agora com mais efi­
ciência, seus atributos de educador, 
profundamente identificado com os 
problemas brasileiros e também vin­
culado ao desenvolvimento dos pro­
gramas educacionais no plano inter­
nacional. Sempre vendo seu trabalho 
reconhecido, sempre vendo sua obra 
exaltada, o saudoso jovem parlarnen .. 
tar brasileiro buscou galgar outros 
degraus da sua vida pública. 

Foi, Sr. Presidente, Deputado esta­
dual, em virtude- da transferência da 
Capital. Sempre o b te n do votação 
maior, bem cedo no exercício dessas 
funções parlamentares estaduais, foi 
convidado, aceitou e exerceu com pro­
ficiência o alto cargo de Secretário 
da Educl!l!ão. 

A partir daí, assinalou-se, então, a 
sua consagração decisiva à frente do.s 
destinos educacionais do Estado. que, 
se presume, o mais educado e o mais 
politizado do Brasil. 

Jl:m seguida, foi Deputado Federal, 
eleito para a última legislatura, para. 

funções de educador e de administra­
dor escolar. 

Sr. Presidente, outros ~ectos or­
naníentaram e dignttldi'à'tii a perso­
na.lldade do prantea .. i~xtlnto, nossO 
jovem colega. Era,.41n bom orador, 
destaC()~:--se nesse ramo da cultura 
conquistândo auditórios que se fasci­
navam·"dtante dos tropas de sua ora­
tória, de sua retórica, principalmen­
te no seu poder de conyencimento e 
d~ persuasão. Neste ângulo era um 
autêntico líder. 1 

Um outro traço, Sr. Presidente, era 
o seu traço amável, cavalheiresco, 
cativante, que empolgava e que en­
cantava, ao mesmo tempo, pela sua­
vidade dos seus sentimentos, a inter­
vivência pessoal e sac:ial que êle sem­
pre soube .I,Ilanter ~ tôdas as oca .. 
siões e em quaisquer circunstâncias, 
tornando-se digno do respeito, da ad­
miração e do aplauso dos seus ami­
gos, que se contavam aos J;nilhares, e 
de todos aquêles que, embora com êle 
não convivessem, admiravam a sua 
obra portentosa de parlamentar e, 
·notadamente, de educador - mister 
em que colocou tôda a sua alma, tõ- · 
da a sua bravura e tôda a sua vida. 

O Sr. Antônio Carlos - V. Exa.. me 
permne aparte, Senador? (Assenti• 
mento do orador.) Sr. Senador Eurico 
Rezende, desejo registrar, no discurso 
que V. Exa. está pronunciando sôbre 
a figura do Deputado Gonzaga da 
Gama, meu nrofundo pesar pelo seu 
trAgico, prematuro desaparecimento. 
Velho amigo do Deputado Gonzaga 
da Gama, desde os tempos em que S. 
Exa. cursava a Escola Naval, pude 
acompanhar a sua vida pública e 
aprender a admirá-lo e a querer-lhe 
bem. Por parte da Exma. Sra. sua 
mãe, o Deputado Gonzaga da Gama 
era catarinense, de' família ilustre· de 
Florianópolis. Dal a ligação que tivé­
mos desde a mocidade, quando cursa­
va a Escola de Direito da Pontifícia 
Universidade Católica e S. Exa. dei­
xava a Escola Naval para fazer tam­
bém o curso de Bacharél em Pirelto, 

e depois ser o grande ~rador, o 
grande sustentáculo da grande obra 
realizada por seu pai, o Ministro Ga­
ma Filho, quer na política do Estado 
da Guanabara, quer na Fundação 
Gama ll'llho, que hoje é uma univer­
sidade mqdelar. Ainda há pouco, con­
versB!ldo com a pai de um aluno da 
EscQlii . de Engenharia da Fundação 
~a Filho, pude ouvir o testemunho 
d~·~ue aquela Escola, tendo recrutado 
os ·melhores professôres do Instituto 
Militar de Engenharia, era atualmen­
te uma das melhores escolas no gêne­
ro do Brasil. Gonzaga da Gama lo! 
sempre um homem voltado para os 
problemas da educação quer na sua 

· atuação como vereador no Estado da 
Guanabara, e Deputado Federal, quer 
·como Secretário da Educação, onde 
1mpr1miu normas modernas à· admi­
nistração escolar do Estado da Gua­
nabara e realizou uma obra digna dos 
maiores ecômios. Com estas palavras, 
quero manifestar a minha profunda 
tristeza pela perda que sofreram o 
Estado da Guanabara e a vida públl-

. ca brasile-ira. 
O SR. EURICO REZENDE - O 

àparte de V. Exa. completçm o sentido 
e as palavras de homenagem que, em 
nome da Maioria, tributo àquele que 
tão cedo deixou as grandes e trepi­
dantes oficinas do trabalho brasilei­
ro. 

Sr. Presidente, o espirito publico de 
Gama Filho perdurará, por certo, ori­
entando aquêles que forem seus con­
temporâneüs e, principalmente, aque­
las gerações que êle soube educar e 
que marcham para os dias incertos do 
amanhã. 

Para · finalizar, Sr. Presidente, ao 
endereç.ar ,a sua familta a slncerh1arle 
da nossa consternação e ao Govêrno 
da Guanabara a espontaneidade e a 
emoção do nosso pesar, devo salientar 
que a melhor homenagem que se porle 
prestar a Gama Filho é identificar, 
precisamente, o tipo de eleitor que 
néle sempre votou, aquêle eleitor que 
acompanha pari passo, vigilantemen­
te, permanentemente, os prohlemas 
educacionais dêste Pais. (Muito b..,m! > 

O SR. PRESIDENTE (João Cleolas) 
- Em votação o requerimento. 

O SR. BEZERRA NETO -Sr. Presi­
dente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
-Tem a palavra o nobre Senador Be­
zerra Neto. 
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O SR. BEZERRA NETO <Para enca­
minhar a votação. Não foi revisto 
pelo orador.) -Sr. Presidente, secun­
do, em nome do Movimento Demoerã­
tico Brasileiro, as palavras do nosso 
eminente companheiro, Senador Arge­
miro de Figueiredo. 

Associamo-nos à manifestação pres­
tada, nesta Casa, à memória do Depu­
tado Gonzaga da Gama, ao ilustre 
morto, político de projeção nacional, 
educndor emérito que tôda a Nação 
conheceu e admirou, que formava nas 
fileiras do Movimento Democrático 
Brasileiro. 

Perdemos, assim, um eminente sol· 
dado da nossa luta democrática, o 
companheiro ilustre, que tinha como 
trincheira política um dos setores 
mais difíceis, porque dos mais exigen­
tes da vida pública nacional, que é. 
sem dúvida alguma, o Estado da Gua­
nabara. 

A Nação perde um lilho ilustre. E 
não nos cingimos a uma simples ma. 
nifestação de pesar verbal, no cum~ 
primento de nosso Regimento, mas fa­
remos também justiça ao prestar ho­
menagem, muita sincera e muita jus­
ta, apoiando o requerimento do nobre 
Senador Eurico Rezende, pedindo a. 
suspensão dos nossos trabalho. 

Estamos com êle solidários e teste­
munhamos, aqui, em nome da nosso 
Bancada, o pesar profundo que nos 
envolve com o desaparecimento de tão 
eminente companheiro e, principal­
mente, de tão digno brasileiro. (Muito 
bem!) 

O SR. 'PRESIDENTE (João Cleo!as) 
- E01 votação o requerimento. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam queiram permanecer sentados. 
<Pausa.) 

Aprovado. 

Esta Presidência associa-se às ho­
menagens que acabam de ser presta­
das à memória do nobre Deputado 
Gonzaga da Gama, tràgicamente de­
saparecido, e fará a devida comuníca­
ção à família do extinto e, bem assim, 
ao Oovêrno do Estado da Guanabara, 

Vou levantar a Sessão, lembrando, 
antes, aos Srs. Senadores, que hoje, às 
21:00 horas, haverá Sessão do Con­
gresso Nacional para apreciação de 
projeto de origem governamental. 

Para a Sessão de amanhã designo a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 

PROJETO DB RE$éLUÇAO 
N.0 44, iJE t970 

Votação, em turnó 'ilnico. do Pro­
jeto de Resolução n.o 44. de 1970, de 
autoria da Comissão Diretora, que 
apos.enta Luiz do Nascim~nro. Opera­
dor de Radiodifusão, PL- 11, do Qua­
dro ela Secrelli:fi~ do Senado Federal. 

2 

PARECER N.0 143, DE 1970 

Da Comissão de Finanças 

Voti:tçflO, em turno único, do Pare­
cer n.0 1~3. de 1970, da Comissão de 
Finanças, sôbre o Oficio S-1, de 1967 
(Oficio n.0 605/66, do Senhor Gover­
nador do Estado de Pernambuco), so­
licitando autorização do Senado Fe­
deral para efetuar a aquisição de 
equipamentos hospitalares, mediante 
financiamento externo, com a firma 
francesa Compagn!e Générale de Ra· 
diologle. <Parecer pelo arquivamento.) 

3 

PARECER N.0 173, DE 1970 

Da Comissão de Finanças 

Votação, em turno único, do Pare­
cer n.0 173, de 1970, da Comissão de 
Finanças, sôbre o Aviso n.0 249-P, de 
1970, do Tribunal de Contas da União. 
contunicando que as contas do Sr. 
Jayme Magrassi de Sá, Presidente do 
Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico, durante o exercício de 
1968, !oram julgadas regulares. <Pa­
recer pelo sobrestamento, a fim de ser 
analisado juntamente com as Contas 
do Presidente da República . .) 

4 

PARECER N.0 223, DE 1970 

Votação. em turno único, do Parecer 
n.0 223, de 1970, oferecido pela Comis­
são de Relações Exteriorl':!s, ao Reque­
rimento n.0 85, de 1969, de autoria do 
Sr. Senador Vasconcelos Torres, que 
solicita inserção na Ata de um voto 
de congratulações aos cosmonautas 
Charles Conrad, Rkhard Oordon e 
Alan Bean, pelo memorável leito ci­
entífico, verificado em 24 de novem­
bro de 1969. (Parecer pelo arquiva­
mento. l 

5 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N.0 37, DE 1970 

Discussão, em turno único, do Pro. 
jeto de Decreto Legislativo n.0 37, de 
1970 (n.o 140-B/70, na Casr de ori­
gem), que aprova o Decreto-lei n.0 

1.104, ele 30 de março de 1970, que al­
tera o Decreto-·lel n.o 1.060, de 21 de 
outubro de 1969, que dispõe sôbre a 
declaracão de bens, dinheiro ou valô­
res, existentes no estrangeiro, a pri­
são administrativa e o seqüestro de 
bens por infrações fiscais, e dá outras 
provldências. (Dependendo de pare­
ceres das Comissão de Justiça e de 
Ji.,inanças.) 

6 

PRO.JETO DE LEI DO SENADO 
N. 0 22, DE 1969 

Discm;são. , em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n.0 22, de 
1969, de autoria do Sr. Senador Vas­
concelos Torres, que declara de utm .. 
dade pública a Fundação Universitá­
ria Sul-Fluminense, com sede em v as ... 
souras, Estado do Rio, tendo Pareceres 
favoráveis, sob n.0 ' 372, 373 e 374, de 
1970, das Comlssõe~: - de Constitui­
t;âo e Justiça: - de Educa«;ão e CuJ ... 
tura; e ~- de Finanças. 

7 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 32, DF 1968 

Discussão, em primeiro turno (apre ... 
clação preliminar da constitucionau .. 
dade nos têrmos do art. 265 do Regi· 
mento Interno), do Projeto de Lei do 
Senado n.0 32, de 1968, de autoria do 
Sr. Senador Vasconcelos Torres, que 
dispõe s6bre_ a contagem em dôbro, 
para fins de aposentadoria, do tempo 
de serviço militar prestado, em opera­
ções de guerra, pelos ex-combatentes, 
segurados da previdência social brasi .. 
!eira, tendo Pareceres sob n.0 s 267, 268, 
269, 270, 271 e 272, d• 1970, das Co· 
missões: ·- de Constituição e Justiça 
- 1,0 pronunciamento: pela rejeição, 
após ouvir o Instituto Nacional de 
Previdência Social; 2.Q pronuncia .. 
mento: pela rejeição; 3.0 pronuncia­
mento: pela inconstitucionalidade; -... 
de Legislação Social - contrário, com 
voto venc.ido do Senador Lobão da 
Silveira; 

(Levunta-se a Sessão às 15 horas 1 
45 minutos.) 
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ATA DAS COMt~ES . 
COMfSSAO DE SAúDE ~ :ua primeira fase, a de formulação, quando 

7.• REUNIAO, ORDINARIA, REALIZADA 
EM lS DE JUNHO DE 1910 

o Plano Nacional de Saúde ela~orou as bases de ~ua atu~­
ç:ão, o assunto tomou-se polêmico, caráter que se nc~ntüou 

, .·~--~' : na. segunda fase, quando foram estabelecidas as normas 
As dez horas do- dia dezoito de junho de mil nofi:w:: ~ Pertinentes à organização~ c~telo e recursos, continuando 

centos e setenta, na Sala de Reuniões da Comissão d~ na 3.a fase, a de planejamento e inicio de suas atividades 
Saúde, sob a Presidência do Sr. Senador Cattete Pinheiro nas áreas de Saúde. 
- Presidente, estando presentes os Srs. Senadores Bezerra Analisemos estas diferentes fases do Plano NacJonal 
Neto, Raul Giubertl, Duarte Filho e Waldemar Alcântara, de Saúde à luz da verdade, sem paixão, sem idéias pre-
reúne-se a Comissão de Saúde. concebidas, visando apenas e sobretudo, prestar no~sa pe-

Delxam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. que$ e' despretensiosa contribuição a um dos magnos 
Senadores Adalberto Sena e José Cândido. J9blemas da Nação, necess)tada de uma soluçiio ráplda 

Ao constatar a existência de número regimental, 0 e ·satisfatória, dentro das m~t4Ls delineadas pelo Progra-
Sr. P~esidente abre 08 trabalhos. É dispensada a leitura ma estratégico de Desenvolvimento Econômico. 
da Ata da reunião anterior, em seguida, dada como apro- POLíTICA NACIONAL DE SAúDE: Deveria o P.N.S. 
vada. objetivar, na prática, a sua eficiente participação no Pro­

Inicialmente, o Sr. Senador Cattete Pinheiro, dando 
prosseguimento à programação estabelecida pela Comis­
são, de estudo de variados temas relacionados com 
problemas de saúde, concede a palavra ao Sr. Senador 
Duarte Filho,- o qual, na oportunidade, faz um pronun­
ciamento a respeito do Plano Nacional de Saúde. 

Na oportunidade, fazem uso da palavra os Srs. Sena­
dores Raul Giuberti e Waldemar Alcântara. 

Ao final, o Sr. Presidente se cOngratula com o Sr. 
Senador Duarte Filho pela brilhante exposi~ão que acaba 
dê fazer e determina que o seu' texto seja publicado em 
anexo à presente Ata. 

Nada mais havendo a trat~r, encerra-se a reunião. 
Para constar, eu, Marcus Vinicius Goulart Gonzaga, Secre­
tário, lavrei a presente Ata, que Hda e aprovada, será 
assinada pelo Sr. Presidente. 

ANEXO DA ATA DA 7.• REUNIAO 
Publicação devidamente autorizada pelo 

· Senhor Presidente 
Pronunciamento do Senador Duarte Filho, em 

reunião realizada no dia 18-6-70, sôbre o ?hmo de 
Coordenação das Atividades de Proteção e R.Pcupe~ 
ração da Saúde, dentro do programa de estud()S 
relacionados com os problemas de saúde do País, 
estabelecido pela Comissão de Saúde do Senado 
Federal. 

O eminente Senador Cattete Pinheiro, Presidente des­
ta Comissão, incumbiu os seus titulares da elalwração de 
estudos sôbre a Saúde Pública no Pais, cabendo a mim 
a parte referente aq Plano Nacional de Saúde, no mo­
mento, em fase experimental em três comunidades do 
território nacional. S. Exa. teve uma atitude alt.:tmente 
patriótica ao dinamizar os trabalhos desta Comissão, com 
o exame de um problema relevante para o Pro~rarna Es~ 
tratégico de Desenvolvimento do País, ora em execução. 

O Plano Nacional de Saúde foi criado pelo Ministério 
da Saúde, na administração do Dr. Leonel Miranda, em 
consonância com a nossa Carta -Magna e o Decreto-lei da 
Reforma Administrativa. O Decreto n.O 26.614, de 26.-4 .. 68, 
lhe deu carater experimentai; 

grama Estratégico de Des~nvolvimento, provendo a erra­
dicação do grande elenco de doenças que infestam o nos-, 
so homem, tornando-o incapaz cte participar, cnm o seu 
trabalho, do progresso que ora motiva tôda a Nação. En- -
tretanto, não se pode negar que o Plano Nacional de Saú­
de tem em mira, acima de tudo, a recuperação da saúde 
indlviduaJ, deixando parà um segundo plano, as atJvidades 
especificas de Saúde Pública. O próprio Programa Estra­
tégico de Desenvolvimento diz, com realidade palpável, que 
ainda são as doenças endêmicas as principais re~ponsá- . 
veis pelos elevados índices de mortalidade no Pais e rla · 
redução acentuada da· eàpacidade de trabalho do .-~pu po­
vo. A politica de Saúde do P.N.S., entretanto, nã<> trata 
com prioridade esta verdad'e, omitindo a sua ação no que 
diz respeito ao extermínio dos ma.les que tanto vêm afli­
gindo as nossas populações. Muito pelo contrário. ao in­
vés de ir às fontes de· contaminação para erradirá-las,­
prefere que o indivíduo adoeça para curá-lo. ~ fundamen- .. 
tal assegurar a todos os brastleíros a efetiva proteçã.o con .. 
tra os riscos das doenças epJdêmicas e transmissív~is. li: 
um direito inalienável dos nossos patrícios, mas qn€' vem, 
infelizmente, sendo procrastinado. Para ilustrar nossa afir­
mação, vejamos o que vem ocorrendo no País, cnm grave 
prejuízo para o seu desenvolvimento, no setor da Saúde 
Pública. 

O Plano Nacional de Saúde, em sua política. 11ão ~ · 
coaduna com os objetivos do Programa Estratégico de De• 
senvolvirnento Econômico. :G:ste considera que o nivel óe 
saúde do País é, ainda, muito baixo o que é, tamhém, re­
conhecido per técnicos e leigos. A Política N::tcinnal de 
Saúde, a nosso ver, deverta ser mais objetiva, Cf"ln<'e-n"tran­
do a sua prioridade na solução dos problemas das doenças 
infecto-contagiosas e transmissíveis, cujos índicf"s de mor­
talidade e incapacidade no Brasil são dos mn.is altos." 
Basta salientar que as doenças de massa são reRpC"ln~áVPls 
por 40% dos óbitos ocorridos no nosso País. Compnt.ando 
as estatisticas ficamoa simplesmente apavoradf'IS <':om o 
que se passa em nossa Pátria em relação à Saúde FübUra. 
o Brasil é o único País das Américas que ainda nêo con­
seguiu exterminar com a variola do seu terrttúri0. 

Apes·ar dós ingenteS esforços, ainda não conseguimos '~ 
a extinção da. rtlalária~ que infesta milhões: de ·brasllelros -
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com as suas funestas conseqüências. Estima-se em. três 
milhões o número de chagãsicos. A esquistossomose é res­
ponsável pela infestação de 6 milhões de indivíduos. A 
lepra contamina 160 mil brasileiros. A incidência da tu­
berculose vem aumentando continuamente apesar da 
camDanha que o Ministério da Saúde vem ez:cetando em 
todo o Território Nacional. 400.000 patrícios nossos são 
tuberculosos. A sua taxa de mortalidade é da ordem de 
67 por 100.000 habitantes. A verminose infesta a maioria 
dos brasileiras, com graves conseqüências nas zonas ru­
rais. A filariose, o bócio endêmico, a raiva e outras viroses, 
as febres do grupo coli-tífico, o tracoma, são outras tantas 
doenças que cobram pesados tributos aos nossos patrícios. 
O problema da nutrição está requerendo cuidados espe­
ciais da Saúde Pública pela sua aUa incidência no quadro 
nosológico brasileiro. Os problemas de água e esgôto estão 
exigindo, também, providências urgentes das autoridades 
sanitárias, comprometendo sériamente o sistema básico de 
saneamento. o Censo de 1960 revelou que apenas 45% das 
populações urbanas do nosso País dispunham de igua po­
tável, situando em tôrna de ~8% as servidas por sistema 
adequado de esgôto. E diante dêste quadro alarmante, 
mais alarmados ficamos quando o Plano de Coordenação 
das Atividades de Proteção e Recuperação da Saúde re­
servou, no montante de suas despesas previstas, apenas 
15% para o combate às doenças\que incidem na elevada 
mortalidade dos brasileiros, quando não os deixam inca­
pacitados para o trabalho produtivo. 

Eis porque julgamos falha a política de saúde do 
P.N.S. Drenando 85% dos seus recursos para a Saúde in­
dividual, menospreza a saU.de coletiva, cometendo um 
grave êrro, dentro da normativa da Saúde Pública. O 
exemplo da Inglaterra não nos poderá servir de para­
digma. Sõmente depois de cêrca de 100 anos de luta con­

, tra as doenças endêmicas e transmissíveis, controlando­
as, é que aquêle País partiu para a saúde individual. E 
nós sabemos das dificuldades que vem enfrentando, não 
obstante dispor de maiores recursos e~ de melhor técnica. 

Organização BásicawCu!iteio, Recursos e Implantação 
(2.• fase) 

As atividades do Plano Nacional de SaUde integram 
um sistema administrativo composto de: 

I - um órgão Nacional de Saúde; 
li - um órgão Estadual de Saúde; 
111- órgãos -Locais de Saúde; e 
IV - Profissionais e entidades executoras de 

serviços, compreendidos nos órgãos locais de Saúde. 
Ao órgão Nacional de Saúde estão afetos o planeja­

mento, a supervisão, a coordenação e o contrôle de tõdas 
as atividades de saúde no âmbito nacional. 

Como se vê, o órgão Nacional de Saúde não enfatiza, 
como deveria deixar bem claro, se assim fôsse o seu pen­
samento, o angustiante problema da saúde coletiva no 
nosso País, o que é si.mplesmente lamentável. 

Os órgãos Estaduais de Saúde terão as mesmas nor­
matividades do órgão Central, apenas restrito a área do 
seu respectivo Estado ou Território, eonstituindo a Junta 
Estadual de Saúde, composto de: 

1 representante do Ministério da Saúde; 

1 representante do INPS e 
1 representante da Secretaria de Saúde. 

Das três Comunidad~$ de Saúde em funcionamento 
no Pais, pelo menos na do Rio Grande do Norte, esta 
Junta não foi criada. Poder-se~ia alegar que estando em 
fase experimental seria desnecessário a instalação da 
alüdida Junta. A nosso ver é mais uma falha do Plano. 
o funcionamento da Junta Estadual de Saúde poderia nos 
fornecer dados valiosos para melhor julgamento das suas 
atividades no Estado Potiguar. 

Os órgãos locais de Saúde são as Comunidades de 
S'lúde, sociedades civis, sem fins lucrativos, administra­
doras, coordenadoras e fiscalizadoras das atividades lo­
cais do P.N.S. 

O funcionamento de cada Comunidade é exercido pe-
los seguintes Orgãos: 

a) Assembiéia-GPral; 
b) Diretoria Executiva; 
c) Conselho de Orientação; e 
d) Conselho Fis.oal. 

Bem delineados, infeUzmente para comprometimento 
do Plano, êstes órgãos nem sempre vêm sendo preenchi­
dos por elementos que lhe-s dêem autoridade para· o bom 
desempenho de suas funÇões. Seguindo a orientação da 
Coordenação-Geral, foi instalada uma politica nociva den­
tro de determinadas Comunidades, constituindo-se gru­
pos, ou melhor, ''donos" do Plano Nacional de Saúde, nas 
áreas locais, o que vem acarretando e aumentando, dia-a­
dia, o seu desprestígio no meio usuário. 

As Unidades Executoras, em cada Comunidade de 
Saúde, são compostas, cada uma, de: 

a) médicos e demais profissionais de nível su­
perior; 

b) os estabelecimentos hospitalares; 
c) os serviços complementares de diagnósticos 

ou clínicos; 
d) os serviços odontológicos; 
e) os serviços farmacêuticos; e 
f) as sociedades que, através de métodos de 

mutualidade, capitalização, beneficência 'OU ajuda 
patronal, visam o pagamento de serviços de saúde. 

O Plano de Coordenaçflo das Atividades de Proteção 
e Recup~ração da Saúde confessa, em sua página 23, não 
ser possível conhecer com exatidão o número de médicos 
existentes no Pais, o que invalida tudo mais ali discriJDi ... 
nado sôbre o assunto. É lastimável que em um plano de 
alta envergadura, o elemento fundamental para o seu 
funcionamento - o número exato de profissionais da 
medicina- seja desconhecido! 

Na Comunidade de Saúde de Mossoró, a classe dos ci­
rurgíões-destistas encontra-:3e em situação financeira pre­
cária. O Plano Nacional de Saúde, declarando desconhe­
cer dados estatísticos dos p.rofissionais dentistas na área 
daquela Comunidade (!!!), fixou em Cr$ 8. 000,00 mensais 
a quota fixada para as 14 cirurgiões-dentistas que traba ... 
lham nos 19 municípios que constituem a Comunidade. 
Em resumo, ali nenhum cirurgião-dentista poderá per­
ceber além de Cr$ 571,00 mensais. 

É simplesmente irrisório! E leve-se em conta que o 
exercício de sua profissão exige ter um gabinete dentário, 
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pagar aluguel de prédio, água e energia, além de um em­
pregado. 

Custeio e RecursoS: Ao elaborar as suas normas para 
o custeio Ido programa a que se propõe P .N .S. 
foi buscar nos Podêres Públicos e com os USllat"lOf! 
financeira para o custeio de suas despesas. 54% 
responsabilidade dos Poctêres Públicos, sendo 
Govêrno da União. 13.5% dos Estados e 8.1% 
pios. Os outros 46% do total do custeio cortstiltu,,m-,: 
participação dos usuários no referido Plano. Cada usuário 
pagará os serviços que lhe serão prestados, de acôrdo com 
a sua capacidade econômica. Quem tem mais, pagará 
mais, quem tem menos, pagará menos ou terá, gratuita­
mente, todos os serviços que o Plano lhe oferece. 

O Plano Nacional de Saúde classificou a população 
brasileira, de acôrdo com a sua situação econômica, em 
quatro classes, conforme o quadro seguinte: 

Classe N.0 de habitantes Participação no 
pa.rt. do Plano custo do serviço 

A 40.000.000 1,3 
B 20.000.000 7,5 
c 12.000.000 12,4 
D 8.000.000 25,5 

Total 80.000.000 46,7 

A classe D não recebe vantagens do Plano, isto é, 
pagará totalmente os serviços recebidos. As classes A, B, C 
de poder aquisitivo menor, contribuil'âo na previsão para 
o custeio total do Plano, com 21,1% . Infelizmente, para o 
Plano, na prática, êste cálculo falhou. 

Em Barbacena, atingiu a 11%, em Nova Friburgo, 10% 
e em Mossorá, não foi além de 1% o que dará uma média 
de 9%, nas Comunidades em funcionamento. 

Para fazer face ao montante dos investimentos glo­
bais em Saúde, a cargo dos usuários e Podêres Público, o 
Plano Nacional de Saúde, tomou por base o equivalente 
a 4,5% do produto interno bruto, para a cobertura de todo 
o Território Nacional. É uma média razoável e adotada 
pela maioria dos países do mundo em suas despesas com 
Saúde Pública. 

Para o exercício de 1969 a previsão do P .I.B. era de 
Cr$ 85.000.000.000,00 - o que daria uma importância de 
Cr$ 3. 880.000.000,00 para o custeio do Plano. inclusive 
e apenas Cr$ 600. 000.000,00 destinados à saúde coletiva (!). 
Entretanto, no ano próximo passado, o P .I.B. não foi além 
de Cr$ 78.000.000.000,00 - o que quer diZe> se o Plano 
estivesse em pleno e total funcionamento iria sofrer as 
conseqüências de uma previsão otimista. 

Para o corrente exercício, a previsão do P .LB. é da 
ordem de Cr$ 1!2.000.000.000,00- o que elevaria os re­
cursos do Plano Nacional de Saúde, se funcionasse em 
todo o Pais, para a quantia de Cr$ 5. 040.000.000,00. 

Na teoria, o estudo é excelente, impressionando mes~ 
mo à primeira vista. Vamos transpor tudo isto para o 
terreno prático. Existe em funcionamento, em caráter 
experimental, em todo o Território Nacional, apenas três 
Comunidades de Saúde, servindo, aproximadamente, 
600.000, habitantes, Apesar do Plano estar prestando ser­
viços a uma pequena fração da população brasileira, 
mesmo assim, pelo menos em uma das Comunidades, que 

., 
conheço de perto, houve atraso do pagamento - de seus 
servidores ~··das instituições que lhes prestam serviços, 
durante 5 meses e num montante aproximado de ..... . 
Cr$ 2.000.000,00. 

Apesar do alarde dos defensores do Plano, quando 
afirmam não faltar o numerário necessário para o seu 
custeio, temos conhecimento pessoal do esfôrço, da boa 
vontade de S. Exa. o Senhor Ministro da Saúde, Dr. Fran­
cisco Rocha Lagoa, em conseguir, com ingentes esforços e 
boa vontade, o pagamento de dois dos cinco meses atra­
sados. Creio ser desnecessário qualquer outro argumento 
que venha demonstrar, ainda mais, o fragilidade do Plano 
Nacional de Saúde, em terreno financeiro. 

Planejamento 
(3.• fase) 

O Plano de Coordenação das Atividades de Proteção e 
- Recuperação da Saúde considera a privatização como o 
meio adequado para solucionar o problema da assistência 
médica em nosso Pais. Para a concretização dêste propó­
sita. programa a transferência para o setor privado de 
todos os serviços mantidos pelos Podêres PUblicas, Federal, 
Estadual e Municipal, da Administração direta e indireta, 
dentro da seguinte esqueiDatização: 

1) o arrendamento de hospitais, ambulatórios, 
sanatórios, tomando~se por base o seu valor his­
tórico; 

2) a cessão dos equipamentos e dos materiais 
permanentes pelo custo, deduzida a depreciação 
anual; 

3) a cessão de todo material de consumo em 
estoque· nas unidades a serem arrendadas, de acôr­
do com o preso da aquisição e com o pagamento 
parcelado; 

4) o pessoal lotado na unidade a ser arrendada 
será pôsto à disposição do arrendatário, sem ônus 
para êste. 

Seguindo esta orientação, o Plano Nacional de Saúde 
arcou com a responsabilidade de fechar um hospital au­
tárquico na Comunidade de Mossoró, que vinha prestando 
reais e inestimáveis serviços à coletividade. 

É que, com a diária hospitalar imposta pelo Plano, ou 
seja 50% menos do que a diària paga pelo INPS, há um 
verdadeiro desestímulo ao arrendamento de unidades hos­
pitalares. 

Além disto, o órgão centralizador das atividades mé­
dico~assistenciais tem como norma de orientação: 

a) promover o levantamento de dados; 
b) promov~r e coordenar as Comunidades de 

Saúde; 
c) promover convênios com órgãos públicos; 
d) determinar- e fixar prazos para cobertura de 

áreas nacionais para a implantação do Plano. 
A instalação de serviços do Plano ficou longe de atin­

gir os '1razos prefixados. Prevista para outubro de 1~68, 

a implantação de suas atividades em uma ârea col:erta 
por 2. 000.000 de habitantes, decorridos 18 meses, o Plano 
Nacional de Saúde só conseguir levar a assistência médica 
a 600.000 brasileiros. 

Em razão de tantas falhas, como e~ta, e da organiza­
ção viciosa das Comunidades de Saúde, onde a falta de 
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recursos ameaça o pleno funcionamento do Plano e atrasa 
a sua execução, não resta ao grande público outra alter­
nativa senão desacreditar no êxito da nova política de 
Saúde. É o que se sente no meio dos usuários onde vem 
funcionando o Plano Nacional de Saúde. Estabelecida a 
controvérsia e dividida a opinião pública, o assunto apat .. 
xonou. Os partidários exaltam o Plano e os que se CGlocatn. 
contra apontam as suas falhas e a sua impraticabiU­
dade. E quando a Comissão de Alto Nível, composta de 8 
médicos é 2 economistas, lavrou a Sua sentença, o seu ve­
redictum, pela inviabilidade do Plano, a discussão tornou­
se polêmica. Extrapolou da área técnica prOpriamente 
dita, das sociedades médicas, atingindo às massas, com 
a cobertura da imprensa, em editoriais, entrevistas, co­
mentários, e mesmo em matéria paga, procurou impressio­
nar a opinião pública. 

A Revista VEJA, em seu número 73, de 28.1. do cor­
rente ano, insere uma longa reportagem sõbre o Plano 
Nacional de Saúde, aponta as razões dos que defendem e 
traduz a opinião dos que são contra. 

Os que defendem a sua continuidade aduzem as se­
guintes vantagens: 

I - atende a população em geral, inclusive os 
trabalhadores rurais; 

11 - a burocracia é mínima, não há filas nem 
papeladas; 

111 - quem decide a internação hospitalar é o 
médico e não o burocrata; 

IV - os exames de laboratórios são completa­
mente liberados; 

V - permite que o médico do interior se atua­
lize e se aperfeiçoe; 

VI - não há indigente -- o Govêrno paga tudo 
por êles; 

VII - desapareceram os protetores dos doentes 
e a irifluência dos políticos. 

Analisemos, item por item, as vantagens apregoadas. 
Não contestamos que o Plano visa ao atendimento de 

tôda a população, inclusive a população rural. É a sua 
temática. 

Não aceitamos como boa a norma de entregar ao ar­
bítrio exclusivo do médico assistente a decisão sôbre a 
internação dos doentes, pela possibilidade de haver abusos. 
Da mesma maneira, a total liberação dos exames de labo­
ratório e outros exames complementares, poderá resultar 
no aumento desnecessário dêstes serviços, sem nenhum 
proveito pragmático. A indigência, que afirmam ter-oo 
acabado, continua grassando entre a pobreza, visto que 
nem tudo é pago pelo Govêrno, como se proclama. O povo 
sofrido e sem recurso continua na sua mendicância per­
manente, ora buscarido auxillo para a compra de medi.ca­
mentos prescritos, ora solicitando transporte para loco-
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moção de doentes, ora pedindo auxílio para pagamento 
de sua participaçáo na~; despesas médico-hospitalares. 
Há, porém, uma vantage:n apontada que merece a nossa. 
concotdância - a que diz respeito às facilidades que o 
Plano propicia ao médico do interior para a sua atuali­
za9io e aperfeiçoamento cientifico. Sob êste ângulo, o 
Plano de Saú.de trouxe realmente resultados benéficos e 
que merecem aplausos. 

Vejamos, agora, o que alegam os contrários ao Plano: 
I - a saúde coletiva é mais importante que o 

atendimento dos usuários doentes; 
11 - acarreta. despesas vultosas à Nação, aos 

Estados e aos Munl.cípios; 
111 - o previdenciário é forçado a duas despe­

sas para sua assisti\ncia médico-hospitalar; 
IV - os 15 mEhões de patrícios que percebeJn 

acima de 15 salários~mínimos não recebem qual­
quer aJuda do Goviirno; 

V - as rêdes hospitalares públicas, com o Pla­
no, seriam entregues às mãos particulares. 

Em um programa de aaUde, realmente, não é possível, 
nem recomendável menosprezar a saúde coletiva. Esta é 
realmente urna falha imperdoável do Plano Nacional de 
Saúde. 

Não acreditamos, como já assinalamos, que os Estados 
pobres e a maioria dos Municípios brasileiros tenham 
condições financeiras para participar das quotas que lhes 
·foram impostas pelo Plano. 

Realmente, o prevtdenc!ário paga ao INPS a percen­
tagem sôbre o seu salário para ter direito aos serviços 
médico-hospitalares e farmacêuticos, e quando vem a 
necessitar dos mesmos é obrigado a pagar a sua partici­
pação ao Plano Nacional ele Saúde. E injusto e fere pro­
fundamente os minguados recursos domésticos da maio­
ria dos previdenciários. 

Senhores Senadores, componentes desta douta Co­
missão, cumprindo a deterrnin~ção do nosso emin'ente 
Presidente, entrego êste despretensioso _trabalho sôbre o 
Plano Nacional de Saúde, para estudo e avaliação dos 
nobres colegas. :f:le só possue uma virtude: - ter sido 
elaborado com tôda isençãü. Desejo assinalar que, a nosso 
ver, o Plano de Coordenação das Atividades de Proteção 
e Recuperação da Saúde é um excelente trabalho que, 
apesar de distorções, fàcilmente elimináveis, poderá, no 
futuro, ~restar relevant~s e reais serviços à nossa Pátria, 
contribuindo para eliminar do território naéional as mui­
tas doenças epidêmicas e infecto-contagiosas que ainda 
contaminam, em índice elevado, o nosso homem, rouban­
do~lhe a energia, quando não a vi.d.a, indispensável ao 
desenvolvimento e ao progtesso do nosso País. 

Senado Federal, 18 de junho de !970. - Senador 
Duarte Filho. 
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Vice-Presidente: Ouldo Mundin 

ARENA 
TITULARES 

Eurico Rezende 
Ney B:aga 
Guido Mondin 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 

SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Teotônio VilPla 
Raul Oiuberti 

MDB 
Adalberto SenB. Ruy Carneiro 
António Balbino 

Ser.retárto: CláurUo Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
Reuniões: quartas feiras. às 9 horas. 
LnraJ: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DOS ESTADOS PARA A1.1ENAÇAO 
E CONCESSAO DE TERRAS POBLICAS 

E POVOAMENTO 
( ll MembrQll} 
CUMPUSI<,:AO 

Pre~id""nte: Moura Andrade 
Vice-Presidente: José Cândido 

TITULARES 
Moura Andrade 
An tõnio C ar los 
Waldemar Alc·:íntara 
\1ilton Trindade 
Flávio Brito 
Jose cândido 
Eurico Rezende 
Guido Moudin 

Ruy Carneiro 
Antônio Balbino 
Argemiro de Figueiredo 

ARENA 
SUl' LENTES 
José Guiomard 
Victorino Freire 
Filinto Müller 
Lobão da Silveira 
Raul Giuoerti 
Petrônio Portella. 
Daniel Krieger 

MDB 
Adal berto Se na 
José Ermírio 

Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305 
Reuniies: quirtas :feiras, às 16 horas. 
Lnr.al: SaJa de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
COMIS:SAO DE FINANÇAS 

117 Membros) 
COMP< JSI<,:AO 

Pre~ldPnte: Argemiro de Figueiredo 
Vice-Presidente: Carvalho Pinto 

TITULARES 

Carvalho Pir. to 
Cattete Pinheiro 
Mem de Sá 
José Leite 
Moura Andrade 
Clodumir Millet 
Adolpho Franco 
Raul Gtuberti 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
VascoceJos Torres 
A ttílio Fontana 
Dinarte Mariz 

ARENA 
SUPLENTES 

Carlos Lindenberg 
Teotóni Vilela 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrônio Port,eua 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Flávio Brito 
Filinto Müller 
Duarte Filho 
Eurico Rezende 

MllB 
Argemiro de Figueiredo Oscar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz Aurélio Vianna 
José Ermírio Nogueira da Gama 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 
Reuniões: quartas ft>iras. às 10 horas. 
Lnr.al: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e 173. 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COM~RCIO 
('7 Membros) 

COMPUSI<,:AO 
Pre~fdt·mtH: José Ermírio 

Vice-Presidente: Júlio Leite 

TITULARES 

Flávio Brito 
Adolpho Franco 
Júlio Leite 
Mem de Sá 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SUPLENTES 

José Cândido 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Clodomir M.lllet 
Milton Trindade 

MDB 
Antônio Balbino Ruy Carneiro 
José Ermírio Bezerra Neto 

Ser.retária: Mar\a HP.1ena Bueno Brandão - R. 305. 
Renniôes: qnari.Hf' f"Pitas. às 16 horas. 
Lncal: Sala. de Reuuiôes da Comissão de Constituição 

e Justiça, 
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· • 'COI.IISSAO DE LEGISLII.ÇlO SOCIAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Adolpho Franco. 

Vice-Presidente: Mello Braga 
ARENA 

TITULARES 

Adulphu Franco 
Victorino Freire 
Attílio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aurélio Vianna 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Raul Giuberti 
nnarte Filho 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Mascus Vinicius Goulart Gonzaga -- R. 310. 
Reuniões: quartarieiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações EX;. 

teriores. 
COMISSlO DE MINAS E ENERGIA 

(7 Memurosl 
COMPOSIÇA0 

Prf'sldente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: Jose Leite 

TITULARES 

Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Ramos 
Carlos Llndenberg 
Benedicto Valladares 

Josaphat Marinho 
José Ermírio 

ARENA 
SUPLENTES 

Mello Braga 
José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Guido Mondin 
Victorino Freire 

MDB 
Oscar Pa&')OS 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - R. 310. 
Reuniões: têrças-feira.s, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
COMISSAO DO POLíGONO DAS S!CAS 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

TITULARES 

Presidente: Ruy Carneiro 
Vice-Presidente: Duarte Filho 

ARENA 
SUPLENTES 

Clodomir Millet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte F1lho 
Menezes Pimentel 

Teotônio Vilela 
José Leite 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Aurélio Vianna 
Argemiro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretârio: Walter Manoel Germano de Oliveira- Ra­
mal 313. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finan.ças 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
01 Membros) 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Waldemar Alcântara 

TITULARES 

Daniel Krieger 
Raul Oiuberti 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENTES 

Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
F!l!nto Müller 
Gu!do Mond!n 
José Guiomard 

MDB 
José Ermlr!o Antônio Balb!no ·c, . 
Aurélio Vianna ;:;,.~-... _ , -·.c., 
~uy Carneiro , .. ~ 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R. 307. 
Reuniões: têrças~feiras, às 16 horas-. 
Local: Sala de Reun!õe,J ·da Comissão de Finanças 

COMISSAO DE REDAÇAO 
·(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Benedicto Nadares 

-,lee-Presidente: Antônio Carlos 

Nogueira da Gama 

ARENA 
SUPLENTES 

Flllnto Müller 
José Leite 
Clddom!r Millet 

MDB 
Aurél!o VIanna 

Secretária: BeatriZ Brandão Guerra- Ramal 311. 
Reuniões: quartas-feiras; às 14 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de R.€lações Ex­

teriores. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 
( 15 Membrosl 
COMPOSIÇAO 

Presidente: G!lberto Marinho 
VIce-Presidente: Pessoa de Queirqz 

TITULARES 

Filinto Müller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 
Ney Braga 

i Milton Campos 
· Moura Andrade 

Gilberto Marinho 
Arnon de Mello 
José Cândido 
Mello Braga 

Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vianna 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Carlos L!ndenberg 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Teotônio Vilela 
Clodomlr M!llet 

MDB 
Josa.phat Marinho 
Antônio Balbino 

Secretário: J. B. Castejon Branco- Ramal 457. 
Reuniões: quintas-feiras, às 14 horas e 30 mit1utos. 
Loca~ Sala de Reuniões da Comissão de RelaçUes Ex-

teriores. 

TITULARES 

COMISSAO DE SAODE 
17 Membros) 

COMPOSlÇAO 
Presiàente: Cattete Pinheiro 

Vice-Presidente: Raul Giuberti 
ARENA 

SUPLENTES 

Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 
José Cândido 

Júlio Leite 
Menezes Plnumtel 
José Leite 
Flavio Brito 
Vasconcelos Torres Raul G!uberli 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da Gama 
Bezerra Neto Ruy Carneiro 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões do· Gabinete do Senhor 

Diretor-Gerai. 
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COMIS~AO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Victorino Freire 
Vice-Presidente: Oscar Passos 

TITULARES 
Victorino Freire 
José Guiomard 
Gilberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

ARENA 
SUPLENTES 
Fillnt<). Müller 
Attilio ·Fontana 
Dinarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 

Oscar Passos Argemiro de Figueiredo 
Aurélio Vianna 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças, 

COMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Carlos Lindenbefi 
Vice-Presidente: José Guiomard 

TITULARES 
Victorino Freire 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Raul Giuberti 
José Guiomard 

ARENA 
SUf>LENTES 
Celso Ramos 
Petrônio Portella 
Eurico Rezende 
Menezes Pimentel 

MDB 
Ruy Carneiro Pessoa de Queiroz 
Adalberto Sena 

Secretário: 'J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
RetuJiões: quartas "eiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE TA;ANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E O BRAS PúBliCAS 

(7 Membros) 

' COMPOSIÇAO 
Presidente: Celso Ramos 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

TITUT.ARES 
José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 
José Guiomard 

ARENA 
SUPLENTES 
Guldo Mondln 
Attilio Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da Silveira 
Carlos Llndenberg 

MDB 

Pessoa de Queiroz Ruy Carneiro 
Bezerra Neto 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quartas- feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 
f7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Clodomir Millet 

Vice-Presidente: Milton Trindade 
ARENA 

TITUI..ARES 
Clodomir Millet 
Milton Trindade 
José Guiomard 
Flávio Brito 
Lobão da Silveira 

SUPLENTES 
José Cândido 
Filin to Müller 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Oscar Passos Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

Secretario: Walter Manoel Germano de Oliveira -
Ramal 313. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
Locai: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

Serviço Gráflro do Senado Fetleral 
Caixa Postal 1. 503 

Erasilla - llF 

EDIÇÃO DE HOJE: 48 PÁGINAS PREÇO DmE EXEMPLAR: Cr$ 0,20 


